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TODO O MUNDO AGUARDA ANSIOSAMENTE O EPilOGO DO DRAMA DE
BRUNO HAUPTMANN - AINDA HA ESPERANÇAS! I
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ivIanfriçGA senliora Hauptmann e seu filhinho

* ANGUSTTOSA ESPERA DA
MAE DE BRUNO HAUPTMANN

BERLIM, 31 (Havas) — E'
profundamente angustiada que
a mae de Ricardo Bruno Hau-
ptmann aguarda, em sua peque-
na casa de Kamehzy na Saxo-
nia, a ultima decisão sobre a
corte do fillio. A velha senho-
ra não cessa de exprimir a to-
dos aquelles que delia se np-
proximam sua convicção sobre
3 innoceneia de Hauptmann.
Para procurar distrair o pensa-
mento da cella da morte em
que se encontra o filho, a mãe
trabalha dia e noite e raramen-
te consegue dormir."Por que, meu Deus, lyran-

nizar dessa maneira um iuno-
conte? exclama ella — lixando
os olhos marejados de lagri-
mas na ultima phòtographia do
filho. Por que conservai-o pre-
so, .já que é innOcente? Por que
não lhe perinillein voltar ao
seio da familia? Todos os que
o conhecem sabem, como eu,
que elle era incapaz de
commellido o crime que
imputam."

Os habitantes da aldeia
Kamènz tentam inutilmente con-
solai-a. A senhora Hauptmann
soluça desesperadaincnte, e ae-
erescenta: "Não, não devo per-
der a confiança em Deus e em
meu fillio. Quero ainda espe-

ter
lhe

de

rar que nesta hora suprema a
verdade triümphará antes que
seja demasiado tarde, e que tne
será poupada essa terrível pro-
vação."
HAUPTMANN MANDOU DAR O
SEU JANTAR AO DR. CONDON

TRENTON. 31 (Havas) — O
coronel Mark Kinberling, dire-
ctor da penitenciária de Tren-
ton, e os guardas da prisão
que estiveram em contacto com
Hauptmann, declararam que o
prisioneiro, que durante o lon-
go periodo de encarceramento
permaneceu perfeitamente cal-
mo e jamais deu signaes dc des-
espero, mostra-se hoje muito
abatido. Hauptmann chorava

constantemente c repelia que
era innócentòftRecusou -se a fa-
zer refciçõasç.quando o guarda
lhe perguntou o que desejava
como ultimo reposto, disse que
não queria nada, acerescentan-
do: "Desejo iue O meu jantar
seia enviado ao dr. Condon."

HAUPTMANN TERÁ' UM
COMPANHEIRO- NA MORTE

TRENTON (Nova Jersey), 31
(Havas) — O "(çangstel" Char-
les Zeid. que se eficontra de-
lido na mesma penitenciaria
que Hauptniniin, morrerá tam-
bem esta noite na cadeira ele-
ctrica.

Ao contrario de Hauptmann,
Charles Zcid mostra boa dis-
posição e pediu 0,110 lhe tosse
servida uma refeição farta.
O ULTIMO PEDIDO-EM FAVOR

DO CONDEMNADO
TRENTON > (iNovn Jersey), ;!1

(Havas) — Os advogados de
defesa de Hauptmann pediram
a intervenção do juiz Trenchard
para que á execução do seu
constituinte fosse adiada até á
conclusão doj,inquérito sobre o
caso Wendçi." •

Todavia próseguem os ulti-
mos preparativos para a exe-
CllçâO. W':'- V

Haupünanujjt tá tem a cabeça
raspa d.1$. Ç, ' ''¦_,¦'

O Jütó' L^tíNCHARD
RECUSOU O ADiAMENTO DA:

• V •>.' EXECUÇÃO , ,';TRENTON. 
3Lr (Havas. — O

juiz Trenchard -'recusou o adia-
mento da execução de Hnupl-
mann.

LTN DBÈRCH ABSTEIt-SE- A*
DE FAZER DECLARAÇÕES
LONDRES. ;i! (Havas) —

Pessoas das relações do coronel
Lindbergh são de opinião qne
o famoso piloto se ahSlerá cer-
lamente de quaesquer conunen-
tarios pof^oceasiào da execução
de Hauplniann.

Desde o momento em que
desembarcou na Inglaterra, o
coronel jã exprimira, aliás, o
desejo de evitar declarações.
Annuncia-se- por outro lado,
que as autoridades convidaram

(Continua na 3* pagf.)

Por Exercerem Actividades Subversivas
Das Instituições Politieas e Sociaes
DEMITTIDOS VÁRIOS PROFESSORES CATHEDRATICOS DAS ESCO-
IAS SUPERIORES, ALE'M DE DIVERSOS FUNCCIONARIOS-OS DE-

CRFTOS ASSIGNADOS PELO GOVERNO

Dentro de Poucos Dias Será Enviado á
Seeção Permanente o Pedido de Licen"
ça Para o Processo dos Parlamentares

No despacho de ante-hontem I
do ministro da Educação com
o presidente da Republica, fo-
ram assignados vários decretos,
exonerando, por motivo de ex-
ercerem actividades subversivas
das intituições politieas e so-
ciaes: o dr. Mauricio Campos
de Medeiros, professor cathe-
dratico de clinica propedêutica
medica da Faculdade dc Medi-
cina da Universidade do Rio
de Janeiro: dr. Edgard Fil-
gueira. dos cargos de professor
adjunto de chimica industrial
da Escola Normal '"Wences-
lau Braz" e sub-inspector sa-
ni tario rural do antigo Depar-
lamento de Saúde Publica; dr.
Manoel Venancio Campos da
Pa?,, de inspector sanitaric do
antigo Departamento dj Saúde
Publica; dr. Hermes Lima, dc
professor cathedratico de intro-
dticcào á sciencia de direito da
Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janeiro;
dr. Edgard de Castro Rebello.
professor cathedratico de direi-
to commercial da mesma Fa-
culdade; dr. Leonidas de Re-
/.ende, professor 'cathetírati^o üe
economia., politicaájte - sciencia

•das ITaanças' da citada¦• Facuk
dade; dr. Odilon Baptista, de
cirurgião da Colônia de Psy-
copathas (homens), da Directo-
ria de Assistência a Psycopa-
thás. .,

_ Ainda por idênticos mou-
vos. o ministro da Educação e
Saúde Publica baixou portaria,
exonerando a dra. Nize Maga-
lhaes da Silveira, de medico
contratado do Serviço de Assis-
tencia Social e Prophylaxia
Mental da Directoria de Assis-
tencia a Psycopathns; bem so-
mo expediu vários avisos ao di-
rector do Externai» do Collegio
Pedro II. determinando-lhe que
dispensasse das turmas que ali
leccionam, no curso especializa-
do. Emílio de Barros Lacerda e
Judith Gouvêa.

jgg^^^^gggggsgssB ^^^^^^í^^m^^^^^^^^^

Sr. Gustavo Capanema, ministro da Educação

O Sr. Mauricio Cardoso
Hontem no Palácio Rio

Esteve
Negro

Na. hora do expediente da
reunião dc hontem da Seeção
Permanente, o sr. Cunha Mello
fez o seguinte discurso:

"Sr. presidente: — A publi-
cação do üec. 11°. 702 de 21 do
fluente, sem resalva das immu-
nidades parlamentares, logo se-
guida da prisão de um senador
e quatro deputados, provocou
entre nós. mesmo no espirito
publico, uma ceitd, estranheza.

Portador do pensamento de
v. ex., Jogo nos primeiros mo-
mentos em que se tornaram taes
factos públicos, fui ao sr. mi-
nistro da Justiça, levar-lhe a
declaração dc que competindo
á Seeção Permanente velar pelas
nrerdfifltivas do Poder Legislati-
Oo ex-vi 3» <• *.do 8 1» do
Hi-t f-2 da ConsliOnçop federai,'desejávamos 

ter os esclareci-
mentos necessários sobre a? re-
feridas prisões, afim de que,
desde logo. estivessem.s b.-.l..-
lilados ao cumprimento do nos-
so dever constitucional.

Quando aqui esteve uma nu-
merosa commissão de deputados
da níial foi interprete o Hl.us-
ÍLV sr Octavio Mangabeira,
deu-lhe v. ex. noticiada actua-
cl" ponderada e patriótica que
Coma approvacão de todos nós^
vinha desenvolvendo sobre tao
desagradável incidente

Attendendo - rsnresentacão

O FMISSARIO DA FRENTE ÚNICA DOS PAMPAS CONVERSOU DURANTE TRES HORAS COM
O PRESIDENTE GETULIO \ \RGAS - EMPRESTA-SE GRANDE IMPORTÂNCIA A ESSA CON-

FERENCIA QUE DECIDIRA' SOBRE A ORIENTAÇÃO DAS "DEMARCHES" PARA A PACIF1-CAÇÃO 
DA POLÍTICA NACIONAL

Sr. Cunha Mello, na tribuna.
ria Seeção Permanente do

Senado

trazida por aqucllfcs pnrlamen-
lares sobre a prisão do senador
Abel Chermont e deputados

João Mangabeira, Domingos
Vellasco, Octavio da Silveira e
Abguar Bastos, ainda dentro do
mesmo espirito de ponderação e
patriotismo com que vinha pro-
cedendo, conciliatório da obser-
vancia doS textos constitucio-
naes com os interesses superio-
res do paiz, resolveu v. ex. so-
licitar esclarecimentos ao go-
verno sobre as mesmas prisões.

Respondeu-nos, num gesto de
grande consideração para com o
Poder Legislativo, o próprio
presidente da Republica, envian-
do-nos a mensagem que é do
conhecimento publico.

O MINISTRO DA JUSTIÇA
PRESTA ESCLARECI-

MENTOS
E, em officio da mesma data,

em 26 do fluente, com o mesmo
objectivo elevado, o illustre sr.
ministro da Justiça promptifi-
cou-se a vir, pessoalmente, tra-
zer-nos os esclarecimentos que
entendêssemos necessários sobre
as altas razões de salvação pu-
blira determinantes dn _>-••.. n".
702. deelaratorio do estado He
sruerra e das medidas que. com
fundamento nelle. tomara o go-
verno da Republica.

Resolveu a Seção Pemianen-
te nomear uma commissão de
cinco dos. seus membros para

^H^ 
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(Continua na 1' payina),

Presidente Getulio Vargas

O sr. Maurício Cardoso esteve.
hontem, em Petropolis. sendo
recebido no palácio Rio Negro
pelo sr. Getulio Vargas. A con-
ferencia do procer ganche com
o presidente da Republica durou
cerca de Ires horas, sendo exa-
minada, segundo conseguimos
apurar, a, situação politica do
pai? sob o angulo da pacificação
nacional.

Ne* circuJoe da- minoria, em-

presta-se capital importância á
conversa hontem mantida entre
os srs. Getulio Vargas e Mauri-
cio Cardoso, affirmando-se, que

ella será decisiva, para as "de- I Ao que ainda obtivemos, o
marches" que deverão ser ini- chefe da Nação, ne.sse "téte-á-
ciadas após o regresso cio sr. [ téte", transmittiu ao ex-titular
João Neves a esta capital. (Continua na 2" pag.)

Um Deputado Progressista
Levantará a Candidatura
do Sr. Antônio Carlos...
\ E' o Que Diz Um Despacho Telegrraphico Procedente da Cidade de Ubá l

BELLO HORIZONTE, 31
— Do correspondente —
Em nota enviada hontem,
dissemos que um despacho
teiegraphico', procedente de
Ubá dizia que o sr. Felippe
Balbi, deputado estaduai
polo Partido Progressista,
levantará a candidatura
dò sr. Antônio Carlos á
presidência da Republica.
no próximo quadriennio,

A nota em questão é n
seguinte:"— Consta insistente-

)\_>tv >

Sr. Antônio Carlos

mente neste municipio que
o deputado Felippe Balbi e
seus correligionários prepa-
ram um manifesto pelo qual
lançarão ?. cândida fera do
sr. Antônio Carlos á presi-
ciência da Eepni.liea.

Parece que a opportuni-
dade do àppaiK/.n*..mto do
propalado documento será
o regresso do presidente da
Câmara de sua viagem ao
Prata.

0 pretexto invocado pelo
(Continua na Z- pagina)!
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P
O Primeiro Julgamento da
>ommissão Revisora no Estado do Rio

ESTüD \DA A RFXLAMAÇÃO DO EX-TABELLIÀO DO 2. OFFICIO DE
VASSOURAS, SR. ALBERTO DE SOUZA CARAVANA

A Comissão Opinou Pelo Seu Apto veitamento, Provado Que a Exonera-
çâo Foi Motivada Por Perseguições Políticas

***************************** * tt*********************************************** *********^*\OS QUE ACERTAM NA ? .loteria j gscoja yvre je j)jre;j0 jj0 Districto Federal I

ripuntii-sp. nos últimos dias
dé niarcõ iilii.no à .Jominissâo
llü\iso,ra dp* Aol< s dos Delega-
d is .to (iij.ve.nio' Provisório da
llei)U'bl ca sep-i/ão do Eslado do
liin. 'J -eu pr.,insiro .julgamea-
l.p Íoi o da deinissüo de Alber-
lo iie S ¦., a t.arava"ha, èxone-
rado em 'l'l de maio de l!l*il,
tio rargo .le aoe Hao do 2° of-
lírio ,ln Comarca de Vassouras,
/v (:ommissão, pi-f^iilida peloil-
lnsi i e iHsemb.ti L-ador'¦'•¦ Uldemar
P.iebeeo. re-NOlveu opinai' pela
reintegração tLi(.|ueii'c ..1'uuecio-
narlii pois do ^xaine detalha-
du do processo nada se apurou
coi tra elle. a nàc-, ser que o
iii<"-iu.o foi 'viclfina de "uma
p ;;i i;ii>i;ãu poütieii oe uioinen-
Io a que, lios oriiiifirus dias
dá lievoluçãi) de HtUU, raro foi
;i... iiie que escapou de denun-
cias \p'iiiiçUiilás neni inesin.) os
meinbrosvdo uinis ado Poder
.Indiciado da união e dos lis-
lados".

Abaixo public.iiuos. na inte-
gra. o parecer da üoiiiinissâo c

olliçió do desembargador 01-
cluiuur Pacheco ao governador
Proííigencs -Guimarães:

O 1'AKECER"Albjrtò de Souza Caravana,
nomeado a 15 Je março de l'J24,
lalieilião do 'J" officio da Co-
marca de Vassouras, foi exone-
nulo do mesmo cargo a 22 de
maio de Itilll. Pleitea elle "'ser
iipro\eilado no cargo de que foi
demitlido. e ora vago com o
fallcciinéjito do serventuário dr.
(>:l.i\io Luiz de Albuquerque
I.antl, ou em outro eqüivaleu-
Ir.*' Oecnpava o reclamante
cargo vilaücio ao ser demitti-
do. c já oeeupara élle outros
cargos no listado, conforme do-
cuíiiculos que juntou á sua rc-
clan.ação, Depois da demissão,
exerceu o reciuerente o carjjo
do colleclor da 2* collectoria
federal d.e Vassouras, "como
preposlo do respeclívo funecio-
nario'*. .luntou elle ao seu pe-
ilido vários documentos abona-
dores do seu procedimento, in-
elushe um'attestado do dr. juiz
de Direito da 2" Vara de Ni-
rllieroy, com que serviu em
Vassouras o fuheçionario de-
iniilido, quando o mesmo ma-
jsisfrnçlo era lá juiz de Direito.
Em .syndicancia feita no carto-
rio do 2° officio de Vassouras,
nada foi apurado capaz de jus-

ifiefu* a demissão, do.reclamai!-
lo -eomo serventuário vitalício
ritie: era. .—.Procede a: reclama-
ção. opinando a Commissão no
srniido de ser aproveitado o
requerente no mesmo cargo ou
en- outro equivalente.

Nictheroy, 2-1 de março de
l!)o6 — Oldemar Pacheco, pre-
sii'ente — Meichiades Picanço,
reliílor — Moniz Sodré. P. G.
— Horacio José de Campos —
Carlos Piiilo de Miranda Mon-
lenegro. «Vo;
O 0ITIC10 DO PRESIDENTE

"Xietheroy, 31 de março de
r.i,".i>. — Exmo. sr. almirante
Prol o.íc nes Pereira Guimarães
-- l)i). governador do Estado
iio Hio de Janeiro.

• .,'r.
Cumprindo o que dispõe o

artigo l't das "jistruccões a que
se refere o decreto n". 88., de 18
de janeiro .de 1986; passo ás
mãos de V. ex.. por interme-
rlln do sr. secretario do Inte-
rior e Justiça, o parecer, una-
niVriá proferido pela Commis-
m"k> lievisora dos Actos dos De-
Usados do Governo Provisório
dá liepublica, em o processo de
Ueclamaçãt) n. li, de Alberto de
Souza Caravana.

Knlendeti a Commissáo que,
rm se Iratando de um cargo vi-
liiUcio rpie exercia o reclamai)-
le. nada .iavia sido apurado
cpnlra este capaz de justificar
a sua.exoneração, pelo que, opi-
nou que o mesmo devia ser re-
integrado no seu cargo de ta-
bellião do '1° officio da Cornar-
ea de Vassouras, cargo este que
»e acha. actualmente, vago pelo
liil teci mento do serventuário dr.
Octavio Luiz He Albuquerque
l.nud. ou então em outro equi-
valente.

Cóttid presidente da Commis-
são é certo que lenho tao Só-
mente o dircilo ao voto de des-
empate, mas não estou impe-
ilido de manifestai a V. ex
ií. qup sou obrigado a
iodas as reclamações dirigidas
m Commissão. o resultado
meu estufo sobre esle caso.
i ésdP ctup não tiye oceasião
dar o meu voto. em
deliberação unanime
missão.

O sr. secretario do Interior
q JUhÜVii não nreslou as devi-
,i:,s informações A Cuintnissão,
posar de solicitadas, apenas
ló,a. .Jo prazo estabelecido pelo
¦ir| li das liusliiicçoes, remet-'leu' 

um prtpiesso de syndican-
• j., instiiunido contra o recla-
mutile Alberto de Souza Cara-
v má processo que nao poude
er .prieiade pela Commissão,
,',r ter sido enviado, eomo ja
,,i dito. íprfi do prazo legal.

Pstudeü. porém, esse proces-
.,, e portanto pcrtnilla que.* '.larecido 

espirito de jus-
ex.. (f-ve o resultado
miniieioso e ponde-

fiz habilitai.do-o »
i reintegração pedida

victima rxclu-

ex. se der ao trabalho de porventura por .elle praticadas.

estudar
das
do

iso.
do

vista da
da Com-

o esc
va .le v
d estudo
¦ido que
Jso'ver
¦Io reclamante
vãmente de uma perseguição
litica de momento a que nos

.. , èiros dias d, Hevoluçao de

fifww .'Oi aquelle que esca-

," de denuncias, infundadas,(U  os monibros do
da

-í***'

jin

p i i:i'

•Indicia rioIto P..der
„ Oos listados,

dp pleno accordo com
Ia fiomniissão, pare-

,.,,, c jurídico, digno de
1 :, n„ .. pv :. nois. se

listou
,.. r.ceei'

proceder a leitura do inquérito
instaurado contra o reclamante
c por este mesmo requerido em
sua defesa, verificará que o re-
clamante foi unicamente exone-
rado para satisfação de ódios
politicos locaes.

O que ha de verdade nesse
processo de syndlcancia é que
um adversário do reclamante
prestando o seu depoimesto no
referido inquérito ás folhas 35.
declarou que era adversário po-
litico do reclamante e offereceu
como documentos de áccusiição,
duas certidões, isto é, uma re-
ferente a factos politicos pra-
ticados pelo reclamante) como
tendo este inhtilizado com a
declaração de "sem effeito" um
protesto eleitoral lavrado em o
livro de notas do Cartório do
reclamante, e. outra, sobre Um
inquérito militar instaurado a
respeito de supposta1- íaltas
praticadas pelo reclamante re-
latiyamenté ao sorteio militar.

São estas as unidas accusa-
ções existentes contra o recla-
mante e que constam do pro-
cesso de syndicancla.

Alas. a meu ver. são ellas ma-
nifeslamcnte improcedentes.

Cheguei a Semelhante resul-
lado pela simples leitura dos
próprios documentos exhibidos

Quanto á primeira accusâçãó.
Consta de folhas-56 v, que o

Acordam do antigo Tribunal
da Relação do listado, proferi-
do no recurso eleitoral em quês-
tão, declarou que .— nenhuma
importância havia na declara-
ção "sem effeito", lançada pelo
Reclamante —! na contestação
ou prol esto, existente no livro
de notas do Seu cartório.

Ademais, o Tribunal nâo man-
dou responsabilisal-o, porque,
tal facto não ficou provado de-
vidamente e nenhum prejuízo
causou, do contrario, o teria
feito.

A oulra aceusação, relativa-
mente ao sorteio militar, tam-
bem não autorizava, em abso-
luto, a exoneração do Recla-
mante, pois, ainda pelo próprio
documento apresentado e que
se encontra ás lis. 61, se vê que
o dr. Plinio Travassos, digno
Procurador da Republica, rigo-
roso no cumprimento do seu
dever funccional, assim opinou
a tal respeito, ás fls. 64 :••¦'"_ "E cojno, em face,do ex-

põst'6, não haja ácção penal
a intentar pelos factos que o

; inquérito em apreço procurou: apurar, opino pelo árchiva-
mento do presente Inquérito.
Niclheroy, 28 de agosto de
1930. (a.) — Plinio de Frei-
tas Travassos, Procurador da
Republica".

Logo em seguida, o dr. Juiz
Federal, assim despachou:"De acordo com a promo-

ção retro, archive-se. Nicthe-
roy, 28 de 8 de 1930. (a.) —
Martins Rodrigues".

Como se vê v. ex. taes do-
• cumentos longe de serem co'ilra

O Reclamante Alberto de Sou-
za Caraavna. demonstram que
este não praticou nenhum fa-
cto passível de pena.

lista foi a conclusão a que
também chegou a Commissão
nomeada pelo Governo do então
Interventor Federal, gal. Menna
Barreto, para proceder as syn-
dicancias requeridas pelo pro-
prio Reclamante, Commissão,
composta do .luiz de Direito da
Comarca, o integyo dr. Salles
Pinheiro, actual Juiz de Direito
da 2* Vara de Nictheroy, o Pro-
motor Publico, dr. Hildebrando
de Jorge e Silva e do advogado
Manoel Luiz Machado. Sobrinho.

0 que declarou esta Commis-
são, consta do documento de fo-
lha 11 do processo da Reclama-
ção:"Os abaixo assignàdos. en-

caregados que foram de pro-
ceder a syndicancia do Car-
torio do 2o officio da Co»
marca de Vasouras, Iv-ifi"1"
Rio de Janeiro, a bem da

verdade declaram: á) — que
procederam a minucioso exa
me no referido Cartório, por
determinação do então Se-
cietario do Interior e Justi-
ça, dr. Edgard Costa, medi-
da essa requerida pelo ex-
serventuário, Alberto de Sou-
za Caravana; b) — que do
exame referido constaram
p e q u enas irregularidades,
communs em todos os Car-
lorios, nenhuma dellas de-
monstrando má fé do ser-
ventuario que as praticou;
c) — que nenhuma dessas
autorizava ou podia auto-
rizar a exoneração do re-
ferido serventuário do .¦.•irg.>
que oecupava ha mais de 7

annos; d) que no processo
de syndicancia foram ouvi-
das varias pessoas todos re-
cónhecidamente idôneas que
depuzeram favoravelmen"5
ao syndiato. São essas a

bem da verdade, as declara-
ções que podem prestar, re;
pondendo ao requerimento
supra. Cidade de Vassouras,
5 de maio de 1932. ta. I -
João de Süi:es Pinheiro, M.i-
noel Luiz Machado Sobrinho.

. Hildebrando de Jorge e
Silva".

E' preciso ainda accentuar
para que v. px. possa bPm aqu'-
latar da injustiça e da illegali-
dade do acto que exonerou o
Reclamante, que tendo o então
Secretario do Interior e Justi-
ça. dr. Edgard Costa, pelo offi-
cio que se vê ás folhas 3. soli-
citado informações do Juiz de
Direito de Vassouras, dr. Salles
Pinheiro. Sobre si devia atten-
der ou não nn pedido do **--
pjam^olc parn proceder a 'n-

foi esse digno magislrado que
em abono da condueta do lie-
clamante e exponlaueamente,
dirigiu ao Governo o officio que
se vê ás folhas 4,'officio que
merece ser aqui transcripto em
alguns dos seus tópicos:"Tenho presente o officio

n". 330, que dignou-se v ex.
endereçar-me em 1(i do cor-
rente, pedindo inforiuavões,
acerca da representação jun-
ta. dirigida a v. ex. por Al-
herto de Souza Caravana,
pedindo reconsideração do
acto do Governo do listado,
pelo qual foi exonerado do
cargo de escrivão ,e tabelliâo
do 2" officio destilVCõniaica.

Tal representação, pàrlin-
do do cidadão, que vinha, ha
annos, oecupando cargos pu-
blicos de certa importância.
o ultimo dos quaes de nalti-
reza vitalícia, conforme alie-
ga e comprova com os do-
cumentos juntos, — parece-
me digno de ser .por v, ex.
apreciada senão atlendida".

Desconhecendo eu próprio,
como o pel iriouãrio. os moli-
vos, que ditaram a exonera-
ção em apreço, não me é
dado julgar Ia sua procedeu--
cia, c aquilata*'* dá justiça ou
injustiça dPssa exoneração.

Convencido, enlrelanfo, de
que lenha sido motivada por
graves faltas allribnidas ao
peticionario c que ches/assem
ao conhecimento do (Iovct-
no, penso que seria de bóa
justiça attender á represen-
tação na parte em que pede
uma syndicancia acerca da
acusação que sobre elle la-
zem, c que, esclarecendo so-
bre a procedência, ou itnpro
cedencia • da represeuiáe^o.
habilitaria v ex. a decidir
a respeito, com pleno conlip-
cimento da cansa.

Da minha parle, fundado
no que sei. relativamente ao
modo por qne o pcli.òonati i
exercia as funeções dn cargo
de que foi exonerado, e no
facto de jam.*.!', ler tido oc-
casião de llici impor qual-
quer pena disciplinar, por
faltas que commcltesse. não
tendo senão que confirmai o
attesto, que . a seu pedido,
passei e por elle junto, como
documento, á sua represenía..
ção.' Respeitosas, saudações¦¦'
Exmo. sr. dr. Edgard Cos-
ta. M. D. Secretario do In-
terior e Justiça do «listado -'-
O Juiz de Direito, João de
Salles Pinheiro".

Assim, não se justificava a
exoneração do Reclamante Al-
herto de Souza Caravana, e os
attestados dos Íntegros Juizes
Salles Pinheiro, Barreto Dà.hr
tas e Maurity Filho, devem me-
recer a devida consideração de
v. ex., os quaes se encontram
ás fls. 12, 13 e 14 do ..Rfoccsso
dn Reclamação':!'fe.w sr

"Attesto que o sr. AÍber-
to de Souza Caravana, ao
tempo em que exercida eu o
cargo de Juiz de Direito de
Vassouras, alli oeupou o car-
go de tabelliâo do 2o officio
de Notas, escrivão "do Judi-
ciai c Official de Registro
Geral desde o anno de 1924
até maio de 1931, revelando-
se sempre funcçionario y ho-
nesto ç competente, jamais
lhe sendo imposta qiialqii'3!
penalidade. Niclheroy, 5 de
dezembro de 1933. (a ) —
João de Salles Pinheiro. —
Juiz da 2' Vara Civel".

"Altesto que 
'('Hsr. 

Alber-
to de Souza Caravana ao
tempo em que desempenhei
as funeções de Promotor Pu-
blico da Comarca de Vassou-
ras, de 1924 a dezembro de
1930, alli exerceu o cargo de
serventuário do 2o officio de
Justiça, revelando-se ftine-
cionario honesto e coinpc-
tente, jamais lhe tendo sido
applicada qualquer penal'-
dade. Angra dos Reis, 5 de
dezembro de 1933, fa.) —
Joaquim Antônio Cordovil
Maurity Filho — Juiz de Di-
rcito de Angra dos Reis"."Attesto que ,as denun-
cias contra o requerente,
apresentadas por Francisco
Luchesi, vem affectar, dire-
cta, ou indirectamente a ho-
norabilidade do requerente,
como antigo tabelliâo do 2o
officio; e durante o tempo
que exerço o cargo de Juiz
de Direito desta Comarca,
não me consta acto algum
que desabone a condueta do
requerente, como homem
publico, ou como homem
particular. — Vassouras: 19
de maio de 1934 — fa.) Ma-
noel Barreto Dantas".

Este foi o estudo que fiz do
caso que vae ser, agora,, resol-
vido por v. ex.. esperando esta
presidência, de v. ex., a exem-
pio do que tem feito o Gover-
no Federal ' com a Commissão
Central, o prestigio e acatamen-
to ás suas deliberações, como a
demonstração da confiança que
nella denosila v. C\. — Saúda-
ções. O desembargador presi-
dente da Commissão. Oldemar
de Sá Pacheco".

O bilhete.n." 7.554. da Lole
ria Federal do Brasil, premia
do com 200 contos de reis, na
extraeção do dia 18 de março,
foi vendido nesta capital .pela
Casa Guimarães, tendo se apre-
sentado já e recebido o sr. Ma-
noel Rodrigues de Freitas, en-
fermeiro diplomado, praça Fio-
riano ri. 55, 11.° andar,

O bilhete n. 26.444- premiado
com 200 contos de reis, na ex-
tracção do dia 21 de março, foi
vendido nesta capital pela Casa
Fasanello e pago aos seguintes
contemplados: Hans Heutze.
rua Montenegro n. 31, Ipanema
— Izidoro Beruter, rua Copa-
cabana n. 702 — Albino Lopes,
rua Conselheiro Saraiva n. 36 —
Francisco Vicente Vieira.. rua
Demetrio Ribeiro n. 418, casa 7.

O bilhete n. 26441, premiado
com 200 contos de réis, na ex-
tracção do dia 25 de março, foi
vendido nesta capital, pela Ca-
sa Fasanello e pago aos seguin-
tes : meio bilhete a Amarillo M
Sette Câmara, residente em
Santa Cruz do Escalvado, Minas,
e meio bilhete a João Costa
Bastos, residente em Engenhei-
ro Alberto Furtado, Estado do
Rio. ":

O bilhete n. 5.697. premiado
com 30 contos (2.° prêmio) na
extracçâo do dia 11 de março,
foi vendido em Bello Horizon-
te. pelo agente Giacotno Aluou-
te e pago ao ¦ coronel Joaquim
Tolentino, constructor naquella
capital.
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0 Sr. Mauricio
Cardoso Esteve

Hontfi mno Palácio!

Flagrante tonu-ão honlem, a noite, na Escola Livre de Direito do Districto Federal, por
oceasião da votação do proj cto de estatutos apresentado pelo Directorio . Acadêmico.

Presidindo a assembléa vê-se, ao centro, o prof s;or Nelson Hungria

(Conclusão da Ia pag.) j

da pasta da Justiça o seu pen-
samèhtó sobre o problema da
pacificação da família politica
brasileira. (

O sr. Mauricio Cardoso re- j
gressou, hontem, mesmo ao Rio. |
mas negou-se a fazer qualquer
declaração aos jornalistas sobre
os resultados de seu encontro
com o primeiro magistrado da
Naoão.
REGRESSA HOJE O SR. JOÃO

NEVES
O sr. João Neves é esperado

hoje, á noite, nesta capital, de
regresso de sua estação de re-
pouso em Campos do Jordão.
O MINISTRO ODILON BRA-
GA SEGUE AMANHA PARA

! 
*": MINAS' ' '" ; ¦'• '

O ministro da Agricultura
transferiu'para a próxima quin-
ta:feira, o seu despacho de
hontem, com o sr. presidente
da Republica, afim de poder
entregar concluídos os dados situacionista de Uba

Ura Deputado Pro-
pessista Levan-

tara a Candidatu-
ra do Sr. Antônio

Carlos
(Conclusão da 1" paginai.

sr. Felippe Balbi p o cie
qne "tènclo sido übá a ei-
dado em qne o sr. Antônio
Carlos iniciou, no eargo tLe
promotor de justie.a, a sua
vida publica, daqui deve
surgir, a iniciativa da sua
candidatura á presidência
da;:Kepub!i.ca, logar qüe é o
Cioroarnento digno de uma
calíreira íectmda e cheia de
exlto .

¦Os amigos do deputado
mos-

Elevando o Nome Jo Brasil
0 Embaixador Gilberto Amado, Com Brilhante
Improviso, Empola Um Auditório Chileno

para a mensagem presidencial,
referentes á sua pasta,

O sr. Odilon Braga, após o
despacho de amanhã, seguirá
de Petropolis para Minas Ge-
raes, de automóvel. .

OS ÚLTIMOS RESULTADOS
DO PLEITO PAULISTA

S. PAULO, 31 (A. B.) — O
resultado da apuração do piei-
to municipal nesta Cap1 tal, e

tram-se enthusias mados
com o provável suecesso do
seu gesto Miz e até o
apontam comp futuro chefe
da Zona da Matta, com di-
reito a. um logar na Com-
missão Executiva do P. P.

O sr. Balbi tem tido fre-
durante o"dia de hoje foi o se- quentes entendimentos com
iSSlIPaidf SeSS: o deputado Celso Machado,
caiio Paulista, .28.208; Integra- ehefe situacionista de Rio
¦ií  o rren. rirvllitircv^íírv 2-176;

Nu dia 25 do mez p. findo,
reali/.ou-se o grande banquete
offerecido pelo Uotary Club em
boiira do clianceller CruçtHig*'-
Tooornal. l*oL unia festa/com-
ineniorativa do dectiiiij" primeiro
anniversario da fundação' do
liolary uo Chile, e sob todos
os aspectos uma festa dp _srau-
de repercussão e de brilho ex-
cepeional. a que compareceram
elementos dus mais represeu-
lativos dá sock-dade chilena.

1'rcsenle o embaixador do
Brasil, sr. Gilberto Amado, e
acclainado pelos que tomavam
parte nesse banquete, pronun-
ciou, de improviso, eloqüente
discurso que, segundo utn dos
mais prestigiosos órgãos da im-
prensa chilena, "confirmou bri-
lhatiteniente sua /solida repu-
tação de pensador e de artífice
da palavra,.:" ¦ .,

O sr. Gilberto Amado mani-
testou a satisfação que. senlia
por falar pela primeira vez em
publico no Chile entre os ro-
taryanos. "que são por defini-
ção os realizadores da diploma-
cia que o Brasil trata de rea-
lizar, a tia fraternidade, da paz
e da compreensão entre as na-
cões." • .

O embaixador acoénlüou ain-
da quanto lhe era grata a hon-
ra de falar numa .'eunião.ce-
lebracla em homenagem ãb mi-
nistro das Relações IJxteriõrés
tio Chile, seu illustre amigo sr,.
Miguel Cruehaga Tocornal, "ho-
mem prudente e seguro, cuja

palavra nas reuniões america-
nas c nas decisões iuiernacio-
naes,de nosso continente é ou-

'vida eÍTO"...ta ivi> acatamento e
respeito." **v-. •

6 sr. Julio Snfrfefliier, illus-
tro jornalista chileno '"¦redacloi--
chefe do "Iniparcial". b-^popu- .
lar vespertino que 6 uin^vd'-'*'
grandes órgãos da imprensa cto-.,
Chile, escreveu, a respeito do
discurso do sr. Gilberto Ama-
do. estas expressivas palavras:"SabiámoT-ò intelleclual emi-
nente. illustre professor da
Universidade do lUo tle Janci-
ro, escriptor brilhante, interna-

^ionalista. orador, grande lilc-
rato. E hontem ouvlmol-o em
admirável improviso em que se
irniauavan) o .pçt.isador de alta*;i 

n spi racàó ;e o • arfisl a - 
primoroso

:da palavra. Pensamentos' lu-
çiniuosos envolvidos em phrases
cinzéladãs. Muito de Çimpçãop'
diesse calor intimo que se com-
ntunica ao auditório para apo-
derar-se do espirito e fazer ir-
romper acclamações retumbaii-
tes. \Elle se felicitava — e co-
mo nos felicitamos, os seus
ouvintes — por ter feito a sua
eslréa oratória no Chile na
Tormosa fesla do Rotary. Es-
tava já consagrado Gilbòrlp
Amado. Sim. Amado. exmo. se-
nhor — como um grande senhor
das lclras. E entre nós outros
recebeu, em grandiosa homena-
gem. o titulo outorgado por
concurso unanime, de supremo
dominador da palavra. "

O

branco.
Causou sensação esta no-

ticia. pois o jornal que a
publicou é inimigo intrau-
sigente do sr. Antônio Car-
los.

Gomo será comme-
morado o Centenário

de Carlos Gomes

LIGA DA lílíFliSA NACIO.VAL

Na reunião effectuada na Li-
sa da Defesa Nacional para or-
f_-anização do profixamma dô
comniemorações do centenário
de Carlos Gomes ficou eslabe-
lecido o seguinte: dia II do ,iu-

pois, (Hierito afim de apurar latius

Chegou a Nassau o
^ressdenie Roosevelt

NASSAU, 31 iH.1 — Effe-
ctuando o seu cruzeiro de pesca
nas •**"• nt.ilhas. chegou a esta ci-

i (inde. a oordo rio seu yacht "Po-
tomac", o presidente Roo.ovelt.

lismo, 3.769; Collig-Ação. 2.176
Socialistas, 724.

SR. ACHILLES LISBOA
LANÇA UM MANIFESTO

MARANHÃO. 31 (A. B.) —

O governador Achilles Lisboa
publicou um manifesto defen-
dendo-se das aceusações contra
elle contidas na denuncia apre-
sentada pela Assembléa Esta-
dual afim de afastal-o do go-
verno do Estado por meio do
"impeachment". A defesa do
governador causou excellente
impressão pela clareza dos seus
argumentos e elevação de lin-
guagem. Nesse documento o sr.
Achilles Lisboa estuda os pre-
cedentes do actual momento po- g^^^ACHDi^DO 

f»no
litico. maranhense, mostrando a ?_\A"iima organizado i-ioi.a

sem razão de um processo contra
elle iniciado e salientando que
foram as paixões partidárias as
inspiradoras da attitude dos
deputados opposicionistas empe-
nhados no seu afastamento do
governo estadual. Diz o sr. iho: prelecção em todas as esco
Achilles Lisboa que tomarão par- ias do Brasil sobre Carlos t!o-
teTia deliberação sobre O "im- mes; canto do "Hymno Ac-ade-

signados para apreciar a denun- Corp0 de. Bombelros> Corpo de
cia, bem assim como Cinco OU- Marinheiros Nacionaes Fuzilei-
tros que fazem parte dO tribunal ros. Policia Militar e Policia
especial que terá de JUlgal-O. Municipal, sob a regência de
Sem esses votos a Assembléa não Jraneisco Braga: espectaculo

,ST Jm «oM» .„, f„,,nP de gala no Theatro Municipalcontará com maioria em favor. ni uma opêt-á—dê" Carlos Oo-
do "impeachment ínes; dia 12: concertos em va-

A SITUAÇÃO PARAENSE I r.&* 
%$$*' 

da «*idíldo. Pu'* h»"-«Ias militares, com programnia
BELÉM, 31 CA. B.) —A União de musicas de Carlos Comes; de

Popular enviou aos jornaes a 13 a 17 programmas do Carlos
™miini-»^nta. "Ton**. n w .Tose Gül"es em todas as estações deseguinte nota. Tendo o sr. José rad|o e conferencias sobre Car.
Malcher recebido, por interme- 1os ,;„mc.K tambem peto radio:
dio do deputado Agostinho Mon- dia IS: encerramento da . "Se-
teiro a eommunicação de haver mana de Carlos Comes": sessão
sido reorganizada a Frente Uni- solemne da Llg-a da Defesa Na-
_. __u „ „.,„ «..i„„i-„„s« iTinfQ. cional no theatro .Toao Caeta-

no com uma parte musical e
uma conferência do escriptor
Carlos Maul sobre o thema:"Vitln c Obra de Carlos Gomes
— O Sentido Nacionalista da
sua Musica".

Além destes números have-
rá ainda oúiros lambem em

tt, drsta
concerto

symphonico promovido pela So-
ciedade de Concertos Sympho-
nicos. Em linhas geraes o este
o programnia. faltando a id;'
alguns detalhes para a. sua còm.
posição definitiva. A eoinmis-
são central presidida pelo dr.
Francisco Cahipos, aeçpetarlo

Ida Bdúcaçüo Municipal, na sua
— i próxima reunião tomará outras

providencias pura que a com-
Imeriioraçâo do centenário du
I glorioso musico patrício tenha
j um caracter altamente civico.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urolocia da Allemanha.
assistente dos professores Liclitemberg, l.ewin. Josrnb
Berlim e Haslinçer. dé Virnna. Esppflali>tas rm dopncaí do»
Rins. Bexiça Prostala Urethra, Doenças de Senhoras Dia
thermia. Ultra Violetas Consultório : 7 de Setembro, i£
Sob., das 13 às 17 horas. Phone : Í3-35SI.

ex-
dr

Adoeceu Repenti-./ inmemorsm
*'¦_,¦• 

i «-» No dia 1 de abril do 1934, ha
níHTlPIlTA n (\V WP. VpyWWMe doi.san.„..s falle-
lIUlI.UHtb U Ul « l\\j ota-fliiaM ànòiiyiiiaft^nUõ^nnw-acapital' 'o saudoso nVeUtcò dr.

. «Tt fv Manoel Cotrini.

ÍlflTO Vlâinilfl 
Clinico dedicado que duran-'"'*'" * *v»"-«"tiu te longos annos prestou altos p.

relevantes serviços profisslo-uaea A população necessitada
<]os subúrbios, aquelle clinico
patrício foi realmente o pae dos
nobres.

ca sob. a sua orientação junta
mente com os srs. Samuel
Macdowell e Camillo Salgado, z
Commissão Executiva da União
Popular, em documento assigna-
do pela maioria dos seus mem-
bros. investiu o governador do
Estado da direcção do mesmo ,
partido com amplos poderes pa- , ^f™^ 

c™»deU

ra a sua administração e reor-
ganizáçâò''. Essa eommunicação
está assignada pelo senador
Abellardo Oonduni. deputados
Souza Castro e Deodoro Meti-
donça, prefeito Alcindo Cacella
c srs. Franco Martyres, José
Abenathar e Loris Olympio

TINTA BRASSÜA
TYPO OFFICIAL

POR ISSO NAO HOUVE ES
PECTACLLO NO RIVAL

Depois do ensaio de hontem
á tarde, o dr. Renato Vianna.
director do Theatro-Escola.
adoeceu repentinamente, tendo
necessidade de receber urgen-
tes soecorros médicos.

Em vista desse motivo de
força maior, náo houve hon-
tem espectaculo no Theatro Ri-
vai. Hoje. entretanto, serão
realizadas, normalmente, as
sessões da noite, devendo con-
tinuar o grande suecesso de
"Chmparsita", uma das mais
bellas comédias do illustre es-
criptor.

Homenageando sua memorU.
sim família fará rezar amanhã
ás 9 hoi*an no altar de X. K.
das Victorias da .egrçja de ÇfiúFrancisco de Paula missa peloilescánSb eterno de sua ljoliis-
alma alma.

Joseph Hein vae
^m Buenos ili

SANTIAOO; DO, CHILE. ?3
(H.) — Ó pintor' Joseph Hcii'
partirá, na próxima qginta-iej-
ra, para Buenos Airec-; onde tara
uma exposição- áe" quadros, con-
tinuanclp'' a dedicar-se aos seus
trabalhos de retratista do mun-
do social.

DR. JOSÉ P£ ALBUQUERQUE
CLINICA ANMOLSgÍOT"^

Arfeeç£e» venereas e nâo vinereas doe órgãos sexuaes
do homem Perturbações iunecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEM8RO. 207 - Da 1 ás 6 horas

itniiim mimi
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CclSa GUIMARÃES J&fía.
IlUA OUVIDOR, 50 - fSO 1.' Of MARÇO - "A tSQUIMA OA SORTE"

t$ novos auxiliares
de gabinete do se
«fario das Finân

ças municipaes
Para o gabinete do novo se-

cretario das Finanças da Pre-
feitura foram nomeados os srs.
Mario Bello e Alves do Nasci-
mento, director e sub-director,
respectivamente. Esses funecio-
narios serviram nos mesmos
postos, no gabinete do ex-se-
cretario das Finanças. .

Como Haupt-
man n Foi Salvo
A ELECTROCUÇÃO FOI SUSPENSA EM VIRTUDE DE UMA COMMU ^

NIC AÇÃO DO JURY DO CONDADO DE MERGfcR
TRENTON, 31 — Havas — Al-

gvms minutos depois da hora fixada
par., a execução de Hauptmann, quan-
do toei os os preparativos estavam nl-
timados, a electrocução foi adiada por
4 horas, a pedido do jury do condado
do Mercer que estudou o caso Vendei
durante toda a tarde de hoje.

O coronel Mark Kimberlmg. fez,
ás 20 horas e 5 minutos, tempo local,
a seguinte declaração: "Acabo de re-
ceber communicado do sr. Allyne
Freeman, presidente do jury do con-
dado de Mercer, de que este lhe oráe-
nou que me informasse no sentido de
adiar a execução por 48 horas. Ha no-
vos interessantes aspectos no caso,
que o jury deseja examinar."

Immediatamente depois de enviav
á mensagem, o jury de Mercer suspen-
deu os trabalhos.

O coronel Kimberling, ao expli-
car a sna decisão, disse que a execução
estava fixada para a semana inciada
a 30 de março. Tinha, portanto, o di-
reito de adial-a até ao fim da semana
corrente.

Essa declaração foi feita perante

cerca de cincoenta. pessoas, das quaes
uns trinta jornalistas, que deviam ser
testemunhas da electrocução.

Interrogado sobre se a execução
seria marcada para a noite de quinta-
feira próxima o sr. Kimberling res-
pondeu que nã olhe era prossivel pro-
nunciar-se actualmente sobre a que-
stão.

O governador Hoffman, que an-
nunciára, pela manhã, que não have-
ria mais nenhum adiamento da ex-
ecução, ao ter conhecimento do oceorri
do, declarou: "Kimberling agiu sem
minha sciencia".

O lance theatral produziu-se
quando todos os recursos locaes para
salvar Hauptmann estavam esgota-
dos.

Foram as deliberações do jury do
condado de Mercer que mais uma ves
salvaram a vida do condemnado.

O juiz Trenchard, por sua vez,
que durante,, o dia recusara acceder ao
pedido da defesa de adiar a execução,
dissera que "a pretensa confissão de
Wendel lhe parecia inacreditável e
em desaccordo com os factos conheci-
dos.

EMPAREDAR A FRA7VÇA
E ISOLAR A RÚSSIA!"
TAL E', SEGUNDO UM JORNAL PARISIENSE. 0 PLANO ARGH1TECTÁD0 PELA

ALLEMANHA NAS ENTRELINHAS DAS CONTRA - PROPOSTAS
CAUSOU IRRITAÇÃO, EM TODA A ALLEMANHA, 0 m^m/^B^Dmím
FLANDIN EM DEFESA DA POSIÇÃO INTERN/, CIONAL DA FRANÇA - SCHUSCHINIG VAÉ

FAZER IMPORTANTES DECLARAÇÕES SOBRE A ATTITUDE DA ÁUSTRIA

LONDRES, 31 -
Havas - A's 20 ho-
ras e meia chegou ao
Aerodromo de Croy-
lon o primeiro dos
Vis aviões que Iras-
cortam os delegados
^>*üães.

Neste apparelho
feou o sr. von Rib-

Fl
Apreendido, na

m•anca, um avião
destinado á Abys-

sinia
PARIS, 31 (Havas) — O avia-

clof francez Drouillet. conselhei-
ro de aeronáutica do Negus.
veiu a França para veceber um
avião norte-americano. Esse ap-
pareUÍo foi apreendido.

Drouillet. declarou, sobre esse
B-ssúrípto; a um collaborador de
"Le Journal" que considerava
iIlegal a apreensão, visto que,
ao contrario do que af firmava a
policia o apparelho não foi In-
traduzido em França fraudulen-
tamente, Drouillet informou que
escrevera uma carta ao ministro
do Interior na qual affirmava
que o avião não se destinava
nem -ao Negus. nem ao exercito
ethiope. Destinava-se a permit-
tir que Drouillet, desse cumpri-
mento a um contrato que assi-
gnára com associações de im-
prensa americanas bem como
eom uma companhia de trans-
porte de me taes preciosos da
Ethiopia para o Sudão, o que
representaria para elle aviador
uma perspectiva de ganhos de
12.000 francos por semana.

M I D W E S T o melhor radio do mundo
ÚNICO DISTRIBUIDOR

EDUARDO CHAME
RUA REPUBLICA DO PERU', 55

PHONE 42-0834

A ESPERA DA MORTE!

Prevê-se que as
nropostas allemls

impedirão o en-
tendi mento dos
Estados-Maiores
PARIS, 31 (Havas) — Os

jornaes preveni que as novas
propostas allemãs não trarão
nenhum elemento novo nem
nada alterarão quanto ás con-
versações dos estados maiores
a realizarcnvse entre Londres.
Bruxellas e Paris.

O correspondente do "Ma-
lin"' em Berlim diz-se informa-
do de que o discurso do sr.
Flandin não dei;;ou de influir
sobre a redacção da ultima res-
posta allemã.

O "Petit Parisien",, escreveu.
"A parte mais importante das
propostas será, ao. que .corre,
um novo Locarno destinado a
ligar a França, a. Bélgica e á
Allemanha, sob a garantia da
Inglaterra e da Italia, median-
te um pacto de não-aggressão
valido por 25 annos. No este
da Europa, o Reich proporia a
conclusão de tratados bilate-
raes com a Tcheco-Slovaquia e
a Lituânia. O plano terá ma

•£ a^ I rf ' '*&9fr iLlmm w& 99 jgjyres WÈQy.mw -B^'^3
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Uma visão da hecatombe de 1914: um hospital (le sangue bombardeado «nt™^ ferra-

gens retorcidas dos leitos, per cebe-sc os corpos dos enfermos, que nao foram reinados em
tempo

do lado allemão evitar que a
attitude do Reich tenha cara-
cter inteiramente negativo cm
relação ás propostas conjuntas
de 19 do corrente. A este res-
peilo, diz-se, sem que seja pos-
sivel obter confirmação, que,
antes da ultima entrevista com
o sr. Éden, o sr. von Ribben-
trop não esteve longe de acon-
selhar a Berlim um gesto na
zona rhenana. gesto que se re-
[acionaria com a parte da zona
contígua á Bélgica. A feição
tomada pela ultima conversação
entre ambos, não permittira,
porém, segundo se accrescenta.
ao sr. Ribbentrop dar prose-
guimento ao projecto.

Pergunta-se, no emtanto, sc
essa idéa voltará á tona no do-

avião especial para levai-o pes-
soalmentte a Londres.
Não ha effectivos alie-
mães na fronteira aus-

triaca
VIENNA, 31 (Havas) — A

propósito do communicado do
Ministério da Defesa Nacional
de Praga, relativo ás medidas
destinadas a impedir o transito
pela Tcheco-Slovaquia de car-
regamento cie armas para a
Áustria, correram rumores de
que a fronteira austro-bavaro
estava ameaçada pelos eífecti-
vos allemães.

Os círculos militares austria-
cos declaram que a informação

ter de Paris a garantia de que
o entendimento terá interpre:
tação idêntica á do accôrdo ml-
litar franco-belga.

Assegura-se, a propósito, que,
caso Paris consinta, seria, in-
corporada á carta relativa ao
entendimento entre os estados
maiores,.*, seguinte phrase, que
figura no accôrdo militar fran-
co-belga: "As convenções mili-
tares não implicam em nenhum
compromisso político entre as
duas partes neín em nenhuma
obrigação relativa á sua orga-
nização defensiva."

O governo inglez desejaria
precisar com isso ¦ que, "ipso
facto" não será obrigado no fu-
turo a executar nenhuma me-
didá a titulo de preparo politi-

(Continuação da 1"
jornaes a hão dar
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publici-

fairitlia Lind-

PODE-
A

os .,
diide aos lados e fieslos rela
çibnados com a
bcrglí;
O CHEFE DA PRISÃO

RA' TKANSVT.RIR
EXECUÇÃO

TKENTON. 31 (Hàvàs) — O
kfhéfje da prisão de Kimberling
explicou que o iuiz Trenchard,
;to fixar a dãla da execução de
ríáuptmànu para a semana que
começava a -'10 tle março, deixou
ã escolha do director da pri-
são o tliá exacto da eleclrocu-
ção. Julga. pois. que lem au-

i loridade para retardar a exe-
éüçno para o fim desta serna-
na, o mais Urdar.
SE O .IURY DE MERCER RE-
CONHECESSE A CULPABILI-

DADE DE PAUL WENDEL
THENTQN, 31 (Havas) — O

coronel Mark Kimberling. di-
redor da prisão a que Haupt-
niann sc acha recolhido, decla-
rou que. se o jury ,'.o condado
de Mercer reconhecesse Wendel
culpado do assassinio do me-
nino Lindbergh, assumiria a
responsabilidade de retardar a
execução do carpinteiro allemão
;ité o fim da semana.

Curso de madureza
UM APPELO AS AUTORI-

DADES ESCOLARES
Em nossa redacção esteve üon-

tem uma. commissão de alumnos
do curso especializado do arti-
go 100, que nos veiu solicitar
fizéssemos um appello aos di-
rectores de ensino, afim de que
sela reduzida a média final. O
decreto 21.241. que criou o cur-
so que é filiado ao Collegio
Pedro II, regulamentou-o pelo
curso gymnasial; com as médias
de 30 pontos para casa disci-
Dlinã e 60 para o conjunto. Des-
de a formação do curso, porem.
as bancas examinacores tem
consentido a média finai de 40
Doutos, coisa que nao consei-
tem este anno. fazendo com que
grand* numero de alumnos se-

jam reprovados.

Uma Golle-Gção de.
sellos chilenos

D/ira o rei da In-
rra

A Sra. GetulioVargas
em Washington
A ILLUSTRE DAMA BRASILEIRA ALMOÇARA'
AMANHÃ COM A SRA. FRANKL1N ROOSEVEIT

WASHINGTON, 81 (IV tpresçós percorreu demora-

A senhora Getulio Vargas

almoçava com a, senhora
.|<Yiinklin RoWve.lt uo dia

2 de abril e com a. senhora

Cordell Hull no dia -i. Irá

á Nova York no dia 4 á tai*-

de, afim de assistir ás ceri-

raonias da Semana Santa.

Regressará em seguida a

Washington e comparecerá
então a varias festas so-

ciaes, inclusive a uma grau-
de recepção ua embaixada
brrisileira. A senhora Ge-

túlio Vargas tinha resol-

vido partir para o Brasil a

13 de abril, de sorte a estar

no Rio de Janeiro no dia 19

mas, attendendo aos reite-

vaclos convites da familia

Oswaldo Aranha, decidiu

prolongar a sua permanen-
cia nos Estados Unidos até

1'ins de abril.
Até agora a illustre dama

'n-isileira tem sc limitado a

visitar a cidade de Wàshih-

crtovi, cujos pontos mais pi-

clamente, sempre rodeada
das mais expressivas de-
monstrações de sympathia
da população da capita!
norte amei*icana.

W»Ba»a»a»JaaaM^""»aaaa»aMnáilj 
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-eso pela dediGa-
s seus paro-

cWanos
UM ESTRANHO INCIDENTE

COM UM VIGÁRIO, NA
POLÔNIA

VARSOVIA, 31 (Havas) —
Os parochianos de Grabosce-
wogn, na diocese de Kevno
mantém prisioneiro o seu viga-
rio ha vários dias para lhe tes-
temunharem a sua dedicação.

O cura teve um conflicto com
um proprietário rural da sua
parochia e foi removido pelas
autoridades ecclesiasticas, mas
não pode ir oecupar o seu novo
posto a despeito da interven-
cão da policia, e de duas ten-
(ativas de fuga, porque os pa-
rochianos estão rodeando o pres-
byterio e impedem o vigário de
sair ou quem quer mie seja de
sc approximar delle.

SO' RARA HOIVIEIMS
SANTIAGO DO CHILE, 31

, H) — O governo do Chile cr--
viou uma collecção completa re
-pllos commeniu-ativos do 4 __
centenário do ^c.obnmento 

do (a QU marron. SoIa pncn. 0 melhor acabar
Chile ao rei Eduardo .™\£*^^ m?nt^e modelos novos 15$000. Fabrica Rua Senador Ponipe^ 169
fnglalerra; "¦^¦^Jí^JSsI-Sq. Visconde da Gávea. Fedidos America Solcr. Pelo Corre..
&*• n :.?. °'^' 

c •ron^ircs.
i Tl'r..M ^ r ... mais 2Ç500..

A Rússia mantem um Exer

nifeslamente por objecto em-
paredar a França no oceidente
e isolar a Rússia no leste da
Europa."

Segundo o "Journal" não se-
ria de esperar do chancellei
Hitler nem um gesto symbolico
nem nenhuma concessão do
gênero das desejadas pela In
glaterra e reclamadas' pela
França. O Reich desenvolve-
ria, no emtanto, as suggestões
de 7 do corrente, tornadas ex-
tensivas à Austria e á Tcheco-
Slovaquia e a sua resposta com-
portaria declarações no tocante
á possibilidade e ao rythmo do
desarmamento.

Anthony Éden será ir
mediatamente infor-
mado das respostas

allemãs
LONDRES, 31 (Havas) — As

con tra-propostas allemãs são
esperadas liojc já noite avan-
cada.

Foram tomadas disposições
para que, seja qual fôr a hora'da chegada da resposta do
Reich. o sr. Éden seja imme-
diatamente informado.

Nos circulos politicos bri-
lannicos pergunta-se se a de-
mora na entrega do documento
não significa que se procurará

cito de 2 milhões de homens, dotados dos mais aperfeiçoados apetrechos bellicos. Essa ava
lanche humana estará prompta para apoiar a política da França

cumento que von Ribbentrop é destituída de fundamento e
deve trazer á noite. attribuem a origem dos boatos

A policia de Berlim, ao vast0 incendio de florestas
apreendei/ a edição do
"Temps", com o discur

so de Flandin
BERLIM, 31 (Havas) — A

policia appreendeu o numero
do "Temps" que publica na in-
tegra o discurso pronunciado
domingo pelo sr. Flandin, em
defesa da posição internacional
da França.

Ainda não foi estabele-
cido o texto da resposta

de Hitler
BERLIM. 31 (Havas) — O

lexto da resposta definitiva do
Reich ao memorandum das po-
tencias locarneanas ainda não
está estabelecido.

Sel-o-á sem duvida durante a
reunião do gabinete convocada
para hoje á tarde na sede da
chanceilaria. Só á noite a no-
va nota será communicada ao
governo britannico. Ainda não
sc sabe se o documento será
entregue ao embaixador da In-
c-latrrra em Berlim ou se o sr;
von Ribbentrop tomará um

ao 
na região de Salburg, sobre a
fronteira em questão. O incen-
dio, que se manifestou- recente-
mente, foi dominado pelos
bombeiros e por destacamentos
da tropa dos dois paizes sobre
os respectivos territórios.

Schuschinigg vae fazw
importantes declarações

sobre a attitude da
Austria

VIENNA, 31 (Havas) — An-
nuncia-se que o chanceller fe-
deral, sr. Schuschinigg fará
amanhã importante declaração
sobre a politica internacional
do governo.

As conversações mi-
litares não implicam en;
compromissos politicos

LONDRES, 31 (Havas) -
Segundo informações colhidas
nos circulos politicos britanni-
cos, o governo inglez deseja
antes de enviav a carta relati-
va ao entendimento entre os
estados maiores previsto nos
accordos de 19 do corrente, ob

co-militar que a outra parte
julgasse niecessaria, tal como.
por exemplo, a exigeria da
conscripção, assim como reser-
varia a sua liberdade de deci-
são parlamentar e politica.

Presume-se em Londres qup
a resposta de Paris será rece-
bida ainda hoje afim de que o
gabinete britannico possa ama-
nrã dar por éhcerraÜcl o as-
sumpto.

O "Daily News" arha
que Hitler deve aprovei-
tar os offerecimentos dt

Flandin
SHANGHAI, 31 (Havas) —
"Daily News" applriüdè em

editorial o recente discurso do
sr. Flandin sobre a situação
internacional e consigna parti-
cularmente a pergunta que o
ministro dos Negócios Estran-
geiros da França dirigiu ao
chanceller do Reich. sr. Adolf
Hitler.

O jornal conclue com estas
palavras: "O sr. Flandin offe-
rece em nome da França gran-
de opportunidade.. Esperamos
que o chanceller Hitler julgará

ut.il aprqveitãl-a, "

(Continua na 4* •ingiúa).
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Abril de 1936

rtâiaiSipdelrantes S. A.
QUARTA DISTRIBUIÇÃO DE EMPRÉSTIMOS DA CARTEIRA DE
ECONOMIA COLLECTIVA DA "PREDIAL BANDEIRANTES S.A."

10 % do Fundo de Distribuição :

sem juros
Aos prestamístas habilitados por antitruidadc. consoante o disposto no Dec. 34.5-11,«Je .9 de Junho dc 1934 e letra A «ia Circulai 33 da Directoria das Renda* Internas
do f hesoiiro. vacional, de Setembro de 1934.— Dr. josé Villela Pedras (saldo)— Antônio Vieira dc Mattos (parte)

.Rs.
Rs.

3:922$,íui)
?0:l23S<iü'i

20 % do Fundo de Distribuição
24:045S8Ü'>

COM JUROS
Aos prestamístas habilitados, conforme dispõem o art. ° ?. para gr. S.* do Deere

fl to 'Í4.503 e letra B da Circular 33, já citados, que se queiram aproveitar desse
dispositico ¦ »•>y — Ernati' Machadi, (saldo) Rs.

S47 —Lauro Monteiro de Souza (parte) .'.'•,.. Rs.
12:8445400
35:247$200

70 % do Fundo de Distribuição :
SEM JUROS

Cons-iinte dispõem o Dec. 34.503 e letra C da Circular 32, já citados.•?78 ¦—¦ Josué Hazan (saldo) Rs.
27 — Guido V. Logar Rs.

S74 — Rodrigo Francisco Martins Rs.
318 —Cândida'Marques Guimarães .. .. .. '. Rs.
269 — Aracy da Costa Machado Rs.
200 — Altevo do Valle e Silva Rs.

Sobrante, desta quota do fundo dc distribuição quc por não com-
portai a contemplação integral do contrato collocado immediata-
mente após o ultimo contemplado nesta quota, passa para o fundo
da próxima distribuição, „¦ ..Rs.

2-1 — Guido V. Logar (saldo) <„ Rs.
394 Ernani Machado (parte) Rs.

Total sem juros, por pontos .. .
Total sem juros, por antigüidade
Total com juros ,

• • • •
,.R5.
.Rs.

..Rs.

48:091$600

17:1735400
20:ÜU0S0'iii
50:000*0.(1
35-.000SUM)
Í5;000$0úò
10:000íilÜ!.

21:1475-00
34:000S0')it
17:1555000

2I9:475S(>.mi
48:091$600
24:045S'W0

"EMPAREDAR A FRANCA
|E ISOLAR A RÚSSIA!"

TOTAL DA DISTRIBUIÇÃO -. .„ .. .. .. ..

Contratos contemplados, quc nesta distribuição passam sem juros

.Rs. 391:G135U00

(a) SALVADOR SELLARO
Fiscal do Governo

(a) DR. MANOEL .TOSE" FERREIRA
Director Presidente

(a) DR. RENATO F. BITTENCOURT
Director Thesoureiro

Predial BaÉrales 8. A.
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A Mespanna sup a
Acção das Esquerdas
A ASSOCIAÇÃO FASCISTA DÀS " PHALANGES HESPANHOLAS" SE-

RA' DISSOLVIDA E OS SEUS DIRIGENTES CONDEMNADOS
MADRID, 31 — Havas — Os cin-

cf dirigentes do partido fascista
'Thalangé Hespanhola", ha pouco

presos serão julgados no próximo sab-

buclo.
Sabe-se que o Procurador da lie-

publica pedirá contra elles a pena de

vinte mezes de prisão e a dissolução
da Phalange que considera unia asso-

eiaçao illegal.
Os presos são os srs. Primo de Ki-

vera; cliefe do partido Ruiz de Alva;

Kcrnandez Coresta; Sancbez Mazas e

1'.urrado.
O GRUPO DA "C. D

VEU ABANDONAR
MENTO

ívl A DRID, 31 — Havas — O gru-

p parlamentar da "CD. A.", resol-

mju abandonar o Parlamento. lista

,|.M-isão foi tomada numa reunião do
¦mipo convocada par resolver a

ârção que deve desenvolver na situa-

cão politica actual.
O ex-ministro, sr. Giinenez Fer-

n- ¦ dez explicou a attitude do grupo
e as razões das resoluções que tomou

discutia nas Cortes a

A." RESOL-
O PARLA-

ciei-«i mm im io se ..

fio de Granada cii.ia annvillaçao e

Tjódula pela comniissão dc mandatos.

OS CA.MRONÈZES: NAO QUEREM
DEVOLVER AS TERRAS
M \J)KÍD, 31 — Havas — Annun-

,i,.só uuc cm diversas províncias, no-
¦ 

iUllK!nle em Toledo, os operários

, i.-obis que iiiya.diraiVi as prpprieda-
;,.. ,.„-icoU.s coi.irohi.las pela reiur-

„;„ ajyiü recusam-se a -ceder o logar

[ ;.ululius IcgalMicnle nisUdlados

ir? ESTUDANTE FASCISTA FERI-U 
d 1iTlioB DE REVOLVER
MADRID. 31 - Havas - Quaü-o

,.;il!K.cidos dispararam vários tiros

«volver contra o estudante Anto-
filiado 

á "Phalange Hespu-
..•reveinente lendo.

.1
de i
pio Lnna,
iih" Ia" qu.e ficou

Os aggfesâorc& conseguiram fu-

:'iW0BMA-*S^™«jSS°"
rrAoMl^COMMERCIAES COM

AIADR1D, 31—Havas - J

união ministerial de boje, o ministro
da Agricultura expoz aos seus colle-

gas as medidas que tenciona tomar

para activar a applicação da reforma
agraria.
PROSEGUE O CAMPEONATO MÜN-

DIAL DE BILHAR
BARCELONA, 81 — Havas —

Tres jogadores, Gabriels, Moons e
Swering, que se acham em egnaldade
de pontos, estão agora em concurren-
cia para a conquista do campeonato
mundial de bilhar ao quadro de 4õ|2

para amadores.
OS DEPUTADOS DA "C. E. D. A."

APUPADOS NA CÂMARA
MADRID, 31 — Havas — Na oc-

casião em que se discutia nas cortes o
parecer da commissão de mandatos
proponho a annullação das eleições de
Granada, os deputados da "CEDA" e
os monarchistas da Renovação Héspà-
nhola e os tradicionalistas deixaram o
recinto das sessões.

; Desde a abertura da sessão o
deputado Gimenez Fernandes, ex-mi-
nistro, combateu o parecer declaran-
do qne a commissão applica um cri-
terio differente tanto para a direita
como para a esquerda.

"Este processo — accentuou —
conseguiu "constituir um parlamento
faccioso è o meu partido não quer par- !

¦ ticipar desta alteração na democra-
cia .

Foi nesta altura que os deputados
dos grupos já mencionados deixaram
a sala debaixo de apupos e gritos hos-
tis dos parlamentares da esquerda .

O deputado Goiecochea, chefe dá
Renovação Hespanhola, tomou em se-
güidà a palavra e declarou que fazia
inteiramente suas as palavras dò sr.
1'Vniandez.

O seu discurso no decorrer cio
qual falou de "ditadura vermelha" foi
coftádo de apartes violentos. O tu-
inn11 o foi tal que o presidente das
Cortes, st-. Martinez Bari-io teve de
empregar o alto-falante para i-esta.be-

(Conclusão da 3* pagina).
Esmorecimento geral

nos negócios da Bolsa
de Londres

LONDRES, 31 (Havas) — A
incerteza relativa á situação
politica internacional matutes-
tou-se por novo esmorecimento
nos negócios da Bolsa. Os fun-
dos britannicos, uo emtauto.
fecharam com ligeira alta e os
valores allemães mostraram-se,
por vezes, melhor sustentados.
Ansiedade pela contra-
proposta da Allemanha
'LONDRES, 31 (Havas) - As

coiilra-propostas allemãs são
esperadas nos circulo, britanui-
cos com grande interesse.

A Impressão predominante t
que poderão influir de maneiro
c;i|jilnl sobre a evolução dos
aiuiiteciinenios uiplomaticos.¦

Observa-se fl pruposito que o
caracter satisfatório ou não das
propostas de Berlim deverá ser
.'òcnühécido de commum accor-
do pelos signatários do accordo
de l!> do corrente, iíssa cônsul-
ta deverá eflécltiàr-se quer por
via diplomática, quer ua Con-
ferencia de Bruxellas; Caso se-
ja julgada satisfatória, a res-
posta do Reich determinará a
abertura das negociações geraes
previstas no artigo 7 dos accor-
dos de 19 do corrente. Se uão
lor satisfatória, estabilizará «>s• àciiordos dos cslados-maiores..

| Se. final mente, der margem a
duvidas, poderá acarretar nego-
eiaçòes tendentes a esclarecer-
lhe o ilcauce.

A irritação germânica
contra o discurso de

Flandin
RI-.m.lM, 31 (Havas) - Os

circulos politicos allemães con-
linuam a protestar em termos
veementes contra o discurso
do sr. Flandin.

Os jornaes apontam com par-
ticular irritação o facto do mi-
nistro dos Negócios Eslrangei-
ros da França ter alludido a
manobras destinadas a ador-
mecer a Opinião mundial sob
a capa de garantias pacificas.O "Deutsche Allgemeine Zei-
tung" escreve: "As propostas
que hoje deve fazer o governo
allemão responderão, sem du-
vida, aberta e completamente,
ás múltiplas perguntas que o
sr. Flandin julgou dever for-
niular. O eterno palavrorio so-
bre a nova "contribuição" quedeveria ser dada pela Allemã-
nha jamais poderá significar
para nós o abandono de uma
parte da nossa soberania."
. O "Boersen Zcitung" aceusa

O sf. Flandin de ler "falsifica-
do conscientemente a realidade

.luminosa da boa fé allemã".
O jornal affirma que a remi-

litarização da Rhenania não se
effectuou de maneira precipita-
da mas eom a necessária tran-
quil lidade e sem mysterios.
Essa remilitarização servia pa-rá preparar a verdadeira pazdesde quc a Franca deseje esta
e se comeria á moral de quenenhuma paz é possivel quan-do o mais fraco está sob a con-
sl.-inte ameaça da bota do mais
forte.

Éden transferiu o seu
passeio a Marrocos

LONDRES, 31 (Havas) — O"Daily Telegraph" noticia queo ministro de Estrangeiros, sr.
Éden annullou as providencias
que tinha tomado para realizar
um cruzeiro a Marrocos duran-
te a Paschoa. O sr. Éden de-
via deixar a Inglaterra a 8 de
abril em companhia de sua es-
posa para uma viagem de 15
dias.
Recenseamento de te-

*********. ***m
ssEM CASO DE

GUERRA NA
EUROPA

COGITA-SE EM WASHIN-
(iTON. DA NEUTRALIDADE
DOS PAIZES AMERICANOS t

WASHINGTON. 31 <H.) — J
, Os circulos diplomáticos au- »
i torlsadòs dizem que na con- l
\ fer.-Micia realizada entre os j
} *rs. Summer Welles. enear-
V regado da secção latino-
k americana do Departamento
í de Estado e Felipe Espi!.
> embaixador da Argentina.

foi discutida a possibilidade
de uma politica dc neutra-
lidade entre os paizes das
«luas Américas cm caso de ,|
guerra. ''

O gr. Welles, ao que se ac-
cresrenta, .suggcria qnc o
mesmo principio fosse
cgiialmcnte applicado no en-
so dc guerra na Europa.

Convém notar quc essas
trocas dc idéas foram pura-
mente officiosas c prelimi-
nares.' mas é quasi certo
quo a matéria será objecto
«le Importantes debates em
Buenos Alr«>s.

O Departamento dc E«tn-
«lo, por sua vez, continua a
estudar «le mudo aprofunda-
«lo n questão da ncutrulida-
dc.

\2m certas espheras diplo-
«itálicas observa-se que sur-
girão certamente difficulda-
dcs para conciliar a politica

«j norto-americana. quc cònçe-
dc o mesmo tratamento a
todos os bclligerantes, e a'
da Sociedade das Nações
que. ao contrario, estabelece !;
«liscriminação contra a par- |j
le aggressora. '.

rc-

lecer a calma. Então o presidente con
vidou os deputados ;i continuai' em
calma a diggiig&ãâ»!

dos os maiores de 20
annos, sem nacionatida-

de, em França
PARIS, 31 (A. B.) — As au-

toridades determinaram que se
proceda ao recenseamento de
todos os homens maiores de 20
annos sem nacionalidade, resi-
dentes no paiz. As pessoas nes-
sas condições poderão ser apro-
veitadas, segundo • uma lei de
1928, na Legião Estrangeira
Franceza e, em casos excepcio-
naes, no Exercito de França.

Os circulos officiaes infor-
mam que o recenseamento visa
apenas verificar o numero de
pssoas que poderão eventual-
mente prestar serviço militar.

A imprensa salienta que a
execução daquelle dispositivo le-
gal virá affectar os immigran-
tes russos, que perderem a na-
cional idade.

Baldwin e Éden deli
beraram

LONDRES, 31 (Ilavas) — O
ministro dos Negócios listran-
geiros, sr. Éden, visitou em
Downiug Street o primeiro mi-
nistro sr. Stanley Baldwin.

Acrcdila-se que a deliberação
lenha versado novamente sobre
a situação internacional, ua ex-
pectativa da resposta allemã
cuja recepção é precista para
hoje á noite.

O sr. Kden examinará o do-
cumento allémãó, que imniedia-
tamente conimunicará aos si-
gnátários do pacto de Locarno.
Parece pèrmiUidò affirmar <)ue
ua reunião de amanhã ilus mi-
nislros britannicos sciá fixada
a data para o inicio das con-
vcrsaçôes entre os estados
maiores Inglez, belga e Crancez.
seja qual fôr o leor dn res-
posta do governo lo Reieb.
Flandin já está em Paris

PAUIS. III i Ila vas) — Ü mi-
nistro dóf Negócios tislrangei-
ros, acompanhado da srú. Plaii-
«lin, chegou a esta capital ás 1.4
horas e W minutos de regres-

so de sua circumscripção elei-
toral de Yonne.

Litvinoff em Varsovia
VARSOVIA. 31 (Havas 1 - O

commissario do povo para os
Negócios Estrangeiros dos So-
viets. sr. Litvinoff chegou ao
meio dia a esta capital, proce-
dente de Vienoa,

O sr. Litvinoff permanece em
Varsovia até amanhã ás 9 bo-
ras a titulo estritamente par-
licular. Não está «revisto ne-
nhum conlaeti' com os circulos
officiaes polonezes.

Somente hoje Ril)-
;rop será rece-

bfdo por Éden
LONDRES. 31 (Havas) — Osr. von Ribbentrop, represen-

tante do Reich nas conversa-
ções levadas a effeito pelos pai-zes signatários do Tratado de
Locarno, deverá ser recebido
amanhã ás dez horas, pelomajor Éden. titular do Poreign
Office, a quem entregará nes-
ta oceasião as contra-propostas
formuladas pela Allemanha. O
referido documento deverá ser
publicado simultaneamente em
Londres e em Berlim e acha-
se comprehendido em 25 pagi-
nas dactylographadas. Infor-
mações autorizadas obtidas em
rodas da delegação allemã no
aerodromo de Croydon precisam
que o sr. Ribbentrop telepho-
nou ao ministro dos Estra.ngei-
ros da Inglaterra, sr. Éden,
pedindo, devido ao atraco da
parlida do avião, que a. entre-
vista marcada para hoje â noi-
te fosse adiada para amanhã.

INTERPELAÇÕES DOS TRABALH1S-
TAS NA CÂMARA DOS COMMUNS

LONDRES, 31 — Havas - O sr. Mander, depu-
tado tr-fibalhista, perguntou na Cantara dos Coinmnns
ao secretario de Eslado para os Negócios Estrangeiros
se a ratificação, pela Allemanlia, da cláusula facultaii-
va da Corte de Tlaya, approvad polo sr. Ilitlet- em mar-
ço de 1!':':], ainda compronioltia o Reich. O visconde
Cranborne respondeu qne a aceitação dessa cláusula
pela Allemanlia fora renovada por cinco annos a 9 de
fevereiro de 1ÍWo e ratificada a 5 de julho do mesmo
anno." O sr. Éden, acerescentou o visconde Cranbor-
ne, não via nenhum motivo para que a renovação da
cláusula facultativa ainda envolvesse compromisso pa-
ra a Allemanha."¦

O sr. Mauder perguntou egualmente se a oecupa-
cã'? da Rheuania não devia ser obrigatoriamente, leva-
dá':3;Corte de TTaya, contra a vontade do Reich, em viv*
tudo da aceitação da cláusula facultativa. O sr. Cran-
horne pediu que a pergunta fosse formulada por es-
cri pio.

O deputado trabalhista perguntou ainda, a respei-
lo das conversações dos estados maiores, "se essas con-
versações já tinham sido iniciadas e se era intenção do
ministro apressal-as tanto quanto possivel, afim de
mostrar a determinação britannica de tornar effieaz o
trabalho do Locarno." O visconde Cranborne respon-
deu negativamente á primeira parte da pergunta e dc-
clarou que o governo tomaria todas as medidas neces-
sarias ou desejáveis em vista de conseguir o objectivo
que se propunha o deputado trabalhista.

Tendo este perguntado "se era exacto que as cun-
versações dos Estados maiores constituíam a única Vn-
guagem que os nazistas compreendiam", o secretario de
Esta'!-- substituto não respondeu.

Tentou suicidar-se
com um tiro no

peito
O investigador da policio do

Uislricto Federal, Orlando Cae-
lano da Silva, hoje. cerca das
2 horas, em sua residência, á
rua do Acre n. 15 sobrado, por
motivos ignorados, desfechou
tim tiro no hemithorax esquer-
do sendo grave o seu estado.

A victima. medicada na As-
sistencia. foi internada no Hos-
pitai de Prompto Soecorro.

Suicidou-se com um
tiro no peito

Estávamos encerrando os ser-
ços de nossa edição de hoje
quando tivemos informação fie
que, na Praia do Russelí, pro-ximo á Companhia City, um ho-
mem, modestamente trajado, de
28 annos presumíveis, havia se
suicidado, desfechando um tiro
no peito.

O commissario Franco, do 4o
districto policial, ao que ainda
soubemos, havia partido para o
local.

Um idyllio sem igual em "As Cruzadas"
Um rei c uma rainha cujo dyllio amoroso começou de-

pois de um inesperado casamento um enlace dc convenien-
cia oara salvar a vida de milhares e milhares de homens

;.ão as figuras centraes no
film épico "As Cruzadas",
producção de Cecil B. Dc
Mille, que o Odeon exhibirã
nA próxima semana.

Esses personagens são Ri-
•urdo, Coração de Leão, rei

da Inglaterra, a quem Hen-
vy Wilcoxon caracteriza, c
rvercngucla, filha do Rr'
Sancho de Navarra, repre
enfada por Loretta Young

Os dois chegaram a ser ma-
i;flo e esposa por circums-
tahciás inteiramente fortui -
t«»s : os exércitos dos cruza
dos, que vão com destino -i
:-.' ria, alcançam Marscllw
sem recursos, e Ricar'¦
¦\r Sancho, cm troca das vi
t valhas e ferragens quc esíe
iccciia ser esposo da. filh<«
tlie offercce para a sua
gente,

Na cerimonia nupcial, Kt-
• ardo fez-se representar tão
so pela sua espada dc guer-
ra, pois nem conhecei' 'lunria
varra. Pouco depois, quando a conhece sem suspeitar quemella M:ja. Tio captiyo fica da sua belleza que logo lhe dedica
um amor infinito inspi«—«áo ,ia, tarefa ingente que o nobre
soldado tem que enfrentar.

Uma scena dr "As Cruzad-
a.< ' a supcr-producçâo que> Cdeon vae èxhlbir segun-

da-felra

a gentil príncezinha dc Na-

X
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9 Sorteio das
iollces Paulista

0 premio de 500 contos
coube á de n. 993 622,
que não foi vendida —

Haverá novo sorteio
S. PAULO, 31 — A. B,

— Realizou-se hoje á tarde,
na Bolsa de Pregões, o ter-
ceiro Sorteio de prêmios das
Apólices Paulistas, não ten-
do sido vendida a apólice
993.622, a qual coube o

premio de quinhentos con-
tos

De accordo com a reao-
lução do governo do Esta-
do, haverá um segundo sor-
teio desse premio de qui-
ithentos contos. O segundo
premio, de cincoenta con-
•tos, coube á Apólice 
927.268, e o terceiro, de
dez contos, á Apólice nume-
ro 293.216. que foi vendi-
da no Rio de Janeiro.

NA ASSEMBLÉA
FLUMINENSE

KEVEUE7JCIADA8 AS BIEMO-
K1AS DK NJLÕ PEÇANHA. AL-
HEKTO TORRES E HEZEÍÍKA

DE MENEZES

Na sessão de hontem, no Le-
Rislátiyó Fluminense, a lista de
presença aceusou .'10 deputados,

Feila a leitura da acta da re-
união anterior, que foi appro-
vada sem discussão, foi anima-
ciado a sej,'uir o expediente.

Depois da leitura de uma
mensagem do governador e de
alguns pareceres das eoimnis-
sões. tein a palavra o sr. Moa-
c.vr Paula Lobo.

Curla foi a sua oração, com-
mentando a siluayão dó ensino
em Angra dos lieis.

Terminou apresentando um
projecto que determina a con-
striiçção do primeiro grupo es-
colar da serie a ser feila. quelera logar em Angra dos Reis.

Scgne-se-lhe na tribuna ó sr.Oscar Prxewodowski.
O orador fez os necrológios

dos srs. Alberto Torres e Be-
zerra de Menezes, cujo anni-
versfirio de suas mortes passouno dia 29 p. p. ,Uendendo uma homenagem kmemória de Nilo Peçanhai poroceasião do 12" ariniversarlo desua morte, falou o sr. RochaWerneclí.

O final de seu discurso pe-diudo á casa que. de pé, lhe.'Mudasse nesse preilo de estl-ma e admiração, mereceu oapoio de todos os presentesApprovada a ordem do dia opresidente marcou nova sessão
para hoje.

Exposição-Feira do
Brasil Central

A secção pecuária da grandeaxposição-Feira do Brasil Cen-trai, que está sendo promovidapela Prefeitura e patrocinadapela Associação Commereial efeUberlândia, a ser levada a ef-feito naquella cidade em maio
próximo, conta já com 132 ani-mães inscriptos, animaes essesdas espécies bovinos, eqüinos eozininos.

As próximas confe*
rendas da Soeieda*
úb Universitária de
Intercâmbio Cultural

do Brasil
CONFERÊNCIA INAUGURALDO PROF. FLEXA RIBEIRO— ASSUMPTO: "A BELLEZAFEMININA NA ARTE UO SE-CULO XVIII". COM PRO.IE-
ÇÕES LUMINOSAS — INÉDI-TA PARA O RIO

Conforme programma traça-do pelos idealizadores da So-ciedade Universitária de Ir ler-
cambio Ccdtural do Brasil, se-rá realizada uma série de con-ferencias no salão da Escola deBellas Artes, ás quartas-feiras,ás 8 horas da noite.

No intuito de haver a maiorsolidariedade e aproximação dosuniversitários, a sociedade, reu-ne, sob o mesmo tecto, alumnosde todas as escolas superiores
do Brasil, para béberem os sa-lutares ensinamentos quc lhesserão prporcionados nestas pa.-lestras, pelos illustres professo-res das nossas Faculdades: drs.
Porto Carrero. Dulcidio Perci-ra, Heitor Carrilho, NelsonHungria. Clovis Beviláqua. Fi<>-ravanti Pietro. Iza Queiroz San.tos. Roberto Lyrá. Flexa Ribei-ro. Raul Pederneiras, Raja Ga-
baglia e outros quc deliciarãoos ouvintes com a sua oratória
magnífica. A sociedade Uni-
versitaria dc Intercâmbio Cul-
tural do Brasil se sente honra-
da cem a cllabcração expon-
tanea dos illustres mestres.

A inauguração da primeiraconferência da série terá cara-
cter solenne, com a presençado Reitor dn Universidade doRio de Janeiro, professe res c
pessoas gradas da nosr>a me-lhor sociedade. A entrada será' franca.
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A Conquista de Aussa
ACOLHIDAS COM' JÜBÍ1.0 AS TROPAS ITALIANAS

ROMA, 31 — Hi-yas — Comnni-
ninado -numero-169* do Ministério de
Imprensa e Propaganda:"O marechal Badoglio telegra-
pliá: As nossas tropas que haviam par-
tido de Assab Beilul attingiram e oc-
ci.pai*am Sardo, no coração de Aussa
e perto do rio Auaso, depois de atre-
vida marcha de 350 kilometros eme
se tornou particularmente diPficil eip
cerlos trechos, não só devido *i torri-
da temperatura, mas também á con-
formação do terreno rochoso e * ab-
sol tira falta de recursos."No dia 11 do corrente a bandei-
ra tr*ieo}oi* foi hasteada na residência
de Mojiamed Jajtio, sultão de Aus.;a,
na presença das tropas em formac/io .
e de um grupo inteiro de esquadrilhas
de aviões, alinhados no novo campo
de atterrissagem. A população fie to-
do o território acolheu com júbilo a
oecupação, que vem sellar as i*ela-

ções entre a Itália e Aiisstf reguladas
pelo tratado estipulado, em Atlele
Oubo, a 9 de dezembro de 18S8, pelo
eotide Antonelli."No sector occidental da frente
norte as nossas tropas oecuparam a
8 do corrente Adi Rernoz. Outras uni-
dades attingiram Daeua, proseguindo
no avanço ao sul de Debarek.

A. aviaefío effectuou acções de
bombardeio e reconhecimento de vasta
envergadura sobre toda a extensão da
frente."
PRESO QUANDO TENTAVA FUGIR

ADDIS ABEBA, 31 — Havas —
Annuncia-se que foi preso em Adama,
onde tenç-ionava tomar um trem, o
snldiiçlo Clemente Serge, originário de
Fiume, que desertara em novembro

ultimo e tentava fugir domingo com o
propósito provavelmente de vo ltar ás
linhas italianas.

Sergo foi trazido a Addis Abeba
e internado no Guebi.
OS MUSULMANOS VAO PROTES

TAR CONTRA O BOMBARDEIO
DE HARRAR

ADDIS ABEBA, 31 — Havas —
Os ethiopes muçulmanos reuniram-se
afim de dirigir a .todos os Estado**
m.isulmanos protestos contra o bom-
bardeio da mesquita de Harrar.
A ITÁLIA DESMENTE QUE TENHA
BOMBARDEADO AMBULÂNCIAS E

INSTALLAÇÕES DE CRUZ VER-
MELHA

ROMA, 31 — I-Íavas — Em conse-
quencia do novo protesto que o Negus
enviou á Sociedade das Nações, os
n 'os autqrizados desmentem que a
aviação italiana tenha bombardeado
ntuipsquer installações de Cruz Ver-'
melha.

Gomo exemplo basta dizer que
em Roma desconhece-se o nome de
Memeyan Serer, onde o protesto
ethiope localizou uma ambulância
sv.oca.

Os italianos bombardearam Yar-
galeu, mas respeitaram as ambulan-
cias.

Com relação ao bombardeio de
Ciligra, outro logar da Ethiopia, o
medico inglez chefe da ambulância re-
c -iíieceu que a mesma não foi áttin-
gida.

Desmente-se egualmente o bom-
bardeio de um estabelecimento fran-
cez de Gondar.

O bombardeio de Harrar teve ob-
jectivos exclusivamente militares.

Necessária
A LIQUIDAÇÃO DAS OPERA-

CÕES PROMPTAS
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ALFREDO CORTÔT, NO RIO

A npta sensacional desta tem-
porada é a audição que o gran-
de pianista Alfredo Cortôt da-
rá entre nós. Graças á inicia-
tiva dp empresário argentino
Iberri. o director da 

'* 
Escola

Normal de Musica, de França.
e a personalidade artistica mais
destacada do paiz da arte, den-
tre- 

" 
dè poijco tempo levavti a

effeito uma' série de récltaes
onde se admirará ao par da te-
clínica, a interpretação expres-
siva que tão só Cortôfc-sabe. dar
ás obras primas dos grandes
mestres.
O RECITAL DE EDITH Bü-
LHÕES — UMA HORA DE
ARTE VIVIDA NA CIDADE

DAS HORTENCIAS
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Edith Bulhões

Realizou-se sabbado passado,
na cidade de Petropolis, o re-
citai" promovido nela senhor!-
nha Edith Bulhões, nome já co •
nhecido do publico, e que tsm
auparecido em concertos de rés-
porisabilidade deante de audi
torio exigente. Com effe'to,
Edith Bulhões, se bem que
muito ioven, vem se affirmando
como 

"authentico 
valor dentro

de sua carreira artística. Desta
vez, por exemplo, comnarecen-
do no Theatro de Petropolis,
deante de uma nlatéa selectn,
do aue de mais fino existe na
riflado serrana, a ioven artista
foi Hlérn da expectativa. Int'r-
preta prto Mozart. Weber. Che-
nin ella soube revelar a sua vo-
cfcão artística; os segredos de
uma nenpihilidrde apurada, me-
re.nendo. nor isso mesma ns

m-iores applfUf-os. Assim Ec|' h
BiiUiõés. nue conquistou pre-
p,i0s ouando de sua pawmm
«i,io instituto Nni-lonpl de Mu-
é>-q vpp fazendo a sua narre'-

rP brilhante, rápida, e. oríncjl-

ptiimentei graças ao seu talento.

AVENIDA 147AVENIDA

QUARTA-FEIRA VENDEU E PAGOU
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REMETTEMOS BILHETE A TODO O BRASIL

O "HINDENBURG" A
CAMINHO DO BRASIL
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das 7 1J2 às

FRIEDRSCHSHAFEN, 31 _ig«««.«
(A. R.) — O dirigivel lliuden-
biírg, que partiu na madrugada
de hoje para o Rio de Janeiro,
está provido de 55 toneladas de
essência que perrnittirão 1'20
horas de vôo. Traz 50 kilos de
correspondência, 10,5 toneladas
de viveres e 1.500 kilos de carga.

O "Hiiulenhurg" obedece ao
commando do capitão Lchmiii-ii
e traz a bordo, além de oulros
passageiros, o jornalista dr.
nossnwnn, que participou d.i
piiiueira viagem do "ürnf Zep-
P 

EVÍTAKA' VOAR SOKRE O
TBKKITOKIO KKANCÈZ

llICIU.IiM, .'li — (Havas) — o
novo /Ceppelin deixou o liangan
de iM-iedru-lisliaten com destino
á América do Sul, levando pas-
sageiros entre os mwcs figuram
tres mulheres.

Depois de lazer evoluções so-
bre ii cidade o dirigivel rumou
para o norte. Julga-se que <¦>
apparelho evitará voar sobre
território francez.

A VIST 30 AO LARGO DE
DOVER

LONDRES, ul — (Havas) — U
dirigivel "Hindeuliurg**, que
p-irlira de Fi-iedrii-hslinlen ás
ó h ras e meia com destino á
America dó Sul. foi avistado ás
11 horas e 15 minutos ao larg.
de. Dover, a cerca de 4 milhas

SOJRU EASTBORNE. A'S
\ô HORAS

LONDIUiS. 31 — (Havas) —
(! nimunicarh dê Kastliorne que
hs pe-isòas que se achavam na
(ícaia rin(|iielln losalfíláde avHa-
ram ás 15 horas o dirigive1
"llindenhurg" voando á distan-
ela cio trez niilhav c á altura
de 150 metros na direcção oeMe

TALVEZ FACA ESCALA NA
II HA DA MADEIRA

BHItl.lM, ,'U — (Havas! - O
dirigivel "llindcnluirg" devei:''
voar á noite sobre a (irã-lhe-
lanha. de onde rumará na di-
i >ãb do golfó de Biscaya, O
dirigivel talvez faca Bscalp na
.Nhicieirn e dali seguirá na dire-
ccão da America do Sul..

0 principe Hen-
rique continua

doente
BRUXELLAS, 81 (A. B. —

Permanece estacionado o esta-
do de saúde do oriniipe Henri-
que, filho do Conde de Paris.

Um vapor japonez
em perigo

TTON0--KONG, 31 — Havas —
WstA eruisando Inquietação a
sorte do vapor japonez "Pei-
•\n". de 2.G00 toneladas, que
durante varias horas lançou
hontem á noite signaes de S.
O. S. e cessou as communica-
ções antes da madrugada.

Os signaes indicavam que o
navio estava afundando perto
do perigoso estreito entro a
ilha. Hai-Jlan e o continente e
necessitava de auxilio immo-
diato. Consta que ha trinta ho-
mens a bordo.

^reso o gerente
Io "Humanité", de

Paris
PA RIR SI — Havas — O or-

•4Íin rnmniunista "J/Humanitê"
inmincia que o sr. Bonnet. ge-
rente dn jornal, foi preso devi-
,|o íi campanha por este desen-
volvida "em defesa do solda-
do'?.

O jornal é aceusado do pro-
pagar noticias falsas.

TINTA BRASÍLIA
A MB..HÓB

Em princípios do mez passa-
do noticiou o DIÁRIO CARjO-
CA a advertência soffrida pelo
correí-tor Alexandre Dale, em
conseqüência de irregularidades*
commcttidas em relação â li-
quidações de operações prom-
ptas.

A noticia teve, como era de
esperar, viva repercussão nos
meios bancários* e no seio da
Cr;*.-ooração de fundos públicos,
dada a situação de indiscutível
destaqije que ò referido corre-
tor goza no seio de sua classe.

Podenms hoje. rectificando a
noticia em apreço, publicar o
despacho dado sobre o assumi-
pto pelo director das Renda?
Internas, dr. Álvaro Dantas
Carrilho.

Como se vê do alludido des-
pacto do cprrector Alexandre
Pajé pratk'QU acto de uso cor-
rentio, cpmo reconhece o pro-
prio director das Rendas Inter-
;:as, mas, contrario á legislação
em vigor. Assim sendo o sr.
Dantas Carrilho recommendou
ao syndlco da Câmara dos Cor-
retores de Fundos Públicos a
observância vigorosa da lei.

E' o seguinte o despacho do
director de Rendas Internas:

N". 268 — Thesouro Nacional
— Directoria das Rendas Inter-
nas — Rio de Janeiro. 20 de le-
vereiro de 1036. Sr. Syndico da
Câmara Syndical dos Corretores
de Fundos Públicos.

Comniunico-vos. para os fins
convenientes, que, tendo pre-
sente o processo fichado no
Thesouro Nacional sob o n».
10.840, de 1936, de interesse do
correetor de fundos públicos, em
13 do fluente, o seguinte des-
pachò:"Perinitto que, excepcional-
mente, sejam visados os contra-
tos annexos e mando que se of-
ficie á Câmara Syndical, pediu-
do providencias no sentido de
ser advertido o corretor de
fundos públicos pelus irregu-
lai-idades que vem praticando,
como salienta o parecer.

Em casos recommendo sejam
postas em pratica as medidas
repressivas que o caso compor-
tar".

O parecer emittido pelo Supe-
rintendente da fiscalização do
sello nas operações bancarias —
Cláudio da Cunha, com o qual
concordou esta Directoria, foi o
s:guinte:"Verifica-se da petição de
fls., do corretor, mais uma
grave irregularidade commetti-:
da com relação a liquidação de
operações promptas nos prasos
regulamentares.

Lupprine & Cia., compraram
do Banco Francez e Italiano da
America do Sul, 3.003,10 e
1.370,(10 liras, á taxa de 1S490,
em 23 de dezembro' do .anno
findo, para liquidação prompta.
isto é, dentro de cinco dias úteis,
conforme se poderá verificar,
respectivamente, das notas n°s.
9.030 e 9.031 daquella data, as-
signadas pelo alludido corretor.

As operações mencionadas
não foram liquidadas no praso.
estabelecido, e, decorridos quasi
trinta dias, vem o corretor em
apreço solicitar sejam legaliza-
das taes operações, apresen-
tando, para tal fim, os contratos
de Cambio devidamente sellados

Esses documentos, não resta
duvida, deveriam ter sido feitos
em 29 de dezembro do anno
transado, data em que findou
o praSo para as liquidações das
operações acima referidas, sem
a obrigação dos mesmos, no
entanto, somente agora, é que
procura sanar esta falta.

Pelo que está exposto fica de-
monstrado que o Banco Francez
e italiano e Luporine & Cia.,
commetleram grave falta, aquel-
le, porque não tratou de regula-
rizar, no praso legal, as opera-
ções cambiaes consignadas em
sua escripta, para liquidação
prompta, e estes, porque, não
cumpriram a obrigação assumi-
da, no praso estabelecido, dei-
xando âe normalizar sua situa-
ção, nesse particular.- O corretor não devia ter
feito os contratos de cambio em
lide, de vez que está patente a
irregularidade commettida, não
obstante, os fez.

Casos idênticos ao presente,
apesar de não se tratar própria-
mente da prorngação de um
contrato de cambio, depois de
vencido, têm sido resolvidos de
accordo om o que prescreve a
•I* questão da circular n°. 13
desta Directoria, datada de 27
de abril do anno findo, mas
como não me parece justifica-
vel continuai-se admittindo essa
tolerância proponho, que de ora
em dinpte, não mais sejam
dessa forma resolvidos, pois
acho que. uma vez verificada a
falia da liquidação dc uma ope-
ração piomi.ta no praso legal
sem que tenha sido observado
o que prescreve a 9* questão da
precipitada circular 13. deve.se
promover a sua regularização
esl retamente, de accordo com
á lei, porque, não liquidadas
taes operações dentro de cinco
dias ufeis, ficam ellns sujeitas
ao contrato de cambio, c. eon-
sequentemcnle ao sello devido.

Demais, o que se vem notando
quanto an assumpto não pôde
deixar de ser Interpretado como
um menoscaso ás nossas leis e
ao fisco.

Que se resolva, excepcional-
mente, mai3 este caso como já
se tem feito, chaniando-se á
attenção do respectivo corretor
por intermédio da Câmara Syn.
dical, ainda é razoável, não obs-
tante. deve-se advertir a quem
esse assumpto possa Interessar
que, em casos idênticos, futura-
mente, agirão os agentes d->
fisco com rigor, adoptàndò as
mcdidns repressoras applicaveis
na espécie.

E' o que me cumpre informar
esclarecendo a matéria em es
lodo. c que Mibmetto ;i conside-
ração superior".

Fica impli.*ita a rccommenda-

UM INGIDENTF DIPLOMÁTICO
A PÉRSIA E OS ESTADOS UNIDOS
FECHADOS TODOS OS CONSULADOS E A LF-
GAÇÃO DÁQÜEUE PAIZ, EM WASHINGTON

WASHINGTON, 31 — Havas — O governo persa
ordenou o fechamento da legação em Washington ç de
todos os consulados do Tran nos Estados IJuirius devi-
do á publicação na imprensa americana do arllfíos cou-
siderado descortezes para com o shah e o Iran em
ffpval.

Lembra se a propósito que, em outubro ultimo, o
ministro do iü.n em Washington foi detido em R-lklon
— Mdjyianc1 — por excesso de velocidade .jiianilo fa-
«a uma viagem de regresso a Washington. As a ítori-
dades locaes recusaram-se a dar immediata liberdade
ao ministro attendendo ás inuHunidades diplomáticas e
teriam mesmo feito observações desagradáveis. De re-
gresso a Washington, o ministro protestou ofticialinen-
te junto ao Departamento de Estado e a 14 de jfineiro
ultimo foi chamado ao seu paiz.

Consta que o Departamento de Estado já fora in-
formado da decisão persa no ultimo sabbado por inter-
médio do sr. Hosseiu Ghods, encarregado de negócios.
Nos circulos bem informados accentua-se que o acto
do governo persa não constitue um rompimento das re-
lações diplomáticas e que as futuras relações entre os
iloi.s governos continuarão por intermédio da legação
dof* Estados Unidos em Teheran. O Departamento de
Esliido não fez a propósito nenhum conimentario mas
alguns funecionarios exprimiram officiosamentu o pe-
sar causado pelo acto do governo do Iran.
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Pretendiam Gele-
brar em Havana
um torneio Pan-

Americano de

I WIÃCfAÇAISSO'.

TENHA JUIZO
Grande Crime

Casar Doente
Grande numero de homens

casados que ém solteiros idqui-
riram doenças secretas, ficaram
com ellas chronicas, eis a razão
por que milhares de senhoras
soffreto sem saber a que attri-
buir a causa destes casos. Para
recuperar a saúde bastam 3 vi-
dros de

EIí:s*:íy* fll^
Com o seu uso nota-se em poucos dias :
l.°—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral.
2.'—Desapparecimento de manifestações cutâneas tíe pri-.

gem syphilitica. '.'¦
3.°—Desapparecimento completo, do RHEVMATISMO

dores dos ossos e dores de cabeça.
4."—• Desapparecimento das manifestações syphiliticas e

de todos os incommodos de fundo syphilitica.
5°—O apparelho gastro intestinal perfeito pois o EM-

XIR 914 não ataca ò estômago é não contêm iodurèto. ;
E' um Depurativo que tem attestad^s dos Hospitaes, es-

peciáilstásdos Olhos e da Dispepsia syphilitica.

Conflictos an- i Grassa assusta-
ti- no

MexiGO
TMEXICO, 31 (Havas) — A

"Prensa" annuncia que oceor-
reram sérias desordens em San
Kelipe de Torres, nà província
de üuanajuato, entre, elementos
religiosos é agrários, durante
uma manifestação organizada
por estes últimos, üs catholi-
cos accgsam os manifestantes
de terem dado gritos hostis
quando passavam' deante da
egreja. Em ambos os lados to-
ram encontrados -lementos ar-
mudos. Dois soldados federaes
ficaram gravemente feridos
quando procuravam restabele-
cer a ordem.

A luta Gontra os
?s na

DUAS CIDADES CERCADAS
PELOS REVOLTOSOS

PEKIM, 31 (Havas) — Aviões
das forças governamentaes voa-
ram sobre Hung-Tung e Pingr
Yan-Fu, cidades, da província
de Shan-Si cercadas pelas tro-
pas rebeldes.

Os tripulantes .'.os apparelhos
verificaratii que nas cidades
atacadas se encontram vários
missionários europeus e ame-
rica nos.

Ás tropas governamentaes at-
Ungiram Huma. cerca de 50 Ui-
lometros ao sul dc PingTYan-
Fu. Prevê-se que os rebeldes
levantarão cerco da cidade an-
les da chegada das tropas re-
gula res.

OBRA DE SABOTAGEM
PEKIM, 31 (Havas) — Nos

circul.is autorizados observa-se
a maior discretão quanto ao in-
cendio que se manifestou nas
officina s da estrada de ferro
Pekim-Mukden.

Certos rumqres attrihuem a
íiuloria do incêndio aos elemcn-
los rebeldes em acçgçj no paiz,

AS MANOBRAS JAPONEZAS.
CAUSAM INQUIETAÇÃO

PEIPING 31 (Havas) — Coip-
municam de Hiansi que as tro-
pas das provinuias oentra.es pa-
recém dominar a invasão dos
'•el)eldes. Os circulos chinezes
'nquietani-se eom a insistência
iaponeza em enviar forças pa-
ra o interior do Hopei e de
Sanshi apesar da recusa do ge-
neral Sung Cheyuan.

ção constante do despa.-ho des-
ta Diicclorin. Saudações; (a )
— Ah aro Dantas Carrilho, di
rector das Rendas Internas.

doramente a orip-
pe intestinal nos

EE, UU.
NOVA YORK, 31 _ Havas

— Cpnimunicam de Jtlt\vauÍ:o-!.
no ílstádõ de Wlqcsonsln qu^mais de 120.000 pessoas eistao.
atncado.8 de grippe intestlníl
acompanhada, de vômitos.

Esta doença raras vezes é
mortal mas deixa o dõonte em
estado do extrema fraqueza-.

0 Gonde de Cova-
longa de passa-
iem nor \ Yorj«

NOVA TORIf, 31  A. B. _
Acha-sp nesta cidade, de par-rida para a Europa onde per-maneeerA vários me^es, o Con-
de f*ovado,;ig-a, exrherdeiro do
throno hespanhoj, que ae acha
éompletcimcnte restahplcnldo ila
tíráve moléstia quo o pôz em
neritro de vida ha pouco tempo
em Havana.

HAVANA, março — (Havas)
— Por via aérea — A celebra-
ção de um torneio pan-ameri-
cano de xadrez em Havana e a
organização da Federação Pan-
Americana de Xadrez, com sé-
de em Cuba ou em outro qual-
quer paiz da America, foi con-
cebida hontem durante üm ai-
moço realizado no restaurante"El Pátio" e no qual tomaram
pa.rte o mestre Jpsé Raul Casar
blança, vários funecionarios do
governo e conhecidos amadores
do nobre jogo.

A refeição teve caracter deli-
berativo, çolhcndo-se opiniões
e suggestões para dar forma e
estfuctura legal a um çoniité
encarregado de executar o pro-
jecto, procurando * conseguir
quanto antes o apoio e a co-
operação dc governo cubflnp.

O sr. Estebnn Valderrama,
que teve a idéa inicial, explicou
o objecto da reunião que leve
origem no estúdio deste grande
artista, e ã qual rapidamente
adheriram os srs. Fi*an:isco
Castro, sub-secretário da Agri-
cultura e Luis Echárte, secreta-
rio de Estado.

Ficou decidido cm principio a
obtenção de um credito de
15.000 dollares destinados á,s
dçspezas do torneio, ao qual to-
dos os paizes da America se-
rão convidados a enviar üm
representante de primeira for-
«*•

O torneio seria effectuado cm
Havana no mez de dezembro
do corrente anno. Além dos
mestres amerbanos, o comitê
pensa convidar igualmente dois'ou tres mestres europeus e, en-
tre estes, o campeão mundial
dr. Mas Eqwe, o campeão rus-
so, M. Borwnik e Saio Flóhr
ou Tartakòwer.

Embora o torneio seja de ca-
racter par-^mencano, o convi-
te aos çampeõçs europeus é fei-
to com o objectivo de propá-
gqnda externa e de ser evitada
a desigualdade da luta e que
seja antecipadamente conhçei-
do seu resultado.

O comitê organizador ficou
composto da seguinte forma:
presidente, o secretario de Es-
tado dr. Jorge Luis Echarte";
viçe-presidente, commandante
Ramon Font; secretário, sr.
Estcban Valderrama: vogaes:
srs. Jorge Adams. José Gela-
hert, Osvaldo Váldes de La Paz,
César Rodriguez, Arturo Alfoh-
so Rosello, Mario Figueiredo,
Juan Laguerucla, Lisandro Ote-
ro. José Perez, Juan Sabales e
Arinando Moriboiia.

Será brevemente convocada
uma reunião do comitê, que vi-
suará o presidente da Republi-
ca. dr. Miguel Mariano Gomez,
pára solicitar-lhe seu apoio
pessoal e officiál.

Falleceu em Lon
dres o celebre edi-
tor Maurice Mac

1 Mlllan
T.ONnniOR, 31 _ r-Tavas _

Vnlloceu, aos S2 annos de eda-
de, o sr. Mmjrlc.-e Cra\vl*oi*d
i\rac. Millaçi (lirector da Jrao
Mlllan Co., de Nova York, e dn
casa inerleza Mac Millan and

Co,, Hí\., pnnhocldos editores
Era irmão de Georpre iMac

Alillnn, qufi falleceu recente-
mente aos 80 annos de edade.

Curso da Museus
ÇON1WA ABERTA A MA-
TRICUM, DEYENnO AS AU-
LAS SE INlêlAREM A 16 DE

ABRIL
O encerramento da m^tri-

oula do Curso de Museus, do
Museu Histórico Nacional, foi
prorògado pára 15 deste mez,
devendo as aulas iniciar-se a
16, com uma palestra inaugural
do dr. Gustavo Barroso, pro-
fessor da cadeira de Múseuo-
logia.

Pára a matricula no Curso de
Museus, necessita apertas 6
candidato provar habilitação e
idoneidade. À primeira exigen-
cia será áttêndida mediante a
apresentação do certificado dos
estudos secupdarios ou titulo de
estabélepimento superior de en-
sino, inclusive Escolas •' Nor-
mães. A segunda, com a car-
teira de identidade oi*, titulo
equivalente.

O Museu, Histórico tem sua
séde ria praça Marechal An-
cora.

DR. DANTE COSTA
iUcdico tia Santa Casa de

Misericórdia
Rins. figado, intestino

Clinica geral
Cons. •. OURIVES, 3-3,°, ás
terças, quintas e sabbados

de 1 as 3. - Tel. : 22-01B3
Res.: Arnaldo Quintella, 106-

A — Tel. : 26-3937

Teisgraphistas dis--^saltos do gabine-
le da Guerra

O titular da pasta da Guer-
ta, por acto (le hontem! resol-
ven dispensar das funeqões quo
exoroiam, na estaefio telegra-
pliio.a do sjíibinete do Ministério
da Guerra os telegraphistas ci-
vis Orlando BentemuUer e
t'*raiu'l.sco Tlodriiíues Bulhões,
wni vista de não mais serem ne-
iessários na sfiis serviços.

Os teleurapliistas iàispen*»»- ¦
dos deverão sn apresentar iy
Deiiartam^nle doa Correios •
1'eleeraphos-,
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EXPIÍIMKNTE

Propriedade Ua S. A. LM Al! IO CARIOCA

D1RKC" {.ijJS :
Horacio de Carvalho Júnior

J. B. Martins Guimarães

CHEFE UA HKDAyAO :
Danton Jobim

Endereço tclegrapliico. OIAKIO CAKIOt.A
— Teleplionés: Direcção. 22-3035 — Adm.-
nistraçâo. 22 J023 — Redacção, 22-1559 e
22-2922 — Officinas, 32-1)824 - Assi«natu-

ras, 22-3023 — Gravura. 22-1785
PUBLICIDADE, 22-3018

Jr m-~/*~)1 $M

ASSIGNATURAS
Para o Brasil :

Annc .... bOSOtW
Semestre . . 3flS00t;

Para o exterior :
Anno .... 8(>sooo
Semestre . . 45$ti(K)

Venda avolsa: Capital, 5200; interior. $300;
Aos domingos, $200 — Interior, V.iOQ

São cobradores autorizados os srs. Lou-
renço Amaral e «7 T. de Carvalho.

E. Espirito Santo (Succursal) - Dire-
ctor: Dr. Arnaldo Arruda — Rua «íeronymo
Monteiro, SI, 1.° — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valor ou

sobre assumptos que entendam com assigna-
turas e outros de interesse da administra-
ção deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
C ARIOCA.

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Romuauio
Perrota.

COM O PE' DIREITO
A nova Comniissão de

Tabellamento r t a 1 iz t u,
honlem, presidida pessoal-
mente pelo sr. Miguel
Timponi, secretario do In-
terior, a sua primeira reu-
nião. E entrou com o pé
direito nas suas activida-
des. E' que. logo d inicio,
a commissão resolveu bai-
xar os preços do feijão, do
arroz e da batata, gêneros
de primeira necessidade,

cuja alta iá estava provocando sérioi e justos
clamores no seio da população desta cidade.

Na sua sessão inaugural, a commissão ou-
viu varias su!>gestões do seu presidente, sr.

João Maria de Lacerda, no sentido de fixar
directrizes seguras aos seus trabalhos de vigi-
lancia em torno da politica dos ilüstas. En-
tre essas suggestões, cumpre destacar a nue
se refere á fiscalização cio commercio ataca-
dista. Essa fiscalização é a base da defesa do

povo contra a ga-iancia dos seus explorado-
res. Por ella sempre nos batemos, porque não

podíamos compreender se obrigasse o va'C-

gista a vender os gêneros pelos preços tabella-
des, submet.tendo-se, muitas vezes, a prejuizos
de monta. A commissão exonerada sempre se

julgou sem poderes para realizar a fiscalização
dos atacadistas j, por sua vez, nunca pro-
curou onsegLiil-os. Os seus interesses assim o
exigiam...

A iniciativa lembrada pelo sr. João Maria
de Lacerda merece applausos. Cumpre, en-
tietanto, que a fiscalização venha a ser uma
coisa séria e honesta. Não temos motivos para
pôr em a-vida a probidade dos membros da
nova commissão. For isso mesmo, é que a
opinião publica espera seja efficaz e severa a
vigilância do novo órgão da administração
publica do município na defesa da sua bolsa
e da sua economia privada.

Café, este sem direito á promoção a cargo su-

perlor; o technico agrícola Leopoldo de Al-

meida Xavier para sub-assistente do referido
Serviço, tambem sem direito à promoção á

cargo superior; o engenheiro agrônomo Ho-

racio Peres de Mattos, para sub-assistente do

instituto de Biologia Vegetal e o agrônomo
Nearch «Joaquim da Silveira e Azevedo, tam-
bem para sub-assistente do mesmo Instituto
de Biologia Vegetal, e todos effectivamente.

Vae Ser Construído o Porto de
Fortaleza

NOTICIAS DO ITAMARATY
Esteve, hontem, no palácio Rio Negro,

afim de despachar com o sr. Getulio Vargas,

presidente da Republica, o sr. José Carlos de

Macedo Soares, ministro das Relações Exte-
riores. quo se fez acompanhar pelo ministro
Luiz A. Gurgel do Amaral, chefe do seu ga-
binete.

 O ministro das Relações Exteriores,
recebeu do sr. John L. Merrill, presidente da
"Pan-American Society", o seguinte tele-

gramma:"Ao deixar este formoso e inesquecível
Brasil, permitta-me v. ex., em meu nome e
no de meus associados, expressar nossa ad-
miração e nossos agradecimentos por tudo

quanto v. ex., com tanta gentileza nos pro-
porcionou em hospitalidade. Pode ficar certo
de que a Sociedade Pan-Americana nunca es-

quecerá os encantadores momentos de sua
certezia e de seu espirito de pan-americanis-
mo. Pedimos apresentar nossos respeitosos
cumprimentos e "iva admiração a s. ex., o sr.

presidente dr. Getulio Vargas. Muito affe-
ctuosameijte. — (a) John L. Merrill, presi-
dente da Sociedade Pan-Americana".

TELEGFAMMA RECEBIDO PELO CHEFE
DA NAÇÃO

O presidente da Republica recebeu o se-

guinte telegramma:
"FORTALEZA, 28 — Tenho a satisfação

de communicar a v. ex. que despachei hoje

a concurrencia do porto de Fortaleza, de ac-

côrdo com o parecer da maioria da Commis-
são Julgadora, que preferiu a proposta Chris-
tiani Nielson. O C-jará agradecendo o Inicio

da realização de sua maior aspiração, mais

uma vez reitera o seu apoio á criteriosa e pa-
triotica administração de v. ex. Attenciosas
saudações. — Menezes Pimentel, governador 

'.

0 Rotary Club homenageou o
chanceller Cruchaga Tocornal

FALOU O EMBAIXADOR DO BRA-

SIL, SR. GILBERTO AMADO

TÓPICOS
AS OBRAS DE RUY BARBOSA

O ministro da Educação,
«sr. Gustavo Ca;:anema,
acaba de nomear uma
'wommissão, composta dos
srs. Oliveira Netto, Homé-
ro Pires, Fernando Nery e
Baptista Pereira, paia
elaborar um plano de pu-
blicação das obras comple-
tas de Ruy Barbosa. A ini-
ciativa do titular da Edu-
cação é dessas que se des-'
tacam, num ambiente,-ge-

ralmente voltado para coisas futeis. Não ha
um brasileiro — mesmo entre os mais fer-
renhos adversários politicos do grande vuito
da pátria — que não applauda calorosamente
a idéa patriótica do sr. Capanema. Ella se
reveste de uma importância capital e repie-
senta um movimento de extraordinário ai-
cance na campanha em favor da cultura na-
cional.

A obra de Ruy Barbosa é lapidai' e está

cheia de scentelhas de gênio. Toda ella junta
constituirá centenas de volumes e será o

maior monumento á memória daquelle que
foi o esplendor da intelligencia brasileira e,

' sem duvida, uma das figuras máximas da hu-

manidade no seu tempo. Editores daqui e de

S. Paulo haviam, sem licença dos herdeiros

de Ruy Barbosa, iniciado a publicação de

discursos do inconfundível mestre, detuipan-
do-lhe as finalidades, dando-lhes titulos á

sua vontade. Um protesto judiciário fez pa-
rar esse negocio rendoso para elles. Agora e o

próprio governo que vae editar a obra de Ruy,

cumprindo um dever que a gratidão nacional

lhe vinha impondo, ha treze annos.
Nas producções magníficas que o genio

do grande brasileiro deixou ao paiz. como lie-

rança immortal, o povo brasileiro encontrará
fecundo manancial, onde poderá beber lições

memoráveis de cultura c de civismo, para a

formação do caracter de todas as suas geia-

ções.

O TEMPO
Dislrido Federa: e Nictheroy — Tempo:

Instável sujeito a chuvas, passando a bom
nibiado. Nevoeiro possivel pela manhã. Tem-
peratura:, estável á noite e em elevação de
dia. Ventos: de suéste a nordeste.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: ins-
tavel s-ijeito a chuvas, passando a bom nu-
blado, salvo a leste, onde será instável com
chuvas durante todo o periodo. Nevoevo pos-
sivel, pela manhã. Temperatura: estável á
noite e em .elevação de dia.

Estados -lo Sul — Te.npo: bom i .blado.
Temperatura: cm elevação. Ventos: de norte
a leste, frescos.

Previsões validas para o trajcclo da cs-
Irada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 hoias
de hontem, ás 18 horas de hoje:

Tempo: instável com chuvas, passando a
bom nublado no Estado do Rio e bem nublado
no Estado de São Paulo Tpmperatura rsta-
vel á noite e cm elevação de dia. Ventos: de
suéste a nordeste, fitscos.

Ligação Rodoviária Areias Sul
de Minas

O sr. Carlos Guinle, presidente do Auto-

movei Club do Brasil, recebeu, hontem, os se-

guintes telegrammas:
"Dr. Carlos Guinle — Automóvel Club do

Brasil — Rio — Agradeço penhorado, em

meu nome e no do município, as congratula-

ções do Automóvel Club do Brasil pelo acto

do governo federal autorizando a construcção
da rodovia Areias-Caxambú, retribuindo-as a

essa importante sociedade que tanto traba-
lhou para esse notável empreendimento. Sau-

dações cordiaes. — (a) Fábio Vieira Marques,

prefeito"."Dr. Carlos Guinle, Automóvel Club Bra-
sil — Agradeço congratulações retribuindo-as
pelo seu valioso apoio interesse commum Ita-
monte c turismo. — (a) padre Scotti".

Mais: Demissões em Therezopolis

O CASO DO MARANHÃO
O sr

UM

Achilles Lisboa,
governador do Marannáo,

«#* ^.eve um prazo marcado
/5*rP /^T \ para apresentar sua dele-

fí A l^r 3 sa, no processo que lhe
íL L\^.,\_^\ moVe a Assembléa Legis-

ia tiva, de accôrdo com os
poderes que lhe são con-
feridos pela Constituição

do Estado. O sr. Achilles como detentor de

um poder constituído dá o desprezo aos outros

poderes daquella unidade federativa, como se

estes fossem quaesquer sociedades carnava-
1gsch«s.

Mas, em vez de se defender amplamente,
como deveria fazel-o, o governador do Mara-

nhão resolveu lançar um manifesto a» povo,
rebatendo-se das aceusações que lhe foram

feitas. O 'xivo é, realmente, o maior juiz. Mas

a sua sentença é meramente moral. Ella se

manifesta pelo seu repudio aos administra-

deres que se desviam do cumprimento do seu

de-er, que iolam as leis, que se desmandam,

que ntffi.cam as liberdades publicas.
No caso, porém, do sr. Achilles Lisboa ha

o urocesso legal, instaurado por outro poder,
«cm o apoio do qual elle não pederá gover-

nar Dent-o do palácio, afastado da Assem-

bléa pelos acontecimentos politicos que todos

conhecem, o sr. Achilles fica manietado. E

cmem scffrerá com tudo isso ? O Estado, que
Lara/ sem suas leis ordinárias, vendo a sua

economia ameaçada . e a sua vida normal

ahárchizadá.
Essé caso do Maranhão, que «se vem ai-

,„H,rdo lamentavelmente, ha tanto tempo.

%r tropeços e vacillaçóès, precisa ler uma
•o,', cio definitiva. O regime das protelações

" 
ios pannos moraes só poderá collocar

íc,eíe Estado num, angustiosa situação de
' . „,..:, n nital o frovrmo federal
dcscquilibrio, paia o qual 

J
precisa olhar emquanto e tempo.

Actos do Presidente da Republica
::0 sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Exonerando, a pedido, João Soares, de Io
supplénte do substituto do juiz federal em
Araraquara, São Paulo.

Nomeando: o bacharel Alberto Nunes
Brigagão, interinamente, para o officio de
avaliador de pretorias do Districto Federal,
no impedimento de serventuário elfectivo; o
escrevente juramentado bacharel José Augus-
to de Carvalho e Mello, interinamente para
o officio de escrivão do 2o officio do juizo de
direito da provedoria e resíduos do Districto
Federal, durante o impedimento do elfectivo.

Concedendo ao 2" sargento Pancracio
Cândido da Silva, a medalha de distineção de
1" classe, pelo seu gesto de desprendimento,
saivando com risco da própria vida, a do me-
canico Gustavo Butzke, da guarniçâo do
avião "Santos Dumont", da Syndicato Con-
dor Limitada, quando do desastre oceorrido
nesta capital, a 3 de dezembro de 1928.

Expulsando do território nacional por se
terem constituído elementos nocivos aos in-
teresses do paiz e perigosos á ordem publica:
o russo Alexandre Wainstein; a austríaca Sa-
bina Kirchner tambem conhecida com o no-
me de Sa.bina Ziersch; o polonez Rubens Go-
tlib; os rumenos Moysés Kalinas e Nicoiáu
Smaritchersky; o yugosla vo João Gratz; os
portuguezes Antônio Duarte c José Constan-
tino dos Reis; os lithuanos Juezas Kovaleskas
e Alberto Lukinskas; o allemão Ernest Joske;
e os hespanhoes Fernando Gago Moreno, tam-
bem conhecido com os nomes de Fernando
Gago Moreira. Francisco Gago Moreno, Fran-
cisco Moreno e Fernandez Gago Moreira;
Eduardo Aguillar, Affonso Aranda e João Ge-
raldo da Costa.

A. OBRA DA VINGANÇA E DO ÓDIO

O senador Macedo Soares recebeu o se-

guinte telegramma:
"THEREZOPOLIS, 31 — Por acto de

hontem, o prefeito exonerou mais onze fun-

ccionarios municipaes, dispensando tambem

cincoenta trabalhadores ruraes das estradas

dos municípios pelo facto de pertencerem ao

Partido Radical.
Ficam assim brutalmente desamparadas

diversas famílias para satisfação de ódios

mesquinhos do sr. Olegario Bernardes, ser-

vindo o prefeito Torres de instrumento de

perseguições.
Não são estes, por certo, os desejos paci-

fistas do almirante governador a quem pedi-
mos communicar. Cordiaes saudações. — José

Barros Coelho, Cyro Siqueira, Antônio Gon-

çalves Dias e Bernardo Ferreira Andrade".

0 ministro da Guerra mandou
matricular na Escola Militar todos

os ex-alumnos
O ministro da Guerra, em data de hon-

tem, despachando o requerimento do major
medico dr. Fábio Cleto David, pae do ex-ca-
dete Renato Caldas David,. desligado da Es-
cola Militar, devido ao exame de habilitação,

por ter sido julgado incapaz, em inspecção de
saúde, por insufficiencia de visão, mandou

que o commandante do referido estabeleci-
mento de ensino, conceda matricula a todos
os ex-alumnos que, como esse, se submetiam
á nova inspecção pela Junta Superior de
Saúde e sejam julgados aptos.

Prevenindo-se Contra a
Raiva Bovina

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Concedendo aposentadoria a Antenor Jc-

ronymo do Valle professor de musica elemen-
tar e solfejo, em disponibilidade do Instituto
Bcnjamin Constant; c a José Vieira da Mot-
ta, carpinteiro do Prebentorio Paula Can-
dido.

Tornando sem effeito o decreto de nomea-
ção interina e em commissão do dr. Tertuliano
Meirelles para inspector junto á Faculdade
Mattogrossense de Odontologia e Pharmacia
de Campo Grande, em Matto Grosso.

Ncmeando Francisco Benigno José Mon-
teiro para servente da Bibliotheca «\acional
do Rio de Janeiro e Olga Cunha Soares para
enfermeira adjunta do Serviço de Enferma-
gem da Directoria de Saúde.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Nomeando, tendo em vista o concurso de

títulos a que se submetteram: o agrônomo
Direeti Duarte Braga, para assistente-chefe do
Serviço Technico do Café, na secção de Mi-
nas Geraes; o engenheiro agrônomo ,lacob Po-
lacow. para o cargo de assistente-chimico da
estação experimental de café do referido Ser-
viço; o technico n.grbola Arthur Pereira Coe-
lho para sub assistente do Serviço Technico do

Tendo simo communicado ao Ministério
da Agricultura, ainda no anno passado, o ap-

parecimento da "raiva" bovina em rebanhos
do Rio Grande, Santa Catharina e Matto
Grosso, o governo, com o propósito de res-

guardar os interesses da pecuária, tomou me-

didas immediatas, entre as quaes a de abrir
um credito especial para o serviço de com-
bate aquelle mal. .

Dispondo destes recursos o Ministério da
Agricultura organizou immediatamente o Ser-
vio de Defesa contra a "raiva" e agora, com
a installação dos laboratórios em Matto Gros-
so, um dos quaes em lancha que percorre o
Rio Cuyabá, a rede de defesa está completa
e os criadores podem estar tranquillos quanto
ao amparo que podem ter da parte do go-
verno.

Os servkos do Rio Grande do Sul e os de
Matto Grosso foram installados sob as vis-
tas do próprio director da Defesa Sanitária
Animal do Ministério da Agricultura, dr. õ'oão
Cláudio Lima, que chegou ante-hontem de
Cuyabá. Em viagem de inspecção e ainda de
possiveis melhoramentos este mesmo director
de serviço deverá seguir para o Sul dentro de
tres ou quatro dias.

SANTIAGO DO CHILE, Março

_ Havas - Por via aérea - Keaü-

zou-se a 5 do corrente o grande bati-

quete orrereoido pelo Rotary Club em

honra do chanceller Orucliaga lo-

cornai.
Ooiiiiiieniorava-se o décimo pn-

meiro anniversario da fundação cio

líotary no Chile. .Foi, sob todos os as-

pectos, uma festa de grande reper-

cussão e de brilho excepcional, a que

compareceram elementos dos mais re-

presentativos da sociedade chilena.

Entre os que compareceram se

adiava o embaixador do Brasil. Ac-

clamado pelos presentes, o sr. dilbçi-

to Amado pronunciou, de improviso,

um discurso que, segundo um dos mais

prestigiosos órgãos da imprensa chi-

lena, "confirmou brilhantemente sua

solida reputação de pensador e de ar-

tifice da palavra."
O sr. Gilberto Amado manifestou

a satisfação que sentia por falar pela

primeira vez em publico no Chile en-

tre os votaryanos 
"que são por defini-

ção os realizadores da diplomacia que

o Brasil trata de realizar, a da frater-

nidade, da paz e da compreensão en-

tre as nações".

O embaixador do Brasil accen-

tiiovi ainda quanto lhe era grata a

Honra de falar numa reunião celebra-

da em homenagem do ministro das te-

lações exteriores dp Chile, seu illustre

amigo sr. Miguel Cruchaga Tocornal
"homem 

prudente e seguro, cuja pa-
lavra nas reuniões americanas e nas

decisões internacionaes de nosso con-

tinente é ouvida com tanto acatamen-
to e respeito."

O illustre jornalista chileno Júlio

Santander, redactor-chefe do "Im-

parcial", o popular vespertino que é

nm dos grandes órgãos da imprensa
deste paiz, escreveu, a respeito do dis-
curso do sr. Gilberto Amado, estas
expressivas palavras: 

"Sabiamol-o in-
tellectual eminente, illustre professor
na Universidade do Kio de Janeiro,
escriptor brilhante, internacionalista,
orador, grande literato. E hontem ou-
virnbl-o cm admirável improviso, eih

qne se irmanavam o pensador de alia
inspiração e o artista primoroso da

palavra-; Pensamentos-luminosos en-
volvidos em ph rases cinzelad.is. Mui-
to de emoção, desse calor intimo que
se couimunica ao auditório pára apo-
derar-se do espirito e fazer irromper
acclamações retumbantes. lílle se t!e-
licitava — e como nos felicitamos, os
seus ouvintes — por ter feito a sua
estréa oratória no Chile na formosa
festa do Rotary. Estava já consagra-
do Gilberto Amado — sim, Atuado,
exmo. senhor — como uin grande se-
nhor das letras. E entre nos outros
recebeu, em grandiosa homenagem, o
titulo, outorgado por concurso una-
nime, de supremo dominador da
lavra."

Despachado o requerimento do
coronel Luso Alves Garrido
ô ministro da Guerra, despachando o re-

querimeiito do tenente-coronel Lusc.Alves

Garrido, cm que pedia exame de saúde.para

seu filho Clide Fróes Garrido, alumno do Gol-

leeio Militar de Porto Alegre, com o cui»

Sluido em 1934, para effeito de mag|g

na Escola Militar, mandou que o mesmo seja

submettido á mesma inspecção com os

alumnos do Collegio ..Militar que terminaram

o curso em 1935.

As importantes propostas
de Hitler

BERLIM, março de 1936 (por via aérea)

_ Na França sempre se teve por habito di-

zer, que as propostas de Hitler peccam por

nâo serem "concretas». No seu discurso no

Reichstag, em 7 de março, o chefe da Nação

allemã fez vêr ao mundo quantas vezes, no

decurso do regime nacional-socialista, teve

oceasião de apresentar planos concretos para
um entendimento geral. Todos esses planos,
como, por exemplo, a limitação do exercito

allemão a 200.000 e depois a 300.000 homens,

a cessação da propaganda organizada contra

outros povos, o desarmamento progressivo aas

nações, a realização conseqüente e methodica
de pactos de "não-aggressão", o pacto aéieo,

na base duma paridade entre a França, In-

glaterra e Allemanha, foram simplesmente
silenciados ou então desde logo rejeitados
sem qualquer discussão. As tentativas para
convercer a França a abandonar voluntária-
mente a região do Sarre, egualmente foram
coroadas dum êxito negativo, o que trouxe
como conseqüência, ter depois esta nação de
ser testemunha do formidável resultado do
suffragio popular na referida região. Em con-
fronto com esses suecessos, quaes tem sido,
até agora, as propostas concretas da França ?
Essas propostas tém-se limitado a pactos de
assistência, de natureza obscura e perigosa,
que até hoje, apenas têm interessado a Te-
checo-Slovaquia e a União Soviética. Longe
de seguir este caminho, o chanceller da Alie-
manha, mais uma vez, submetteu a aprecia-
ção mundial propostas absolutamente con-
cretas, declarando-se de pleno accôrdo em
estabelecer com a França e a Bélgica uma
rona mutuamente desmilitarizada, em fechar
com estes dois paizes, com a garantia even-
tual da Inglaterra e da Itália, um pacto de
"não-aggressão" de 25 annos de vigência,
no qual poderia ser incluída a Hollanda, em
realizar com as grandes potências do ocei-
dente um convênio aéreo, em realizar com
todos os estados pactos de "não-aggressão",
e, finalmente dos estatutos desta instituição
as bases de Versailhes e sejam resolvidas de
modo justo as questões coloniaes e do abas-
tecimento de matérias primas. Na fôrma de
costume, a França mais uma vez se recusou
a qualquer discussão, pretendendo, em logar
disto, um minimo de saneções contra o Reich,
a despeito da má experiência registada com
este systema. Apesar de tudo, não deixa de
existir um forte partido, que vê nas propostas
allemães uma base aceitável de discussão e
que, como o '.'Sunday Chronicle" de Londres,
classificaria de verdadeiro crime a repulsa
das mesmas por parte do partido contrario.

pa-

Falleceu monsenhor Jacchini
ROMA. 31 (Havasl — Monsenhor Jacchi-

ni falleceu subitamente ás 5 hora.- e meia. no
Seminário Pontificai Romano, victimádo por
um ataque de paralysia cardíaca.

Regata Atlântica em 1936
BERLIM, março de 1936 (Por via aérea)

— Depois que, após uma pausa de quasi 30
annos, o Reich voltou a participar das rega-
tas internacionaes, em alto mar, de yachts á
vela. a America do Norte e a Allemanha rea-
lizarão, em conjunto, em abertura dos Jogos
Olympicos. a regata Atlantil, deste anno. A
1." de julho, ouvir-se-á nas Bermudas o tiro
disparado ao ter inicio a regata numa dis-
tancia de mais de 3.400 milhas. O porto de
chegada é Cuxhaven. Do lado dos allemães
tomarão parte, no minimo, quatro a cinco
yachts nesta regata. Partindo do reconheci-
mento de que os yachts allemães, existentes
para corridas em alto mar não poderão con-
correr com os adversários americanos, proje-
ctam-se novas construcções. A respeito de
uma encommenda. feita em Brenien, chegou-
se a saber riuc o novo yacht terá 8 ms. de
comprimento, 4 de largura, levando velas de
140m2 ao Lodo. Cada yachl será tripulado por.
no máximo, cinco marujos amadores. As ma-
chinas de bordo não serão fechadas com
chumbo c sim. lacradas com a declaração de.
sob palavra de honra, não serem utilisadas.

A re-OGc-UDaGão da Rhe-
nania pelos allemães, Mi
acto de paz - \ opinião
de antigo ministro da

Guerra de Portugal
LISBOA, março de 1936 (por via aérea)

— Os grandes paizes não podem viver sem a
indispensável segurança nem a necessária di-
gnidade. O governo allemão provou á sacie-
dade as suas intenções pacificas, mas como
garantir a paz numa situação de aviltamento
e de humilhação ? A. Allemanha aspira a uma
unica coisa: trabalhar para a organização
pacifica do novo Reich. Porque o governo
considera a guerra "a maior destruidora dos
povos e das respectivas forças vitaes, não
proporcionando vantagens nem aos vencedores
nem aos vencidos. Não foi a Allemanha que
desejou a corrida armamentista, hoje não íaz
mais do que seguir o exemplo dos outros po-
vos. A re-oecupação da zona desmilitarizada
da Rhenania é symbolica, não tem valor mi-
litar e não pôde significar uma ameaça para
a França; Sabemos que a fronteira oriental
franceza está defendida pór um systema de
fortificações que a torna inexpugnável. "O
numero total de fortes, nessa zona, é cal-
culada em cerca de trezentos.

O antigo chefe do Estado Maior e minis-
tro da Guerra de Portugal, actualmente di-
rector da arma de artilharia, sr. general Silva
Basto, a uma pergunta quanto ao valor aas
fortificações francezas e da re-oecupação da
Rhenania, declarou: "Sob este aspecto, a
Allemanha está em clara inferioridade, víslo
que na Rhenania não possue a mais ligeira
fortificação, porque os alliados não UVa con-sentiam e não é crivei que as tenha paraalém da zona até agora desmilitarizada, por-que isso seria contraria á toda a technica mi-litar".

Se a re-oecupação da Rhenania não podesigniticar uma ameaça contra a França nãose compreende o interesse por impedu a.Porque não ha possibilidade de adiriittir n
primeira suggeUáo que Hitler eollocou no seumemorandum, isto é. a criação duma zonadesmilitarizada reciproca entre a Banca, aBélgica e a Allemanha ?

Se a Fiança quer realmente a par r nsegurança para todos funo para ella. a cies-milÍtariza.-;ão reciproca representurla um aclodecisivo de pacificação.
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Em visita á Associação Bra-

sileira de Imprensa, foi rece-
bido pelo seu presidente e ou-
tros directores o jornalista A.W.
Wells, director do semanário
africano "The Oi íspan", que se
fazia acompanhar de sua exma.

esposa e que veiu ao Brasil em
viagem de estudos e de repor-
tagens não só para a sua pro-
pria revista mas também como
correspondente official do "The
Argus", grande vespertino de
Capetown e "The Star", matu-
tino de grande circulação em

Johanneshurgo. O b r 11 h a nt e
confrade demorou-se em visita
á sede da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, mantendo
agradável palestra e mostran-
do-se muito satisfeito com a
visita á nossa Pátria, de que é
Um grande admirador.

Dentro de Poucos Dias Será Enviado á
Seeção Permanente o Pedido de Licen-
ça Para o Processo dos Parlamentares
Novo e importante discurso do sr. Cunha Mello — Como a Commissão Es-
pecial dè Inquérito se desincumbiu dn sua missão — Ouvindo as impressio-
nantes exposições dos srs. Vicente Ráo e Filinto Muiier — 0 depoimento

do deputado Octavio da Silveira
(Continuação da 1* pagina).

ouvir os esclarecimentos a que
se promptificava o sr. miuistro
da Justiça.

Escolhido relator dessa com-
missão, cumpre-me trazer ao
conhecimento da "Seeção Per-
manente" um pequeno relatório
do desempenho que lhe demos.

Como relator também da in-
dicação n". 2, de 1936, do nosso
digno collega sr. João Villas-
boas, já hontem. em parecer que
emitti, tive ensejo de dizer-vos
detidamente quaes as razões
poderosa, de superior interesse
nacional que ditaram . ao go-
verno da Republica, numa
emergência dificil do regime, as
medidas de verdadeira salvação
nacional por elle postas em pra-
tica.

Ouvido attenciosamente por
todos os meus pares, eu não
preciso repetir-lhes, hoje, as
considerações da mais alta re-
levancia e responsabilidade que,
hontem, lhes fiz.

E, precisamente, pela alta re-
levancia e responsabilidade de
taes considerações, diante da
approvacão unanime do meu pa-
recei-, numa das suas conclusões
por coincidência áquella que diz
respeito ás immunidades parla-'meutares, 

eu faria grande ir.jus-
tiça á sabedoria e ao patriotis-
mo dos meus collegas desta
Seeção Permanente, se preten-
desse repetil-as, reiterai-as como
uma advertência. Perante a
commissão de que fiz parte, em
companhia dos nossos dignos
collegas senadores, Clodomir
Cardoso, José de Sá, Góes Mon-
teiro e Simões Lopes, expôz o
sr. miuistro Ráo, em cores som-
brias e impressionante a situa-
ção do paiz diante do movimento
communista nelle articulado sob
à orientação de Harry L'ér|_«r.
Leon Vallé Carlos Prestes e
outros.
PARLAMENTARES ENVOLVI-

DOS NA CONSPIRAÇÃO
Declarou o sr. ministro da

Justiça aos membros da com-
missão e a muitos outros sena-
dores então presentes que ti-
nham as autoiidades poli-
ciaes conhecimento de que
certos parlamentares envolvidos
nas conspirações communistas
actuavam com a maior effici-
encia á sombra de suas lm-
munidades, impossibilitando a
acção da policia.

Evitar o entendimento entre
os conspiradores, impedir-lhés
a articulação era a providencia
que se impunha como mais ha-
bit, mais enérgica e mais pre-
mente.

Dentro do estado dc sitio, o
governo já se encontrava sem
meios e sem arinis para uma
acçn.0 decisiva, para execução dc
medidas que evitassem o recru-
descimento dp surto communis-
ta, agora, já articulado por
meio de alguns deputados e se-
ri.ictoré.s.

Nii tribuna do Parlamento,
perante o l'oder .Judiciário, já
esses deputadas e senadores
claramente haviam revelado as
àcüV.iludes" que desenvolviam
em perfeita connivència com os
comparsas de Harry Berger. a
quem o sr. Carlos Prestes jo
havia passado um salvo-condu-
cto para assalto de todas as
nossas repartições. _

A grande conspiração «erra-
mnda por todo o paiz tomava
um aspecto mais grave e sur-
preendente: senadores e depu-
todos, eleitos de accordo com
0 „osso regime, na vigência das
|CÍ8 que o disciplinam. empOS-
si dos no esèrcicir do mandato
còm O compromisso de guardar
«Constituição Federal, de sus-"èftlní 

a união, a integridade *

a independência, do bi.u,n'ciavam 
de mãos

conspiradores e, no gozo de
suas immunidades constituíam
os mais prejudiciaes e temero-
sos dos seus auxiliares. Depois
de tão surpreendentes revela-
ções, o sr. ministro da Justiça
deu a palavra ao sr. capitão
Filinto, digno chefe de policia
do Districto Federal, de quem
se fez acompanhar.
O SR. FILINTO MULLER EX-
HIBE IMPRESSIONANTE DO-

CUMENTAÇÀO
E as revelações do ministro,

já por si pruprias impressionan-
tes, foram, pouco e pouco, re-
petidas e provadas pelo sr. Fi-
llnto Muller, que nos exhibiu
uma farta documentação Sobre
a participação apreciável dos
parlamentares que, em benefi-
cio directo da segurança nacio-
nal, dizendo-se fundado no ar-
ligo 161 da Constituição Fe-
deral, o Executivo Federal en-
tendeu necessário e urgente
prender.

Embora mais videntes e me-
lhor documentadas estejam as
responsabilidades de tres des-
ses parlamentares, a prisão de
todos elles foi ditada pelos
mais patrióticos objectivos, uma
medida indispensável, de emer-
genciu, de verdadeira salvação
publica, evitando mal maior do
que porventura, pudesse exis-
tir no desrespeite ás immuni-
dades de congressistas que as
exercitarem em conspirações
communistas, contra o regime,
contra a Pátria.

Depois do sr. Filinto Muller
accentuar, passo por passo, as
actividades communistas desses
parlamentares, fazendo seguir
cada sua affirmação da exhibi-
ção duma prova colhida nos
preciosos archivos em seu po-
der, voltou a falar o sr. mi-
nistro da Justiça, que se esten-
deu nas mais vastas e convin-
centes considerações sobre as
medidas postas em pratica pelo
governo dc Republica.

Reaffirmou que, nessas medi-
das,' não houve, nem poderia

haver o mais leve propósito de
ferir prerogalivas do Poder Le-
gislativo, mas, ao contrario, a
necessidade imperiosa de defen-
der todos os poderes, garantindo
o regime e a segurança nacio-
nal. Frisou que em qualquer
dellas, não ha quem possa, de
boa fé descobrh um motivo
politico, pois que em todas
ellas tem tido e terá apenas em
vista a repressão do commu-
nisnió.

SERÃO PROCESSADOS OS
PARLAMENTARES

E terminou declarando-nos
que, dentro de poucos dias, se-
rá enviado á Seeção Permanen-
te, com as formalidades legaes
o pedido de licença para o pro-
cessb dos parlamentares presos.

Certamente, quando nos che-
gar esse pedido, com elle virão
os documentos nece.ssarios para
que possamos julgal-o e, então,
todos nós teremos ensejo de
examinal-os com mais oppor-
tunidade e mais detidamente.
Julgando-se os actos do gover-
no da Republica, quer quanto
ao decreto declaratorio do esta-
do de guerra, quer quanto ás
altas razões determinantes da
suspensão das immunidades dos
membros do Legislativo Fede-
ral, e consequehte prisão
de lira senador e quatro depu-
tados, já esta Seeção Perma-
nente se manifestou hontem.

Hoje, incumbido pelos meus
companheiros da commissão en-
carregada de ouvir o sr. minis-
tro da Justiça, cis o que tenho
a dizer como relatório do des-
empenho qde demos ao seu
mandato."
O DEPOIMENTO DO DEPU-
TADO OCTAVIO DA SILVEIRA

A seguir o senador Cunha
Mello leu na integra o depoi-
mento prestado na policia pelo
deputado Octavio da Silveira,
que se declarou inteiramente
solidário com o movimento sub-
versivo irrompido no Brasil em
novembro ultimo.
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O EXEMPLO DO VELHO MUNDO
Heider Villares Sucena
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Em conseqüência do "agree-
mant", obtido aliás ha alguns
mezes, o "Fuehrer" promoveu a
embaixador o ministro do Reich
no Brasil, sr. Schimidt Elskop.

Conhecíamos, ha quasi um
anno, o illustre ("plomata ger-
manico, precisamente horas de-
pois do gesto dramático do che-
te nazista declarando que, ape-
sar do Tratado de Versalhes,
instituia o serviço militar obri-
gatorio de dois annos e fixava
também em 36 divisões o effe-
ctivo do Reichwer.

A poderosa e respeitada ger-
maniu, depois dos trágicos an-
uos de conflagração de 1914,
tem enfrentado phases de In-
tensa agitação.

Já no crepúsculo da guerra
que movimentara todas as suas
forças, que monopolizara a an-
niquilara com quasi todas s
suas energias materiaes, o gran-
db Império onde a tempera de
aço de Bismark instituirá o
culto do religioso fanatismo
pelas idéas de ordem, disclpll-
ta e pátria, se debateu com a

saida dos Hoheuzollern no cháos
da anarchia intestina.

Mas o espirito germânico não
desapparcceu em Weimar. Lan-
cada nos braços de Erbert, a
Allemanha não tardou a reto-
mar o fio das suas tradições
imeionaes, acclamando Hinden-
ni,Cg para 0 supremo posto da
Republica. Entretanto, nos si-
lios já agora histort-~s do na-
zlsmo em Munich, trabalhava-
se ac.ivam :ule pelo resurgi-
mento de uma nova Allemanha.

Em Hofbranhansheller, reali-
zou Hitler a sua primeira re-
união politica, com a presença
de oito amigos. Mais tarde, per-
ante apenas 140 correligionários
definia os. pontos capitães do
programma de acção partida-
ria...

E, assl-n, nasceu na Allemã-
nha o nacional-sociallsmo, sob
a atmòspbera criada depois de
quatro annos dè guerra, pela
acção marxista, pelas injusti-
ças do Tratado de Versalhes,
pelas tremendas imposições dos
aluados, pela in fiação ' moneta-
ria, pela crise econômica mun-
dial. E o nacional-socialismo
se alimentou no desespero dos
homens cansados e na acção
instincliva de uma juventude
consciente de sua inculpahill-
dade nos desastres da pátria
humilhada. E assim como o
Duce, interpretando o estado de
animo dos jovens combatentes
italianos, que ao regressarem do"front" sentiram-se desanima-
dos com a orientação anti-
naci.nal dos governos de após-
guerra, Hitler. procurou, attrair
a nova geração para cimentar
a' base do movimento qüe ini-
ciara com a perspectiva de li-
bertação integral do jugo im-
posto pelo Tratado de Versa-
lhes ao povo allemão. Estar-
reciclo ante o espectaculo que
a Allemanha offerecia. Certo
q .8 a sua pátria adoptiva ca-
minhnva para o abysmo cava-
il pelo diabolismo marxista,
Hitler continuou de punhos cer-
rados na propaganda do seu• '-tido até então ridiculari-
zado.'

E' o próprio "Fuehrer" que
nos conta as primeiras arrar
cadas do nazismo.

— As experiências mais pe-
nosas que tivemos foi, sem du-
vida. no Inicio de nossa orga-
nização. Éramos todos uns des-
conhecidos e essa circumstancia
acarretava-nos graves conse
quencias. Muitas vezes reunia-
mos uns seis a oito para ouvir
a prelecção de um correligio-
nario. A grande difficuldade
estava em suscitar e manter
entre aquelles adeptos a fé ar-
dente no porvir do movimento.
Representamos bem a situa-
ção: seis ou sete homens abso-
lutamente desconhecidos: seis
ou sete pobres diabos se re-
uniam formando um agrupa-
mento que propunha criar um
movimento que deveria trium-
phar onde os grandes partidos
haviam fracassado: na recon-
strucção da Allemanha com toda
a sua potência e esplendor.
Procuramos alguém que nos
ombatessè. Mas, terrivelmente,
ficamos isolados no silencio da-
qualles que, por acaso, nos CO-
nheciam. A opinião publica nos
ignorava completamente. Não
havia, sequer, mulher ou ho-
mem que conhecesse o nome do
nosso partido. Os raros adept<-._,
os escassos sympathizantes pou-
ca coisa também conheciam..."
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— Em outubro de 1919, oon-
tinua Hitler, realizamos nove
conferências. O thema era:"Brest-Litovsk e Versalhes".
Falaram quatro oradores e 130
pessoas escutaram ao desenvol-
ver 'e nossa argumentação. Em
28 de junho de 1919 foi assigna-
do o Tratado de Versalhes, que
desfalcou a Allemanha em quasi
6 mil kilometros quadrados,
supprimiu completamente o
Impe io colonial, dividiu o
Reich. impondo iclausulas mili-
tares humilhantes e obrigaçõe.
econômicas monstruosas."

Hitler considerou, desde logo,
vergonhoso o "Tratado dc Paz".
Obsecado pelo seu pensamento
êm destruir o Tratado de Ver-
salhés, o "Fuehrer" inienslfi-
cou a propaganda do seu par-'ido, idealizando novos e con-
vincentes argumentos. Em 24
dè fevereiro de 1920, perante
cerca de 30 mil pessoas, expoz
os 25 pontosa do seu program-
ma que constituem o evnngclhc
do Partido Nacional Socialista.
Criou depois as formações S. A.
e S. S.. que tinham respectiva-
mente como objectivo a opposi-
ção violenta e material contra
os adversários c a defesa pes-
sonl do chefe.

Em 24 de fevereiro de 1920,

Hitler reclamava a paridade dos
direitos do povo allemão em fa-
ce das outras potências e, ain-
da, a annullação integral dos
Tratados de Paz de Versalhes
e de Saint-Germain. Clamava,
também, pela unidade do povo
germânico.

Estamos, precisamente, ha 16
annos após áquella grande re-
união nazista. Hitler invadiu a
zona desmilitarizada e enfrenta
a investida dos diplomatas fran-
cezes e de seus aluados.* * •

Convém, aqui, recordar o so-
nho de -Bismark em realizar a
unidade allemã. Não conse-
guiu, entretanto, o "marechal de
ferro" terminar a sua obra gran-
diosa porque Guilherme II, tal-
vez temeroso de sua preponde-
raucia sobre o povo germânico,
amargurou os ultimos dias da-
quelle soldado essencialmente
patriótico, disciplinado e disci-
plinador, com uma serie de con-
trariedades. E o vencedor da
guerra de 1870 viu, entre decep-
ções, findar os ultimos dias da
sua vida.

Muitos annos depois, outro
soldado da Allemanha, Hinden-
burg, entregando o governo a
Hitler. fez com que o "Fuehrer"
realizasse o sonho do "chancel-
ler de ferro".

Suprimindo o principio de au-
tonotnia regional, fazendo com
que os parlamentos locaes cer-
rassem as suas portas, anniqui-
lando as dymnastius fragmen-
tarias, o chefe nazista vae con-
cretiznndo o sonho de Bismark
e, dia a dia, a politiza interna-
cional é surpreendida por uma
nova arrancada da velha Germa-
nia.

Dantizg e Surre já decidiram
o seu destino. A Allemanha de-
baixo do signo da cruz gamma-
da vae recobrando o que se lhe
arrancou sob as patas da cavai-
laria aluada c sob o império do
direito de força.

E depois?...
Merncl, a interrogação queainda paira nas esplieras do in-

ternacionalismo funesto. E a
Áustria? Um dos sonhos de Hi-
tler. Unir-sé-á ou não á Alle_
manha?

Março de 1936...

Estamos ainda na legação ai-
lema em abril de 1935. Sobre
uma columnata, o busto de Hi-
tler. Um quadro mais no alto
nos mostra o perfil de Bismark.
A' direita, um mappa do Brasil.

Palestrámos animadamente. Eu,
o ministro Elskop e, se não me
engano, o secretario da legação.
Faço muita bisbilhotice. Querosaber de tudo.

A Allemanha prepara-se de
novo para enfrentar o mundo?
Perguntei innocentemente ao mi-
nistro Elskop.

Não. Respondeu-me germa-nicamente o illustre diplomata.
O serviço militar ora posto em

Casa de Minas
Geraes

pratica é, apenas, para a detesa
nacional. Em meu paiz é tra-
dicional, desde séculos, o servi-
ço militar obrigatório. Essa
obrigatoriedade serve para acos-
tumar a juventude á disciplina
e á ordem. Foi Frederico Gui-
lherme I, da Prússia, que ha 200
annos introduziu o serviço mi-
litar e, ao mesmo tempo, o en-
sino obrigatório nas escolas da
Allemanha".

Poucas palavras mais para o
jornalista, disse o ministro Els>
kop naquella manhã de abril de
1935. Falámos, assim, quasi duas
horas sobre a Allemanha de após
guerra, sobre o hitlerismo e so-
bre o gráo de elevada amizade
que o nobre povo allemão nutre
por nós outros. * «

Hoje, março de 1936. O mi-
nistro Elskop é, agora, embui-
xador. Nestes dias de intensa
agitação em sou paiz e de tre-
metida ansiedade, o meu illus-
tre amigo está em Berlim «com-
patinando de perto o desenrolar
dos acontecimentos.

Occupaçao militar da Rheua-
nia. Exaltação na França, des-
pistamento em Londres, jogo
aberto de Roma.

Cada qual procurando tirar o
melhor partido. Flandin, Litlvi-
nov. Éden, Von Zcelaud, podem
jogar em segundos a sorte da
velha Europa retalhada de ódios,
pisada de resentímentos.

O espectaculo de 1914 nau
amedronta mais as gerações, Pa-
ra as fronteiras correm os exer-
cilos em busca do inimigo. Ba-
tem-se, porém, nas barricadas e
nas fortificacões de cimento ar-
tnado promptas para disparar a
primeira rajada de metralhado-
ras.

Esperamos, porém, um novo
Serajcvo. A cartada é por de-

¦mais difficil, Em todos os cs_
tados-m«lores ha o temor da
tremenda responsabilidade de
nova guerra. * •

Brevemente o embaixador Eis-
kop estará de volta ao Brasil.
Na America do Sul, certamente,
esse. diplomata, conhecedor pro-
fundo da politica internacional,
se estarrecerá ante o especta-
culo surprendente que offerecem
ao mundo as nações do novo
continente. Aqui as chancclla-
rias se esforçam para que não
surjam entre os paizes as ri-
xas e os ódios tão prejudiciaes
ao bem viver dos vizinhos. Na
America do Sul, uma politica de
extrema cooperação teve inicio
sob os auspícios do Itamaraty,

Olhemos, pois, para a velha
Europa, retalhada dc ódios e
competições. Admiremos a Ame-
rica do Sul, onde se pratica, no
seu verdadeiro sentido, a ppliti-
ca pacifista. Levantemos, pois,
a Deus a nossa prece afim de que
jamais o espirito guerreiro pre-oecupe os nossos homens."'

O Destino Através
das Linhas das Mãos
0 Prof. Florial Responde aos Seus Consulentes

As pessoas que desejarem
consultas mais rápidas, claras,
extensas e efficientes devem
procurar o professor diária-
mente, das 9 ás 19 horas, bem
como aos domingos no Edificio
Anavelino á Avenida Passos nu-
mero 33, Io andar.

A. R. V. — 1» e 3' sim, an-
tes de julho. 2a e 4* c muito
difficil, deve procurar desvane-
cer esses desejos...

Judith da Silva — 1* sim,
muito breve; quanto ás tres
restantes perguntas aconselho
desistir, devido não ter a me-
nor probabilidude de suecesso.
Entre outros detalhes vejo dois
faclos importantes para o fu-
turo que só os poderei revelar
pessoalmente. Saúde regular.

Américo Octavio — Deve ter
uni pouco de cautela em seus
negócios por que está ameaça-
do de perfídia e deslealdade
por parte de pessoa de sua
grande intimidade. Embora es-
te aviso lhe pareça "um tanto
inverosimil". deve no enitan-
to se precaver afim dè Cvitai*
dissabores que trariam como re-
sultado um grande prejuízo
econômico e conseqüente abati-
mento moral.

Loretti — Pôde confiar que
tudo se realizará sem o menor
obstáculo. A phase mais pro-
picia começa em fins de agosto
próximo futuro. Breve terá
uma surpresa agradável de ca-
racter commercial: quanto ás
tres primeiras perguntas são
realizáveis, no decorrer do cor-
rente .anno. Quanto á ultima
pergunta é provável o insü-
ccesso.

Guemes — 1" e 3*, consegue
após algumas lutas e tentati-
vas. 2" e 4». não é provável.

Miltra — A, B e C — Acon-
sclbo desistir. D. sim, obterá
suecesso.

Galilco — Está cercado no
momento de factos e circums-
tancias que caracterizam uma
situação penosa e cheia de du-
vidas. Comtudo deve ter ani-
mo e oplimismo, pois a phase
negra está prestes a dissi-
par-se.

Maritra — Acho bom agir
conforme pensa, visto que ha
algumas probabilidades de c.xi-
to. A timidez, a ansiedade, o
desanimo e excesso de amor
próprio, concorrem, sobremo-
do, para tolher a bôa marcha
do nusso destino.

Combata, pois, o amor, de sl
mesma e verá que tudo se
transforma. Sua saúde é mui-
(o delicada, deve su limei ter-se
a um minucioso exame medico,
observando bem a prêscíipçnò
diagnosticai. — Kste breve es-
paço não periuitte entrar cm

muitos detalhes; desejava, po-
rénl, dizer-lhe factos bem im-
portantes que estão desenhados
em seu futuro, os quaes só po-
deriam ser revelados pessoal-
mente.

Esperança — Sofreando um
pouco os nervos, sendo um
tanto mais transigèute e menos
impetuosa e teimosa, pôde es-
tar certa dc que tudo se conso-
lidará conforme deseja. Não
demora uma melhora de situa-
ção, sendo também época op-
portuna para viagem ou mu-
dança.

Ha signos que ameaçam se-
paração ou alteração no lar; c
bom ter cuidado.

Morena Alegre — (Ararua-
ma) — Seu destino é optimo,
comtudo deve ter cuidado no
decorrer deste anno, peque
ameaçam-lhe alguns dissabores
nas amizades. Sua própria
saúde soffrera alterações assim
como a dos seus. 1937|38, ser-
lhe-ão mais favoráveis no lado

affectivo, na saúde e finanças.
Ha probabilidades de união af-
fectiva em 1938.

Vicente Feíreira de Andra»
de (Rio) — Sínto não poder
entrar cm detalhes. O motivo
é faltar nos Schemas palmarcs,
dia, anno e mez do nascimen-
to.

Seu. Liborio de Cascadura —
Está em phase propicia paraestudos ou outros assumptos.
Vejo, porém, inclinação para
amar um tanto cedo, tendência
esta que deve ser combatida
logo de inicio. Do contrario, os
prejuizos futuros serão irrepa-
raveis. Agindo pois com cner-
gia e força de vontade vencerá
facilmente os obstáculos que se
lhe apresentarem.

Rosicler — 1931)137, são favo-
raveis. Quanto ao lado al'1'e-
ctivo observo que pende para
a inconstância. Assim sendo,
seria conveniente ficar eomo
esta. Entretanto nestas inime-
diações existem probabilidades
para unia união dc caraclèr af-
fertivo.

Ha signos muito favoráveis e
outros desfavoráveis. Estes ul-
limos aconselham: agir sempre
com prudência no que se refere
a prováveis accidentes é iiiirni-
gos que se Improvisarão e pjjo-curarão feril-o mortalmente.
As épocas graves são: 1938 —
40 e 1911. Comtudo, não querodizer que venha a ser viclima-
ilo, cm conseqüência dessas pre-
disposições, mas... é bom fi-
car sabendo, afim de cvitai o
que estiver ao seu alcance.

Juliano — 1* e 4* sim, no de-
correr deste anno. __» e ,'i".
não. I

Marianna — Esle anuo rea-1

EXPOSIÇÃO DE GRAVURA DE
LUCILIA FERREIRA

A artista mineira senhorinha
Lucilia Ferreira abriu no salão
da Casa de Minas Geraes uma
exposição dos seus trabalhos de
gravura, tendo convidado para
isso a imprensa desta capital
e outras personalidades que as-
sistiram â solennidade da aber-
tura.

Usaram da palavra, saudando
a artista mineira, os srs. llcr-
bert Moses, em nome da As-
sociação Brasileira de lmprcn-
sa, d. Iveta Ribeiro, em nome
da revista "Brasil- Feminino" e
professor Lindolpho Xavier, em
nome da Casa de Minas Ge-
raes. A exposição estará fran-
queada ao publico até 4 de
abril, das 15 ás 18 horas, inclu-
sive domingo, podendo ser vi-
sitada por todos que o dese-
.iam. A assistência que accór-
reu á exposição applaudiu os
trabalhos dc arte de real va-
lor, reveladores dc pacientes
estudos e apurada techniea. A
artista é alumna laureada da
Escola de Bellas Artes, onde
obteve medalhas de bronze c de
prata, tendo lido como profes-
sores os grandes vultos de Gi-
rardet, M. Broíòs, Correia Li-
ma, Luclllo Albuquerque, Cu-
nha Mello c R. Chamhelland.
Além desse curso, fez o de Mu-
seu Nacional, onde se especiali-
zou em Numismatica e Hlsto-
ria da Arle no Brasil. Tem fi-
gürádó com êxito cm varias
exposições nacionaes, taes co-
mo a do Salão "Official de Bel-
Ias Artes, a do Salão .Mineiro
de Bellas Artes, a Ia Exposição
da Sociedade dos Artistas Bra-
sileiros, o 1" Salão Feminino de
Bellas Artes c Io Salão de Ar-
tes da Feira internacional de
Amostras. E' a seguinte a re-
lação dos trabalhos que a se-
nhorinha Litíiliâ Ferreira expõe
no Salão da Casa de Minas Ge-
raes: 1 — A Flauta Mágica; 2

Mozarl; 3 — Verão; 4 —.
Flor da Selva; 5 — Juno; 6 —
Galathéa; 7 — Tentação; 8 —
Tres Graças; 9 — Monogram-
ma; 10 — Meditação; 11 —
Dansa do Véo; 12—0 Melhor
Sorriso; 13 — Cabeça de Anjo;
14 — Luiz Carlos; 15 — Amor;
Ifi — Ave-Maria; 17 — Cupldo;
18 — Monogramma; 19 — Mo-
nogramma; 20 — Dr. Herbert
Moses; 21 — Poetisa Adelaide
Castro Alves; 22 — liscriptora
Julia Lopes de Almeida; 23 —
Professor A. Girardet; 24 —
Betinho; 25 — Prece Lacrimo-
sa; 26 — Cabeça dc Anjo; 27

Dr. A. Costa; 28 — Sra.
Anna Amélia C. de Mendonça;
29 — Mademoisellc Bianco; 30
—: Sr. Albino J. Costa; 31 —
Madanie S. B.; 32 — Estudo;
33 — Estudo; 34 — Estudo e
36 — Madame S. C. Soares. O
sr. Herbert Moses, presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa escreveu no livro dc vi-
sUantes da exposição, as se-
guintes palavras: "A minha
impressão? Optima — Reputo
um esforço heróico da premia-da artista. A gravura em con-
cha é uma* especialidade das
mais diffiçeis e nella trium-
phou sem favor á artista Lu-
cilia Ferreira".

Curso de Formação
de Médicos

São os seguintes os cândida-
tos inscriptos rio concurso de
admissão ao Curso d* Forma-
ção de Médicos desta Escola, a
realizar-se no Hospital Central
do Exercito, ás 8 (oito) horas,
do próximo dia 2 (dois) de
abril:

Turma effectiva — Gerson
Braga Vieira da Fonseca, João
César de Oliveira, Mario Ra-
mos de Freitas e João Baptista
dè Andrade Souza.

Turma supplementar — An-
nibal Carvalho da Silva, Oscar
de Almeida Neves, Epaminon-
das de Albuquerque Fillio e
Brenno Cruz Mascarenhas.

iizará o qüe pretende. Será fe-
liz, e muito mais Se modificar
esse gênio caprichoso que tBn-
to aborrece aos seus e fatal-
mente aborrecerá seu futuro
marido. — Vejo probabilidades
de Ser bem querida, comtahto
que concorra com a parte que
lhe cabe...

J. R. 3. ~ Vem atravessan-
do uma situação bastante des-
favorável. Este anno também
não vae ser dos melhores; de-
ve porém, ter animo c resigna-
ção, afim dé supportar as vi-
cissitudés que ainda o améa-
çam por estas immcdiaçõea tie
1937. Dahi em deante tèrã
maior progresso e será bastan-
te mais feliz.

M. Tayíors — 1\ -ha proba-bilidades ein meiados de 1937.
2a, commetteria injustiça pen-sando o contrario. 3*. actual-
mente está em época opportu-
na. 4", não.

Raymimda Thereza — 1* c 3a,
sim pôde confiar que obterá
breve. 2» c 4», não.

Muller — Seu destino é op-
timo. Melhor seria, porém, se
conseguisse solrcar um poucoseus nervos tão susceptíveis de
Ímpetos e descontrole gcial.Üe ha muilo deve ler compre-
hendido que a metade dos seus
fracassos é oriundo do seu
descontrole e precipitação com.
que age, sem ler cm mira as'
conseqüências dos actos im-
pensados. Detcnlia-sé um pou-co, habitue-se ao controle de
seus nervos e verá como cm
tempo não longiuquo sua Von-
tade supplautará os ari-Oubos
das explosões. I!l3ti e 37. são
favoráveis para assumptos cnm-
merciaes ou emprehendimen-
tos.

Delta — A c D — Comem es-
quecèr porque mais tarde ap-
parecerão assumptos mais ccn-'
venientes. B e C, sim em 1938.

Sua saúde é muito delicada
um incro resfriado pode nio-
vocar fi congestionamento do
pulmão direito.
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Seus beijos tinham o.

mesmo calor de dois

séculos antes... Seus

braços eram duas te-

nazes... Não compro-
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deixava que o seu ta-

taraneto casasse com

uma dcllas..
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Dispensas do servi-
ço, da Guerra

Foram concedidos: ao Tic.
coronel Vicente de Paula Tei-
xeira da Fonseca Vasconcellos,
da 14* C. R. mais 8 dias
dispensa do serviço para
serem descontados das ferias a
que tiver direito; ao capitão
Luiz Baptista do Q. S. de 1.,
permissão para ir a Uberaba,
viajando cm avião do Correio
Aéreo Militar via São Paulo; ao
Io tenente medico dr. Moacyr
Ribeiro dá Uiz, do 10° R. I.", 4
dias de dispensa do serviço para
desconto nas ferias a que tiver
direito e ao 1° cabo Eraldo Leal
Lcóiíi: do Grupo Escola^ per-
missão para gosar cm São Sal-
vador (Bahia) ás ferias regula-
mentares a que tem direito.

Uma reprise opportuna do maior film
sacro dé todos os tempos

Oõa ®® % **¦ E-
Ho Departa.-
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LIVRARIA ALVES
'.ivros colleçiacs e academiens

TOSSES ? BRONCIÍITE ?
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Officiaes de cavalla-
ria que desistiram da
matricula na Escola

das Armas
Não aceitaram matricula, rio

corrente anno, na Escola das
Armas, os seguintes capitães de
Cavallaria: Eduardo Monteiro
de Barros Júnior, Pedro de
Freitas Bandeira de Mello, Dul-
cidio Espirito Santo Cardoso,
Oswaldo Pereira de Carvalho,
üdgard Magalhães da Silva,
Gustavo Adolpho Muller. .losé
Nelson Péckòlt; João de Deus
Noronha Men na Barreto. Wal-
ilemar Noronha Men na Barreto.
Bellarmino de Mendonça Padi-
lha; Ayrton Bittencourt liobo;
Jofló de Macedo Linhares, Wal-
ter Prestes; Moacyr Tosca no;
osé Rodolpho Toledo de Abreu;

Júlio Gaertner Filho; Osmundo
de Almeida Vieira; Luiz Felix
Toledo de Abreu, Israel Ramiyò
Souto; Oswaldo Wagner: Bôa-
ventura Corrêa Freire, Alcides
Pereira Telles. Antônio Gonzaga
Freire c Manoel C&Qieiro Fer-

i reira.
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Oonferenciaram com
o ministro da Guerra

Corifereiiciarani hontem, como ministro da Ünerra, os se-neraes Qoèlhò Netto CollatiuoMarqueis, Eurico DuLra, HortaCarbosa « José Pesosa.

RADIO
Vcndc-sc, um radio Victor,

typo R-4. de 7 válvulas, ondas
longas,

TrnT-»r nesie jornal com
O.lhon,

Os que viajam de
avião

Procedente de Fortaleza e
escalas, chegou ao aeroporto da
Ponta do Calabouço, um hydro-
avião da Panair, trazendo os
seguintes passageiros para o
Rio: de Fortaleza, dr. José
Mesquita Magalhães; de Natal,
dr. Mayer Cerqueira; do Reci-
fe, dr. Herbert Lucas e Erwin
F. Browardt; da Bahia, Jair
Mastrandrea, . Armando Mes-
emita e James C. Shattuck; e
de Caravellas, Thiago Ferreira
de Souza e Sebastiana Helena
da Luz.

 Hontem, ás 15,15 horas
deu entrada no aeroporto da
Panair, o "Brazilian Clipper",
vindo dos Estados Unidos, com
escalas pelos portos do norte
do paiz. Viajaram nessa unida-
de da Pan American Airways,
os seguintes passageiros: de
Miami, dr. Fred L. Soper, da
Commissão Rockefeller, August
H. Wunder, Ludwig Relchert e
Harold Mutschler; de Belém do
Pará. dr. Cauby C. Araújo; de
São Luiz do Maranhão, dr.Nor-
berto da Silva. Paes e senhori-
nha Rosa Amélia Tajra; do Re-
cife, Russell C. Ralston e Car-
los Cicero; da Bahia, sra. Ma-
ria Gamboa de Mattos e senho-
ra Julia Gamboa de Carvalho;
e de Victoria, Duarte Quedevez,
senhorinha Zilda Quedevez, se-
nhorlnha Maria L. Quedevez e
senhorinha Euridice Quedevez.

A' mesma hora, chegava ao
aeroporto da Panair, outro hy-
dro-avião, procedente do sul,
trazendo os seguintes passagei-
ros : de Porto Alegre, Guilher-
me Melecchi, gerente da Ex-
printer no Rio de Janeiro; Mau-
rice Klaczko, sra. Mimosa Fer-
randi, Augusto M. Sisson Filho,
Luiz G. A. Valente e Lamberto
Sambi; de Florianópolis, Jacob
J. Issa e Armando Rosa; de
Paranaguá, Harry Haoberer e
sra. Maria de Lourdes Valente,
e de Santos, senhorinha Rosa
J. Pellegrino, dr. Eduardo Mu-
nhoz e Arthur L. de Barros.

 Continuando a sua via-
gem internacional, parte hoje,
ás 5,30 horas, para Porto Ale-
gre, o "Brazilian Clipper",
conduzindo, entre outros passa-
geiros, os seguintes : para San-
tos. sra. Alce Louise d'UtraVaz
e Carlos Cierco; para Porto
Alegre, José Gonçalves Portella
e sra. Durvalina Portella, Chns
topher W. Miller e sra. Lilian
Ada Miller, Joaquim Alves da
Silva, Deniz D. Horta Barbosa
e sra. Rosa S. Horta Barbosa;
para Buenos Aires, Frank W.
Matthay, Walter H. Porth C T.
A. Toivonen.

 Com destino aos portos
do norte, até Belém do Para.
parte do aeroporto da Ponta do
Calabouço, ás 6 horas, outra
aeronave da Panair, conduzindo
os seguintes passageiros: para
Victoria, Marius Baumard; pa-
ra Bahia, Willim Whitmn Ju-
nior, sra. Ruth .L. Whitman,
Bartholomew P. Bouverie e
James R. Leonard; para Reci-
fe Curt. Rautenbach e Fowler
Mc Cormick; para Fortaleza,
losé Godofredo Rangel e sra.
Laura Neno de Andrade; e pa-

! ra Belém do Pará, sra. Naida
B Hart e dr. Fedro de Moura.

COMPANHIA
INTERNACIONAL

CAPITALIZAÇÃO

Amortizações
de Março

Realizou-se, hontem, em
presença do fiscal do Gover-
no, o sorteio de amortizações
de titulos desta Companhia,
tendo sido sorteadas as se-
guintes oito combinações :

P
B
T
C

IVI
B
W
I

Os portadores de titulos
cm vigor contemplados sã-j
convidados a receber o re-

embolso garantido, na sede
da Companhia, á

IRUA BUENOS AIRES, S9

mm -mT

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Eua da Al
fandega, 48. 3* alid. Sa
Ia 5 - Teleph.: 23-0U66
Expediente das 10 âs

í 12 e das 14 ás 18 horas

^ Clinica Mcdico-Cirurgk* do

| Dr. Américo Caparica
Consultório i'- z

RUA VISCONDE DO RIO <
BRANCO, 31 — (Elevador)

TELEPHONE : 22-2949
Diariamente, das 4 ás 1 norai

Residência :
RUA PAULO TRONTIN, 103

2." andar
TELEPHONE : 22-1804

Major Jorge Asthon
r - A mesa Administrativa

• -da Irmandade de Nossa
-Mt*Senhora das Dores fa,a

¥ celebrar na. Capella de
1, sua Padroeira no Quartel

•*¦. dos Barbonos, á rua Eva-
risto da Veiga, n.° 78, ama-
nhã, dia 2 de Abril, as 8 e
meia horas, missa de 30." dia
pelo eterno descanso do saudo-
so Irmão, Major Jorge Asthon.

Para cujo acto são convida-
dos sua Exma. familia, amigoõ
e todos os irmãos;.

Dr. Manoel Cotrim
%.» ANNIVERSARIO DO SEU

FALLECIMENTO

t 

Viuva Laura Cotrim,
Álvaro Cotrim, senhora e
filha, Carlos Cotrim e de-
mais parentes forão re-
zar amanhã, ãs 9 horas,

.no altar de N. S. das Vi-
ctorias na Eçreja de São Fr.in-
cisco de Paula, missa pelo des-
canso eterno cie seu amantis&i-
mo marido, pae e avó, DR. MA-
NOEL COTRIM.

Antecipadamente . confessam-
se eternamente gratos aos que
comparecerem a esse acto pie-
doso.

******************************************************** t

Iruil-lruitiial
PRH-8
A VOZ DE COPACABANA

-Programi-iia de inauguração da "HORA ARGENTI-
NA", patrocinado pelo Departamento de Propagan-

da e Diffusão Cultural, das 18.45 ás 19.30.
1° — Floraux — tango brasileiro, de Nazareth

— pela orchestra de PRH-8.
2" — Tango, cantado por Milonguita.
3o —- Teimoso — choro para dois violinos, porNilsen e Carlinhos.
4° — Cobra grande — de Waldemar Henrique —

canto por Sylvinha Mello.
5o — Ranchera, executada pelos Muchachos dei

X Plata.

n 7 
°^PÍí?al,~ de Amando Percival - canto, ,X por Carlos Galhardo. i

X ui +7° 
~ Tan8:0' executado P^os Muchachos dei |

8" — No me escribas — canto por You You X
t ,'****0**">**^^*******t*^****************.rf,,, \
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Uma reprise que constitue a mais delicada home-
nagem da Empresa Paschoal Segreto ao espivAo

religioso da população carioca
"COLGOTHA" - A OBEA PRIMA DE DUVIVIEB — VAE SER
EXHIBIDO NO NOVO CINEMA S. JOSÉ' ^"-FEIRA PROXIM/,

0 fantasma camarada desfilou pela Quinta AvenU
da em carro aberto, sob os applausos da grande
multidão nova-yorquina.. í e sob um dilúvio de

papeizinhos ! Parecia uma recepção a Lindbergh.

DÊ NOVO
ENCANTO

AO SEU
SORRISO!

Caiphaz e Christo. numa das scenas de "Golgotha", o film de
Duvivier, qne a Empresa Paschoal Segreto vae reprisar na

Semana Santa, no novo cinema São José
O drama do Calvário encontrou f malmente no cinema a lin-

guagern suggestiva das bellas imagetic nessa estupenda realiza-
ção de Duvivier: "Golgotha".

Pinheiro de Lemos, brühante chronista cinematographico de
"O Globo" assim se manifestou sob-e esse celluloide impar:

"Tantas são as qualidades deste film, que seria longo deta-
lhal-as, da belleza de certos scenarios, do rythmo imperturbável
da direcção. Acredita-se depois que foi exactamente como diz o
íilm que grandes acontecimentos se passaram no mez de Nizan de
um anno remoto em Jerusalém, cidade da Judéa.

E', portanto, digno de registo o gosto finíssimo da Empresa
Paschoal Segreto. proporcionando ao publico carioca a opportu-
nidade de rever "Golgotha", no novo cinema São José, a partir
de segunda-feira próxima, quando a Semana Santa convida a
meditação e ao desprendimento temporário das banalidades quo-
tidianas.

Martha Eggerth, você
já estava demorando

muito!...
A pequena que numa in.ver-

são do mytho orphico, cnfeiti-
ça com a vo/. o monstro multi
e íVphàío que é o publico, vae

9\\ ' 'ÀmfF^- ;,'"'-*r'''''"¦"ifc*'-í
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Um espectaculo de te
\ religiosa que vem su
f blimando a alma ca-

tholica de todos os
povos

Martha Eggerth, a heroina
de "Cló Cló", que a Ufa nos

vae dar brevemente, no
Alhambra

voltar ao Rio castigado por esse
dilúvio que anda Iranslornian-
do a sua "maravilhosa" cidade
num lago nada poético... Noti-
ria que basta para afastar dos
espíritos as app.reensões destes
últimos tempos, rmminençia ue
guerra na Europa, picuinhas na
política interna, "deficits no
orçamento doméstico, esposas
rahújentás c noivas levianas,
passará a segundo plano quan-
do a húngara mais sex-appelea-
na do planeta vier. brevemente,
rio Alliambra cm "Cló-Cló" —
cujo argumento sc baseia muna
admirável opcr.cla de Franz Le-
nar — exhibir-se em "toiíettes

que acabam com a pretensão
em matéria cie elegância.: de
muita estrella" que anda por ahi
sendo apresentada como padrão
insuperável da arte de bem ves-
tir. ,' xi .í

Agora recapittilem: .Martha
Eggçrlb; maravilhosamente, ves-
tida, cantando lindos motivos
musicaes de Franz Lehar-numa
opereta onde o .galã e bonito, os

¦•'interiores riquíssimos e as si-
tnações de fazer, rir gostosa-
mente, espalhadas á farta, como
bom tempero, por todo film...

Que mais desejar Senão que
corram rapidamente os dias
pni-íl o prazer desse espectaculo
tão promissor?...

"• Broadway Melody oi
1936", reapparecerá

segunda-feira, no eme
Império l

"Melodia da Broadway" de
10311" a "clwmipagnc" das co-
médias musicaes. o espectaculo
ocioso nue empolgou.todo
iim 'grande publico no I al.aio,
ò film-encanlamento que rc ve-
lou Eleaiior Powell, a 10ÜV
c>i,saci0nal - vae reapparecer!
^acontecimento tão desejado

assa r í-ii ^s
skna segunda-teira, desta *-ez

no Impériol

A EXHIBIÇAO DE "O DIVI-
NO MILAGRE" DURANTE

AS SOLENN1DADES DA
SEMANA SANTA -

Constitue uma trad*cÇão He
elevado alcance social-rcli-
gioso a exhibição de films eji-
cros durante as solcnnidadcs
da semana santa. Este anno,
porem, o caracter dessa tra-
dicção tomará um aspecto
novo, como não temos visto
ainda, com o lançamento da

; pellicula, "O Divino Milatrre"
; producção allemã, distribuída
! pela Radial Filmes.

O sentido tle profunda rc-
ligiosidade que caracterisa
esse celluloide, calcado como
está nos sacratissimos prin-
ei pios, torna-o sem favor, a
maior obra sacra já vertida
.para o cinema pelos produ-
elores allemães. "O Divino
Milagre" revive uma das
mais commovidas paginas da
historia christã, reflectindo
no esplendor de irrefutáveis
exemplos as convicções que
emanado da religião catholi-
ca redimem, perdoam e su-
blimam os espíritos atribu-
lados.

Hcrtha Thiclc, Fritz Al-
berti, Thcodor Loss e Ru-
dolf liógge São os admiráveis
interpretes desse excepcional
celluloide que ficará na bis-
toria dos grandes films como
a sua obra deinitiva, não só
pelo valor da interpretarão
como pelo surprendente cs-
pectaculo de fé religiosa em
que se requinta esse film
produzido por Thea von
Harbou.

****************************
Films em Cartaz

PALÁCIO — "Devoçío de
Pite" _ Metro — com Wn-
Ince Beery e Jaekie Coo-
per — Horário i — 3 i— 4

fl — 8 e JO hora*.—*.* ~
AVHAMBtfA _ 'AinnJil-

trj-ilo  Ufa, - com WUljr
Frltieb Kmhe <'»ld e Paul
Kemp — Horário: '2 — 4 —

fl — 8 e lo hora».
x —

OriEON — "A Favorita"
Frlat. c»in Kay Prancia e

(•enrice Brent. Horarioi - —
3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 —
e 10.20 horna.x —

IMPÉRIO — "Ella Brtn-
cava com Fogo", — Colum-
bia — com Eilmund low
II.,l.lil<>: 2 _ :».-10 _ 5 20 —
7.00 — S.-iU e 10.20 hora»;

x —
GLORIA — ><Coroiiadov —

Paramount — com John
I?.owiv» e Betty Burgewi -A-
Horário: 2 — 3.40 — 5 20
_ 7.00 _ 8.40 e 10.20 ho-
ia»;

x —

PATHE' PALÁCIO —
"O Bando ' Sinistro" — Uni-
¦vcrmtl. com Victor Jury e
Sally Blnne — Hornrloi 2 —
3.40 — 5.20 — 7.00 — 8 40
e 10.2o hiiraa.

x —

BnOADWAY — "Eva" — !'
Atriuni FÍIhih — com Ma-
«da Slionoiilcr — Horário:
2 — 4 — fl — 8 - 10 hvi-as.

X —

HEX — »'J'eni|icKtnde «o-
hre o« Aniles" — UriivérJía.l ,
— com .Inck Holt c Mona 1

i! Iliurie. Hornrlo: 2 — il.40 — Z
5.20 — 7.IIO — 8.10 e 10.20
horna.

x —

RIO  "PuBjlliamo Social"
 UnivcrNiil — com Lee

'1'rncy e Iloae Knrna — Ho-
rario: 2 _ 3 40 — 5.20 —
7.00 — S.40 e 10.20 horivi.

PATHE» —. "Valente de
lóiitte" — Universal — com
'/m/M' PHts e Rugis O' Con-
iiell

— x —

S JOSÉ* — "lUijnl — »
I. |».  com lilerlrude l.á-
ívrence e 17-niiKlaa air-
hnnlis Júnior — Horário: 2

 4_K  8 e III horas.

****************************
Koss Aiexanuer, Guy Kibbee,
Robert,-Jj3arrat e mais dezoito
"satans" e 2.000 "extras"!

Agora é aguardar a noite de
gala, que marcará a inaugu-
ração do Plaza c mais um tri-
umpho da Warncr-l''irst-Cos-
mopolitnn, que plasmou no cel-
luloide íi historia mais sensa-
cional de todos os mares do
globo!

2 mJÊÊ WT J^kWryj-í.ibEM KÊttA ilH H*
Í^Ê\ \m\t i^m\ '¦¦<''-'r^^mW^'':'-^m\\ -^f^-M^™^lá^tM-y^-B 99"
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As camponias escocezas não tinham medo de "Um Fantas-
ma Camarada"... porque el,e era Robert Donat!

Vocês devem ter visto nos jornaes cinematographicos, innu-
meras vezes, aspectos da 5.* Avenida de Nova York, em dia de
festa, por oceasiao da passKgem.de um heroe da aviação ! E* uma
loucura colhetiva, um espectaculo aliacadrabante, um düluvio
de retalhinhos de papel cobrindo a tmmensa artéria e cruzando-a
em todos os sentidos... As saccadas e:*r;hem-se de rostos fremen-
tes de curiosiuade e enthusiasmo ! A; sirennes estrugem silvos re-
barbati^os... Os klaxons dos autos são um hymno ao victorioso...
Palmas espoucam... Gritos allucinam . E lá em baixo passa o
triumphador, na capota de um carro aberto, saudando, saudando,
desprendendo sorrisos á foce alvar para milhares de seres que se
comprimem, nas calçadas para acclainal-os...

Pois o facto repete-se em "Um Fantasma Camarada', mas
symbolizando uma sátira navalhante, profunda, inesperada mes-
mo, feita pelos inglezes, de hábitos sizudos e austeros, aos seus pi;
torescos amigos os yankees... Porque u 5." Avenida enche-se de
papeizinhos, de gente e de sons baro-ros, só para assistir... —
imaginem o quê 1 — a passage de um fantasma ! E sendo elle -n-
visível, o que se vê passar é apenas mn carro aberto ostentando
um gigantesco cartaz com estes dizeres : "Reservado para o fan-
vtasma...". "Essa é uma das scenas mais hilariantes, jocosas e bem ar-
madas de "Um Fantasma Camarad-)", o film dirigido pela mão
de mestre de Rene Clair, para a Lonilon, e que a United Artists
vae segunda-feira estrear no Rex. Já \ocês-sabem que o fantas-
ma camaracta é Robert Ocnat, e quj excellente "performance''
elle não tem nesse film ! Elle e Jean Parker, e ainga Eugene Pai-
lette, que são as figuras entraes da feliz "charge" aos costumo,;,
e extravagâncias dos norte-americanos, que por signal não ligam
muito á coisa, pois são elles. por inteirnedio da United Artists, os
distribuidores do film...

É fácil tornar Attractivos os Dentes
Escuros e Embaciados—-Dê-lhes

uma Brancura Scintillante!
Um Creme Dental Antlseptico Dá-lhes Rapidamente

Novo Brilho e Brancura Natural.

Si ha cousa que prejudique a
belleza duma moça, que doutro
modo seria bella, são os dentes
manchados.

Dê aos seus dentes a limpeza
antisepfcica especial com
Kolynos, que os dentistas re-
commendam. porque destróe
instantaneamente os perigosos
germens causadores das man-
chás, da descoloração e da
cárie. Use apenas 1 centímetro
numa escova secca-a espuma

antiseptica do Kolynos lun-
para logo toda a superfície dos
dentes, e todas as pequenas
cavidades e fendas. Seus den-
tes terão novo brilho e bran-
cura admirável. Sentira a
bocea limpa e fresca. t

Adquira hoje um. tubo de
Kolynos e veja quão rápida-
mente seus dentes terão o
brilho que tão grande encanto
emprestará ao seu sorriso.
Kolynos é muito econômico.

Pequena Rebelde

(( Sublime Obsessão"

John Boles c Shirley Tem-
pie, numa scena. de "Peque-
na rebelde", que veremos

brevemente no Palácio-
Theatro

ria. a qual vivendo súsinha, a
sua feição sc concentrou num
eãozinho, cjiie considera o seu
único amigo no mundo. Um dia
é ella victima de um aeciden-
te e 0 soecorrida por uma cri-
aiiça quasi. que a leva para a
sua residência.

E' nesta casa que mora Ar-
metia, d ficíaro taRarella, com,
a sua grunde prole. A- velha
nproveita-sc da situação e re-
solvc ficar ahi escondida. Co-
mo ninguém sabe do seu para-
deiro. os jornaes dão .a noticia
de nue elln tora seqüestrada
por bandidos e a policia se mo-
vimenta para descobrir os cul-
pados. Mas, como todo barbei-
fo. Armetta é muito tagarella,
e lanto falou que o bairro in-
teiro ficou em polvorosa. Ha
situações cômicas irresistíveis,
assim como também lia gran-
des momentos de doce emoção.
Não ha duvida que é uma his-
toria excellente, unia comedia
contendo uni drama forte, im-
pulsivo e emocionante l

sua população. Esse trecho (lo
íilm vale por uma epopéa. As
scenas de horror, de pânico e
desespero que se. desenvolvem,
arrebatam os mais indifferqn-
les, levando-nos. ap paroxismo
da-emoção. E' tinf grande !.!ilm,
o maior espectaculo destes ul-
limos annos, isso na opinião
consagrada dos críticos mais
famosos da Europa e dos Esta-
dos Unidos. E justamente por
ser uni film dessas proporções
é que "Os Últimos Dias de
Pompéa", que c um film (le
multidões, será exhibido èm
dois grandes cinemas, o Broad-
wày e o Gloria, para que mui-
lidões possam assistil-o!

Podemos sem a menor duvida'
dizer (|iie em "Sublime Obses-
são" da Universal que o novo
cinema Plaza terá brevemente
no seu cartaz o domínio da ei-
hematographia em apresenta-
ções impressipnadoras. d. onde
se obtemosmais altos effeitos,
e podemos garantir por infor-
inações da critica mundial que
"Sublime Obsessão" é um dos
maiores passos dados dentro da
sirle einematographica no mim-
do, pois devemos lembrar que
esta classe de producção c nao
somente nova, mas differente,
;-.omo lambem é a fôrma artis-
tica filinicã do porvemr. ben-
do assim, "Sublime Obsessão ,
que nos dá unia nova Irene

0 secretario da Edu-
cação de Minas

EM VISITA AO SR. ODILON
HRAGA

lísteve hontem á tarde em
visita ao ministro Ia Agricul-
tura o sr. José Olinda Bonifa-
cio de Andrada. secretario da
Eduea<;ão de Minas Geraes com
quem o sr. Odilon Braga man-
teve longa palestra.

Dunne e um assombroso Robert
Taylor, c uma obra-prima, tan-
to em sua parte technica co-
mo lia sua realização artística,
esle film c uma grande contri-
buição ao desenvolvimento da
alta expressão leinematographi-
ca que predominará no futuro.

"Capitão Blood", vae
mesmo inaugurar o cine

Plaza !
"Capitão Blcod"! uma obra

clássica de aventuras e escri-
pia pelo autor de "liscaramou-
che" e "Falcão dos Mares", o
genial Rafael Sabatini. Eis o
que a Warner vae apresentar,
inaugurando 0 Plaza! Essa pro-
ducção "Cosmopolitan" fará de
novo reboar pelos mares a bis-
toria do mais audacioso dos pi-
ratas. Chefe intrépido de uma
horda terrível, aventureiro in-
differente aos perigos, elle era
o terror dos mares das Carai-

Errol Flynn. o joven e bello
inglez cuja vida privada dana
um prodigioso romance de
aventuras, é o mais formidável
Capitão Blood, corsário, vi-
vendo da espada c da pilha-
„em e zombando dos riscos da
turca, desafiando um rei e toda
unia frota de guerra!

Enormes galeões e galeotas
contra brigues corsários. Cida-
des inteiras destruídas pelo
í0" 

Capitão Blood" é 0 íilm
mais digno de inaugurar a nova
e immensa casa da Empresa V -

tal R Castro. Errol Flynn, co-
mo o herõe que todos os üo-
ménF queriam ser e que todas
as mulheres desejariam poder
amar! Attraente, impetuoso, in-

TonfeUe Olivia de Havilland,
Lionel Atwill, Basil Ra-thbone,

Dentre todos os films apre-
sentados ale hoje da queridissi-
ma Shirley Temple, nenhum
como "Pequena Rebelde" revê-
lou a pequena estrella com tan-
ta grandeza com tanta arte _e
com um poder dramático lão
inlerpretativo. Ella apparece-
nos radiante de graça, de uma
seducção mimosa e conlagiantc,
para momentos após irradiar
instantes tle uma emoção pro-
funda a ponto de commover a
sensibilidade mais forte. Den-
tro de um ambiente heróico,
romântico, e vivendo uma pagi-
na de abnegação e historia, o
papel que Shirley Temple vive
com tanta belleza e perfeição,
constitue uina genial criação
artística, que eleva no mais alto
gráo de admiração, a preferen-
cia única e absoluta do publico
do mundo inteiro por Shirley
Temple, a dona do coração de
todos os brasileiros..."Pequena Rebelde", a sober-
ba producção de David Butler,
que a ÜOTh. Century-Fox vae
apresentar em breve no Palácio
Theatro, tem ainda no Seu gi-
gantesco "cast" os nomes sym-
páthicos de John Boles, Jack
Holt, Karen Morley, e o famoso
sapateador negro Bill Robinson,
que fornece instantes esplendi-
dos de sapateados com a estrel-
linha deste film incrivelmente
bello e artístico!...

0 film que é o orgulho
de uma geração pela

sua technica formidável
e que fixa a mais em-
polgante descripção de
uma civilização que um
vulcão apagou da face

' da terra !
Nada menos de dez mil pes-

soas actuam no celluloide de
ouro da RKO Radio alem de
Ühi pugillo de excellentes ar-
listas á frente dos quaes se
destacam Preston Foster, David
Holt, ¦ Basil Rathbone, Louis
Calhem, Dorothy Wilson, Alan
Hale e outros. Desde a sua
primeira scena "Os Últimos
Dias de Poinpéa" arrebatam,
pois todo o film é uin sueceder
ininterrupto de seqüências es-
tarrecedoras. Mas os instantes
mais palpitantes e arrebatado-
res do espectaculo sensacional,
são, sem duvida, os vividos na
Arena, onde gladiadores lutam
contra escravos e estes contra

Segunda-feira, estreará
na tela do Alhambra, a
grande producção 

"So-

ror Angélica", do Pro-
gramma Senador

GRANDE DESCOBERTA
PARA A MULHER

FLUXQ-SEDATIM
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher não soffrerá dôrcs „n„.~
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM % HORAS

Emprcga-se com vantagem para
combater as Piores Brancas, Cóllcas
Utcrinas. Mentruaes e após o parto,
Hcmorrhagias e dores nos ovarios.

E' poderoso calmante e Regulador
por cxcellcncia.

FLUXO SEDATINA pela sua com-
provada cffieacia é receitada por
10.000 mcdlcos.

FLUXO SEDATINA encontra-se em
toda a parte.

OS MÉDICOS
RECEITAM

Escola de Policia da
Policia Municipal

. Está marcado para depois de
amanhã, 3 do corrente, ás 13
horas, o inicio dos exames de
admissão á Escola de Policia,
da Policia Municipal. Destina-
se a Escola a educar o profis-

sional e os auxiliares da Poh-
cia Municipal, fazendo-os ver-
dadeiros policiaes. Assim, a
Escola preencherá uma grande
falha, pois, no Rio. como em
todo o Brasil, os policiaes eram
improvisados.

O exame do dia 3, será na
sede da Escola Superior de
Commercio, á Praça da Repu-
blica, 60.

"Apuros do Armetta"
— Segunda-feira — no

Pathé Palace
UM BAIRRO EM POLVOROSA
POR CAUSA DE UM "FIGA-

RO" TAGARELLA
Henry Armetta é sem duvida

um cômico estupendo. Com
aquelle seu modo de andar
meio de banda, a gesticular e
á reclamar por tudo, elle faz
rir gostosamente, e contam-se
por centenas os films em que
elle involuntariamente se torna
o "ladrão" da pellicula. to-
mando o logar do protagonista.
Mas neste film não está elle
somente, e sim aquella velha
extraordinária: May Robsou,
que é sem favor uma grande,
uma formidável artista. Elln
faz o papel da velha millidna-

Frank Conroy, um dos in-
terpretes de " Os últimos
dias de Pompeia", que o
Gloria c o Broadway exhibi-
rão, somultaneamente, na

Semana Santa

feras esfaimadas e os trágicos
momentos de cólera do vulcão,
que .destróe a então cidade
maravilhosa, sepultando toda a

Em "Soror Angélica", es-
tréará, no Brasil, a linda
"estrella" Lina de Yegros

Depois de tornar mãe sua
namorada, elle deixou-se pren-
der pela seducção de uma mim-
dana, emquanto o pobre film-
nho era entregue aos cuidados
dos avós poternos.

Ella, a desgraçada, que o
malvado abandonara, sem pie-
dade, recolheu-se a um estabe-
lecimento de caridade para pela
pratica dessa sublime virtude,
resgatar a falta que, num mo-
mento de fraqueza, commeiera,
pensando talvez que merecesse
mais tarde o titulo de esposa.
Enganara-se, porém, e esse en-
gano ,iá lhe custara muitas la-
grimas de dôr.

E* asim que prosegue a lus-
toria commovente de "Soror

Angélica", o film escolhido por
Francisco Serrador. para os es-
pectadores do "Alhambra", du-
rante a Semana Santa. Nessa
empolgante producção veremos
Lina de Yegros e Ramon de
Scntmenat, nos papeis acima
descriptos. para oS quaes cha-
tnnrnó?: á attenção dos nossos
presadós leitores.

Um maravilhoso/'instante" da grande Garh.
em "Anna Karenina", seu novo triumpho que

o Palácio vae estrear segunda- feira !
São todos magistraes, todos seduetores, todos ciwolvcn-

tes, os "momentos" da interpreação de Greta Garbo cm
"Anna Karenina", esse poderosi romance de emoções for-
tissimas que a Metro editou numa realização pomposa, im •

ponente, dirigida por Clarence BVowii e que o Palácio eslre.*
rá segunda-feira próxima, mas <alvez, o momento mais en-
volvente, mais sedutor, seja a ifèlle em que Greta Garb >
contrascenando com Mauieen- ü'Sullivan, pcrgunta-llic se
ella, menina-e-moca, já ama, e a ole uma resposta tímida da
joven, diz, seus olhos cmbriagi:!«,s de paixão, um maruvi-
ihoso sorriso nos'lábios, na voz cantando a emoção extracr-li-
naria: "Quando se comera a amar, minha boa amigm^u
vivc-;e numa penumbra de sonljos e desejos c na imasfiiv -
cão começa a csculpir-sc a imagvm da bem-amada surgid-
de Aspirações e de sonhos. .." Um instante lindo, em que s
grande Garbo, toda alma é unu. imagem fascinante que a
tela mostra csplemlnrosa como nunca. Garbo diz essas pá
lavras bcllissimas num "close-un" que Clarence. Brown fu
mou -om aquella sensibilidade q:« todos lhe reconhecem, h
vê-se que a grande "estrella", c'la mesmo sentindo a ver-
flade daquellás palavras, dil-as mm a voz mais emocionada
que nunca, por isso que sua vos grave, bem delia mesma.
bem da sua nersonalidade invulgar, tenivsonoridadcs novas,
mais cariciantes, mais penetrantes 

'. . Mas "Anna Kareni-
na" náo é apenas Greta Garbo. E' também Fredric March.
garboso e ardente na figura de Vronsky, a grande paixão h
Anna; é Fredric Büiluolomew, o admirável actorzinho qo'
tanto empolgou cm "David Copperfield", e que em "Anna
Karenina". com Sc.!,ci, o filho ílç Anna, é ainda um peque-
no grande actor capaz de levar as lagrimas o mais "blasc

1 2 dos públicos...
j r**************4
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A SITUAÇÃO DA CAIXA
ECONÔMICA

Vem de ser distribuído o álbum

qne a Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro mandou confeccionar como pro-
vá documental, da-sua acção na ex-

plendida tarefa de desenvolver o es-

pii-ito.de economia do nosso povo e de
incrementar as actividades produeto-
ras do paiz. 

:.,

Effectivamente, o grande insti-
tuto federal , de credito, cuja única
missão no passado consistia em ac-
cumular as economias do grande pu-
blico e pol-as â disposição do Thesou-
ro Federal, transformou-se de alguns
annos a esta parte- num elemento de
alia valia na propulsao econômica do
Brasil.

A simples leitura das cifras dos
bVíaiieos de 1930 e de 193o esclarece,
melhor do qne quaesquer explana-
eões, a radical transformação verifi-
cada na Caixa Ecoonmiea.;

São os seguintes os dados a que
nos referimos:

Em 1930:
Depósitos

Thesou-
22S.4S9-241$53S

do

uteiisi-

Debito
i-o .. .

Apólices ..
I m moveis
Moveis e

lios ..
Empréstimos s|
caução  12.279 :870$009

Penhores-  32.900.448*000
Contas garantidas 439:626*590

.202.113 :030$96S
.11.?15:413*782

100 :000$000

331.787$370

riosa necessidade de collaboração da
todo mecanismo governamental. E é de
admirar, com franqueza, que ainda não
se tenha esboçado sequer um plano de
conjunto e de tal maneira efficaz que
decida da prosperidade ou da ruína do

parque de carvão nacional.
•x* *r* *t*

Titulos á Cotação da Bolsa
A Câmara Syndical dos Corretores da

Bolsa de Fundos Públicos do Rio de Janeiro,
em sessão de 31 do corrente, resolveu admit-
tir á negociação e respectiva cotação official
da Bolsa as acções nominativas da Compa-
nhia Brasileira Carbureto de Cálcio, em riu-
mero de 9.000, do valor nominal de 200S000
cada uma, integralizadas e representativas do
seu capital social de 1.800:000$000.

•r* *r *f*

TÍTULOS
O mercado de valores regulou, hontem,

bastante movimentado, tendo accusado ven-
das de algum vulto.

Acharam-se as apólices uniformizadas
um tanto mais fracas, com as diversas emis-
soes, .porém, melhoradas, tanto nominativas,
como ao portador. Os outros valores em evi-
dencia regularam estáveis, mantendo-se to-
dos bem impressionados, verificando-se ven-
das desenvolvidas sobre vários delles na
Bolsa.

Negócios realizados na Bolsa de hontem'
Offertas

ílypothecas .
Consignações

Em 1935
tas tinha se
guinte forma:
Depósitos ..
Deposito no.

. ... $

a posição dessas con-
transformado da se-

442.112:0040810
The-

souro  114.499:636-010

utensi-

Apólices ..
Immoveis .
Moveis e
lios

Empréstimos s|
caução 

Penhores 
Contas garantidas.
Uypotheeas
Consignações .. ..

17.050:034*180' 
4.758 :467$95ü

2.293 :925$010

14.75,7 :471$000
14.631:396$000
85.692:874$! 30'

3 62.196 :243.$590
43.919 :416$380

30 Uniformizadas. . 800$
4 Diversas Emis -

soes, 200$, nom. 700$
22 idem, 1:000$000,
nom  768$

V.
800$

C.
796$

770$

770$,

766$

769$

Como se vê os depósitos quasi
duplicaram, emqiianto que o debito do
Thesouro Nacional baixou de eerc.a de

88.000 contos.
Os depósitos que anteriormen-te

só serviam para attender ás aperturas
do Thesouro. passaram a. ter emprego
mais útil sob o ponto de vista do in-
terèsse collectivo, empregados que fo-
ram no financiamento de construcções
urbanas, de obras publicas, de indus-
trias as mais variadas.

O álbum da Caixa Econômica re-

presenta elemento comprobatorio do

que pódé realizar a intelligencia ser-
vida por um largo espirito publico.

A INDUSTRIA DE CARVÃO
NACIONAL

Os appellos feitos pelos próprie.ta-
ri-s das minas de carvão, do Rio Gran-

de do Sul, não traduzem, por si só, a

gravidade do problema proposto aos

poderes competentes para se amparar

uma indústria de cujo desenvolvimento
depende o progresso econômico do Bra-

sil. Na verdade, elles exprimem, mais

que isso, uma ameaça de paralyzação
absoluta no trabalho de milhares de

operários empregados no parque car-

voeiro, criando, portanto, a par de uma

situação de sérios embaraços para a

alta administração do paiz, o mais fia-

grante testemunho de que dentro de

nossas fronteiras não lia ambiente pro-

picio ao desenvolvimento de iniciativas

de grande porte.
Não se sabe, até hoje, de noticias

sobre providencias tomadas por quem
cb direifo.ho sentido de se accudir.máis

do que ás supplicás dirigidas ao go-
verno pela grande mole humana empre.

gack no aproveitamento dessa iininensa

riqueza do sub-sólo riograndense-, —

n< grito de alarma de que a industria

carbotiifera caminha a passos ligeiros

para á mais completa fallencia.
Não é crivei com effeito, que esse

brado de soccorro não tenha encontra-

do éco na consciência dos responsáveis,

no momento, pelos destinos da nossa

mas, o que não padece duvida,

intensidade se amorteceu
fragilidade das medi-

do Ministério do Tra-

(|,ie (fiiniqimr que seja o
>llc se rcsculifii tia impe-

idem, idem, nom. 770$
idem, idem, port. 766$

53 idem, idem, port. 768$
42 idem, idem, port. 769$

2 idem, idem, port. 770$
20 idem, idem, port. 772$

5 Reaj., 500$, c/4,
sem  355$

23 idem, 1:000$, c/2. 695$ . . •

40 idem, 1:00$, c/4. 742$ 745$ 742$
43 idem, 1:000$, c/4. 743$
35 idem, 1:000$, c/4. 744S
26 Obrigs! Th., 1932. 1:010$

1 Munic, D. 1931. 175$
41 idem, D. 1933. 180$

228 idem, D. 3264 . Í62$
100 idem, D. 3264. 162$5
100 idem, D. 3264. 163$

19 idem, 1906, port. 141$
40 idem, 1920, port. , 140$
67; Minas, 200$, 1934: . '154$'

35 idem, 1 :Ò00$, 7 %,
port 735$

34 Obrigações Mi-
nas, 1:000$. . 890$

14 Espirito Santo,
8 800$

15 Uniformizadas, S.
Paulo, 8 %. . -. 934$

50 Banco do Com-
mercio 190$

20 Banco Portuguez
do Brasil 100$

300 Docas de Santos,
nom. ...... 216$

182$
162$5

140$
154$"

1:007$
169$
180$
1625

141$
138$

;;';5a$5

890$ 882$.

934$

190$

50 São
287 Cia.

Jeronymo. .
Edifícadora.

95$
120$

218S
95$

930$

198$

100$

216$
90$

Offertas
V.

1:000$
1:022$
1:010$

1:012$

422$
98$

233$
186$
380$

Obrigs. Th., 1921. .
Idem, idem, 1930. . .
Idem, Perrov., 1" E. .
Idem, idem, 2* E. . 
Idem, idem, 3a E. 
Munic, 1904, port. 425$
Pernambuco 97$
Docas de Santos,

port. , 237$
Idem, idem, deb. . 187$
Banco do Brasil. . 384$

•X* *T* *í*

Sociedade Nacional de
Agricultura

Sob a presidência do sr. Arthur Torres
Filho, reune-se, amanhã, quinta-feira, 2, ás
17 horas, em sua sessão semanal, a directoria
da Sociedade Nacional de Agricultura (Largo
de São Francisco n. 3, 2a andar).

As sessões da Sociedade Nacional de Agri-
cultura são publicas.

tf. tf. tf.

Exposição Fluctuante Finlandeza

pátria
é que a sua
110 isuhimenlo e

das ao «il.-aime
Íi;i!Iki. de

mcii esfórr

vez

;A PRÓXIMA VISITA DO NAVIO-ESCOLA
"SUOMEN JOUTSEN"

O Serviço de Intercâmbio da Associação
Commercial do Rio de Janeiro recebeu ama-
vel communicação da legação da Finlândia
nesta capital, a propósito da chegada, em
principio do mez entrante, do navio-escola da
marinha finlandeza "Suomen Joutsen", em
cujo bordo a industria e o commercio da-
quella progressista nação européa, estarão
representados através de uma interessante e
bem organizada Feira" Fluctuante.

Os interessados encontrarão ali expostos
completos mostruarios de: artigos de madeira,
papel e papelão, artigos metallurgicos, vidros,
couros, artigos electricos, tecidos, productos
chimicos, bebidas, artigos sportivos, ferragens,
etc, bem como os esclarecimentos necessários.

Os commerciantes interessados na visita
á exposição finlandeza, encontrarão convites
á disposição no Serviço de Intercâmbio da
Associação Commercial, Avenida Rio Branco
n. 110, Io andar, na legação da Finlândia, rua
Duvivler n. 43, c no consulado geral, ã- rua
Visconde de Inhaúma n, 60. ,

0 Ministério da Agricultura e a
Opinião Publica

O direccionismo econômico vem, dia a
dia, se affirmando mais nitidamente nos va-

es da economia mundial. Parado-
xalmente, na opinião de vários observado-
res, é no dominio da agricultura que essa
tendência se manifesta de forma mais im-

pressionante. Ainda ha pouco, o professor
Giacomo Acerbo, notável especialista em

questões agrárias, ex-ministro da Agricultura
da Itália e actual presidente do Instituto
Nacional de Agricultura punha esse facto
em relevo num suecinto, mas penetrante es-
tudo da presente situação e das perspectivas
da agricultura nos "systemas de economia
regulada", que se vão erigindo por toda

parte.
Não Sendo possivel a nenhum paiz, mui-

to menos aos do typo do Brasil, isolar-se das

poderosas influencias do jogo das forças eco-
nomieas internacionaes, é certo que, dentro
de algum tempo, a economia brasileira, op-

primida pela necessidade de legitima defesa,
ha de se sujeitar à direcção do Estado. De

que marchamos para isso, temos a prova no
facto de já ter sido necessário o, governo in-
ter vir, como está intervindo, em diversos dos
sectores principaes da economia nacional. Da
intervenção unilateral passaremos á direcção
effectiva. Tudo indica a. necessidade de avan-

çar nesse rumo.
Ora, se a estruetura econômica do Bra-

sil tem no Ministério da Agricultura o seu

principal agente de defesa e amparo offi-
ciaes, está visto que, em regime de pleno di-
reccionismo econômico, a este órgão caberá
um papel de significação irrivalizavel. Dahi <B
a necessidade de prestigial-o.

Dahi a conveniência de se operar, entre
nós, uma intelligente modificação de am-
biente em relação ao Ministério da Agricul-
tura. Os.interesses do paiz exigem que a opi-
nião brasileira, até hoje indifferente, senão
hostil á actuaçâo desta entidade technico-
administrativa, crie em si própria condições
psychologicas favoráveis a um entendimento
mais estreito, ou melhor, a uma collabora-
ção fecunda entre as classes produetoras do
paiz e o Ministério da Agricultura.

Em artigo publicado na imprensa do Rio
Grande do Sul, um articulista isento de
parcialidade, depois de se referir ao "mila-

gre da safra algodoeira de 1933", que per-
mittiu ao paiz aproveitar, como se possuisse
algodão armazenado, a opportunidade de
fornecel-o em grande escala aos mercados
europeus, precisamente no momento em que
mais nos era necessária uma compensação
ao decréscimo das exportações de outros pro-
duetos, inclusive o café, acerescentou que
essa oceorrencia "sè deve, em grande parte,
aos esforços, á vigilância, á acção prompta
do Ministério da Agricultura."

¦ E, em outro trecho, fez esta advertência
opportuna: "Ainda que o Ministério da
Agricultura não tivesse no seu credito ser-
viços como esse, cuja repercussão na eco-
nomia nacional as estatísticas tão significa-
tivamente sublinham, o interesse nacional,
intelligentemente orientado, exigiria agora
que a conectividade brasileira passasse a
examinar com mais conhecimento de causa
a organização e actividade daquelle órgão
administrativo, afim de prestigial-o como
merece e de facilitar, portanto, o desenvol-
vimento do seu programma de defesa e or-
ganização da producção brasileira".

Não é ao Ministério da Agricultura, é ao
paiz que aproveita a divulgação de conceitos
como esse.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936.
(Communicado da Directoria da Estatis-

tica da Producção do M. da Agricultura).

0 Restabelecimento da Vida Eco
nomica Allemã

DUESSELDORF, 31 (A. B.) — Outro
eloqüente exemplo do notável restabelecimen-
to da vida econômica allemã, oceorrida du-
rante o regime nacional-sociallsta, foi hon-
tem fornecido durante a assembléa geral dos
accionistas da Vereinigt Stahlwerke Ag.; quan-
do o conhecido magnata do aço, dr. Fritz
Thyssen, oecupou a presidência.

"Pela primeira vez, desde ha vários an-
nos, o Conselho recommenda o modesto divi-
dendo de 3 1/ % — começou o sr. Thyssen
— porém quando é allegado por Vários criti-
cos que isso é unicamente o resultado de "lu-
cros armamentistas", tal não é verdade, por-
que quaesquer lucros feitos env- armamentos
eram mais do que sobrepujados pelas pesadas
despesas que tinham de ser feitas para orga-
nizar as usinas que habilitasse a "Vereinigt

Stahlwerke a executar taes ordens".

Regime Cambial Para a Exportação
IMPORTANTES RESOLUÇÕES DO CONSELHO DO COMMERCIO
EXTERIOR PROMULGADAS PELO PRESIDENTE DA REPUBLIC A

Tendo sido homologada pelo presidente Guardamoria da Alfândega) que permittem a
da Republica a decisão do Conselho Federal
de Commercio Exterior consolidando suas re-
soluções anteriores em matéria de liberações
camblaes, publicamos a seguir a lista dos pro-
duetos de exportação que continuam sujeitos
á entrega de quotas á taxa official. Uma pro-
videncia de grande alcance foi tomada a fa-
vor das laranjas, dos grape-fruits e tange-
rinas, cujas quotas, anteriormente fixadas em
um shilling e um shilling e meio, respectiva-
mente, por caixa, foram reduzidas a meio
shilling, afim de facilitar aos nossos cltrlcultò-
res a conquista de novos mercados.

Lista dos productos de exportação que
continuam sujeitos á entrega de quotas á ta-
xa official de cambio, com indicação das res-
pectivas quotas:

100 % ao cambio official: banha; 35 % ao
cambio official: adubos animaes, adubos ve-
getaes, algodão em rama, em pasta e mediei-
nal, arroz,' assucar branco, borracha (chicle,
coquirana, gutta-percha, mangabeira, mani-
çoba, massaranduba, seringa (evea), serva,
cacáo em grão, café em grão, carne em con-
serva, carne de vacca resfriada e congelada,
carne de porco resfriada e congelada, caroço
de algodão, castannas com casca e descasca-
das, cera de carnaúba, charutos, cigarros, ci-
garrilhas, cinzas de ourivesaria.

A exportação é regulada pelo decreto
n.. 24.193, de 3-5-1934 (art. 15) e disposição
posterior (Circular n. 103 da Fiscalização
Bancaria e Ordem de Serviço n. 152-A da

Serviço de Águas do Ministério da
Agricultura

O director geral, dr. Ernst Poensgen, dis-
se que as perspectivas eram satisfatórias e
annunciou, entre outras coisas, que as encom-
mendas, á abertura do anno commercial, já
eram de 15 ¦% mais altas do que no anno
anterior. . wv,:

•t» •¥• v

Cotações do Marco
BERLIM, 31 (A. B.) — Vigoraram, hon-

tem, as seguintes cotações do marco, sem ga-
rantias: 40.07 sobre Nova York; 610 sobre
Paris; 59.11 sobre Amsterdam e 12.36 sobre
Londres.

ff.if.if.

Subvenções Para as Companhias
de Transportes Aéreos

LONDRES, 31 (Havas) — A Câmara dos
Communs approvou em segunda discussão,
por 140 contra 85 votos, o projecto de lei que
autoriza o governo a concluir accôrdos de
longa duração para concessão de subvenções
a certas companhias de transportes aéreos.

SYNOPSE GERAL DAS CHUVAS CAÍDAS
EM TODO O PAIZ, DURANTE O MEZ DE

FEVEREIRO DE 1936
ZONA NORTE — Nesta região do paiz,

as chuvas se mostraram em geral abundantes,
tendo, em média, a sua altura subido a 39
acima da normal.

Em Senna Madureira (Acre), Coary,, Ma-
nãos, Porto Velho e São Gabriel (Amazonas)
e em Taperinha (Pará) essa altura ficou res-
pectivamente a Í16, 142, 28, 217, 129 e 41 abai-
xo da normal, e em Fonte Bôa (Amazonas) e
Belém (Pará) ella subiu a 113 e 306 acima da-
quelle valor.

Nos Estados do Maranhão, Piauhy, Ceará,
Alagoas, Rio Grande do Norte, Parahyba e
Sergipe, as chuvas se mostraram abundantes,
no primeiro excepcionalmente è hos tres se-
guintes accentuadamente, tendo, em média, a
sua altura ficado a 116, 84, 68, 50, 25, 17 e 47
acima da normal.

Em Pernambuco, essa altura ficou a 20
abaixo daquelle valor.

ZONA CENTRO — Nesta região, as chu-
vas sé mostraram tambem, em geral, abun-
dantes, tendo em média, a sua altura subido a
47 acima da normal.

Nos Estados da Bahia, Minas Geraes,
Goyaz e Espirito Santo as chuvas se mostra-
ram em geral abundantes, nos dois primeiros
accentuadamente, tendo, em média, a.sua ai-
tura subido respectivamente a 91, 58, 26 e 35
acima da normal. No Estado de Matto Grosso
essa mesma altura ficou a 40 abaixo desse
valor.

ZONA SUL — Nesta região as chuvas se
mostraram em geral irregulares, tendo, em
média, a sua altura subido a 8 acima da
normal.

No Districto Federal e Estados do Rio de
Janeiro e São Paulo, as chuvas se mostraram
abundantes, nos dois primeiros accentuada-
mente, tendo, èm média, a sua altura subido
respectivamente a 59, 80 e 11 acima da nor-
mal.

, Nos Estados do Paraná, Santa Catharina
e Rio.Grande do Sul, ellas se mostraram em
geral escassas, neste ultimo accentuadamente
tendo, em média, a sua altura ficado respe-
ctivámente a 26, 27 e 62 abaixo daquelle
valor.
PERÍODOS SECCOS E CHUVOSOS MAIS

NOTÁVEIS
PERÍODOS SECCOS — De accórdò com

as informações por via telegraphiea, das di-
versas estações da rede, os períodos seccos
mais notáveis verificaram-sé em Caetité (Ba-
hia) e Palmeira dos índios (Alagoas) respe-
etivamente com 16 e 10 dias seguidos sem
chuvas.

PERÍODOS CHUVOSOS — De accôrdo
com. as referidas informações, os períodos
chuvosos mais notáveis verificaram-se em
Belém (Pará), Tury-Assú e São Luiz (Ma-
ranhão) e Victoria (Espirito Santo) respecti-
vãmente com 18, 21, 16 e 8 dias seguidos
com chuva.

NOTA — Resumo elaborado com dados
telegraphicos recebidos até o dia 5 do mez
seguinte. Todos os valores referem-se a mil-
limetros.

•'£ * *
Opportunidades Cómmerciaes

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
OJ3erviço de Intercâmbio da Associação

Commercial do Rio de Janeiro recebeu e leva
ao conhecimento do* interessados, por nosso
intermédio, as seguintes opportunidades :

 A firma Michael Atkins, de Nova
Vork, está desejosa em representar nos Es-
tados Unidos exportadores nacionaes dê pèl-
les. ? -.'

A Cia. Salfatera Galama Ltda., do

exportação sob o compromisso da devolução ao

paiz do ouro apurado:
Couros vaccunssalgados e seccos, diaman-

tes de valor superior a 10 contos de réis, es-
sencias para perfumarias, farellos de trigo, lu- ¦
mo em folha, desfiado e em corda, herva
mate cancheada e beneficiada, ipecacuanha,
jóias, lã em bruto, Iinguas seccas e salgadas,
madeiras em bruto e preparadas, miúdos res-
friados e congelados, ossos, pelles de cabra,
pelles de carneiro, pelles de suidios selvagens,
pelles de veado, pelles não especificadas, pias-
sava, prata nativa, fjrata e ouro em obras,
prata velha.

A exportação de jóias, prata nativa, pra-
ta e ouro em obras e prata velha é regulada
pelo detreto n. 23.258, de 19-10-1933 no seu
artigo 5o:' "Fica revigorado o art. 56 da lei
n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, que pro-
hibiu a exportação de ouro, prata e outros,
metaes preciosos, em barras ou em artefactos.

§ 1" — Egual providencia fica estendida
aos metaes preciosos em bruto ou nativos.

§ 2o — Essa exportação fica dependendo
de prévia autorização do governo:

Sebo, tripas seccas e salgadas; 20 % ao
cambio official: bagas de mamona; 15 % ao
cambio official: assucar demerara, 15 cen-
timos argentinos ou exacto equivalente por
cacho: bananas; 6 pence ou exacto equiva-
lente por caixa: citrus em geral.

Todos os demais productos em exporta-
ção estão isentos de quota ao cambio offi-
ciai.

Chile, está interessada em entabolar negocia-
ções com firmas brasileiras que negociem com
enxofre refinado, sulfato de sódio, ácido bóri-
co, sulfato de cobre, anhydro e carbonato de
sódio.

Deseja, outrosim, que lhe sejam remetti-
das offertas de cacáo, fios de algodão e algo-
dão em rama.

 C. Rosas & Cia., estabelecidos com
escriptorio de representações na Parahyba do
Norte, estão interessados em representar ali,
firmas exportadoras desta e de outras praças
do paiz.

O sr. Yozo Ito, de São Paulo, repre-
sentante exclusivo para o Brasil das machi-
nas de costura "Imperial", de fabricação Ja-
poneza, deseja confiar a sub-representação
dessa machina, para o Districto Federal, á
firma ou representante idôneo.

Folheto á disposição dos interessados.
A Sociedade Chilena Elaboradora de

Sales deseja entrar em contacto com- firmas
nacionaes exportadoras de algodão em rama.

Está, ainda, interessada na collocação, em
nossos mercados, de seus productos: sulfureto
de sódio, concentrado, fundido, solido, dè uma
lei de 60-62%, e hiposulfito de sódio.

Outros detalhes á disposição dos interes-
sados naquelle serviço da Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, em sua sede pro-visoria, á av. Rio Branco, 110-1.°.

#•¥ #
Em Greve Até Que as Minas Lhçs

Sejam Entregues
MÉXICO, 31 (Havas) — A justiça man-

dou appôr sellos nos escriptorios das Minas
da "Guanajuato Reducing Comp." até queseja resolvido o conflicto em que a empresa
está envolvida com os seus operários.

Trata-se das minas Valenciana, Rayas
San Vicente e Cate e das usinas de reducção
de mineral El Progresso e El
Bustos. Molino de

A companhia tinha retirado dos bancos to-dos os seus depósitos. Os operários estão haum mez nesta capital onde vieram em "cara-
vana de fome" e dormem nas escadas do Se-nado e da Câmara. Recusam-se a partir em-
quanto as minas não lhes forem entregues

# * *

A Missão Commercial do Sr. Sé-
bastião Sampaio

LONDRES, 31 (Havas) - o sr. Barbosa
Carneiro, addido commercial á embaixada doBrasil em Londres, partiu para Haya onde seencontrará com o ministro Sebastião Sam-
paio, chefe dos serviços cómmerciaes do Ita-maraty.

*# tf.

0 Anti-Semitismo Allemão
OS ISRAELITAS QUE VOLTAREM ÁOREICH SERÃO PRESOS

PARIS, 30 (Havas) _ o "Pariser Tagle-blatt", órgão dos refugiados allemães anti-nazistas, informa que a Gestapo communicou
ao consistorio israelita, ultimamente reunidoem Berlim, que todo o israelita que saiu daAllemanha depois da subida ao poder do sr.H.tler e que tornasse a voltar ao Reich, como
por exemplo na oceasião das festas israelitasseria preso desde que passasse a fronteira ai-lema.

0 Balanço do Banco de Hespanha
MADRID, 31 (Havas) - o ultimo balançosemanal do Banco de Hespanha informa quea circulação fiduciaria eleva-se naquella dataa 5.171 milhões de pesetas ou menos 53 mi-lhoes do que na semana anterior

di» .fJn^5 
C°rrenteS tlnham àugmèhtàdòde 35 milhões e os descontos de 34 milhões deP&SCtflS.
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SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A maia importante Companhia d« Capitalização
da America do Sul.

AMORTIZAÇÕES DE MARÇO
No sorteio de amortização realizado hon-

tem, foram sorteadas as seguintes combina-
cões :

OHT YEU QDZ
GEU Q.YR XDP

Todos os portador*» dos titulos em vigor
sorteados com estas combinações, poderão re-
ceber immediatamente o capital garantido a
«íue tcem direito, na

tSE'DK 

SOCIAL
BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA

(Edificio próprio)
Insprctore* c Agente» em todo o Brasil

í

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
E COMMERCIAES

CAMBIO
LIBRA — 58S071

Hontem, o mercado,
de cambio official regulava
calmo. O Banco do Brasil, que
controla esse mercado declarou
as taxas de 58S071 e de 57S230,
por libra, sobre Londres, res-
pectivamente. para venda de
letras e acquisições de cobertu-
ras. O mercado ficou calmo e
estacionado na primeira phase
de seus trabalhos, ás 11.30 ho-
ras.

Reabriu e fechou, inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-

XAVA A SEGUINTE TABELLA
OFFICIAL

A 90 dias: Londres 583071.
A' vista: Londres, 58S236; Nova
York, 118810; Italia. S950; Hes-
panha 1*160; Paris. S780; Por-
tugal $530; Allemanha, 3S800:
Hollanda 85030- Suisa. 31845;
Bélgica, ouro 1*990: Buenos
Aires, papel 3S700 e Montevi-
déo 5S350.

. Cabogramma — Londres
585347'. s ct
COMPRAVA COBERTURAS!AS

SEGUINTES TAXAS
A 90 dias — Londres 57$230.;

Nova York, 113580,
A' vista: Londres 57$-130: N.

York, 11S010; Italia S930; Hes*.
panha 1S580: Paris. S7(!5; Por-
tugal S520; Allemanha, 3SIS00;
Hollanda 7S900; Suissa 3*8-15;
Bélgica, ouro 1*940; Buenos
Aires, papel 3S570 e Montevidéo,
5*050.

Cabogramma: Londres 57*530
e Nova York, 11S<)40.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.00011.000
em barra ou amoedado ao preço
de 205000.

CAMBIO LIVRE
Libra 89S200 — Dollar 18S020
O referido mercado, hontem,

deu inicio a seus trabalhos em
estado.

Os negócios em remessas to-
ram activos, cotando-sc o dol-
lar a vista, o franco e o escudo.

Vendiam os bancos e com-
pravam sobre Londres, por li-
bra. Ficou o mercado, no pri-
meiro fechamento.

Quando reabriu o mercado se
apresentou mais calmo, com as
taxas melhoradas e bem im-
presionadas. Os bancos Passa-
ram a sacar a «9*200 a 18*020 e
á 1*188 e a comprar a 88S400 a
17*820 e a 1*178. por libra, por
doílar e por franco, respectiva-
mente.

Fechou este mercado calmo.
OSS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS DIS CAMBIO LIVRE
A vista: Londres, 89*200 a

89*400; Nova York, 18S020 a
18SOI50; Allemanha 7*240 a .. .
7*250; Compensação 5S500; Ue-
«istermark 4*100; Paris 1*188 a

' ]*102; Italia, 1*510; Portugal.
S816 a $817; Provincias, 5821;
Hespanha 2SI15 a 2$470; Pro-
vindas- 2*470; Hollanda 12J230
a 12*250; Bélgica, ouro .toOuU;
papel" §612; Suécia 4S620; Suissa
5*870 a 55880; Slovaquia, S750:
Áustria 3S110; R"m,n,11f *,88D5
Buenos Aires. . papel 4S975 a
4*980; Montevidéo 8*400; Di-
nWmárca 4*010; Japão 5*200 e
Polônia 3S440. „„_,„...
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL

E LIVRE E AS MÉDIAS GAL-
CULADAS PELA CÂMARA

SYNDICAL
A vista: Londres, 57S430 a

88*457; Paris. «778 a 1S191- Ila-
lia 1*481; fi. Mark 8*600 a
5*500; Portugal $545 a *«H.
Bélgica, fouro) 3S055; Hespa-
nha 2S485; Suissa 5Ç877 1,
Slovaquia $.751; Nova "lolk... •
11*010 a 18*009; Uruguay 8* 50;
B. Aires (pápél.) «»«f^H£líun:
,|-, 12*220; Canada 18f0;70 e
Áustria 3S397.

MOEDAS
Libra (papel)  ¦»
Dollar (papel)  MglS

fechou calmo e com tendências
pouco favoráveis o referido mer-
cado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 13S400; typo 4, réis

12S900; typo 5, 128400; typo 6,
11$600; typo 7, ll$40O; typo 8,
1OS900.

—— Pauta semanal, 1$130 por
kilogramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas
O movimento de entradas as-

cendeu o total de 10.239 sae-
cas, sendo 4.644 pela Leopoldi-
na, 1.920 pela Marítima, 2.324
pelo Regulador Fluminense, ..
1.099 pelo Regulador do Espi-
rito Santo e 252 pelos regula-
dores mineiros. Em egual data
do anno passado entraram ....
11.811 ditas.

Desde o dia Io do mez entra-
ram 271.884; média 9.062; des-
de o dia Io de julho 2.555.898;
média 9.328. Idem em julho
do anno passado, 2.109.816 di-
tas.

Embarques .
Os embarques hontem consta \

ram de 2.400 saccas, sendo ..
1.625 para a America do Norte,
300 para a America do Sul e
475 por cabotagem. Em egual
data do anno passado foram
embarcadas 3.912 ditas.

Desde o dia Io do mez foram
embarcadas-225.547 saccas; des-
de o dia 1° de julho, 2.361.025;
idem no anno passado, 
1.664 030 ditas.

Stock
O stock era de 740.889 sae-

cas menos consumo locol dos
dias 29 e 30. 1.000, existem ....
739.889, contra 478.940 em egual
data do' anno passado.

_— Café revertido ao stock
desde o dia 1° de julho 26.701
saccas.

CAFÉ' A TERMO

Primeiro pregão
CONTRATO B

Abril, vendedor 11S500 e com-
orador'não cotado; maio, HSõsO
e 11S350; junho, 11$500 e 11S300,
menos S050; julho. 11S500 e ..
11S250, menos *050: agosto. re?s
11S400 e 11S100, inalterado; e
setembro, 11S400 e 11S100, inal-
terado, respectivamente.

Vendas: não houve.
Posição: paralysado.

CONTRATO A
Abril, vendedor 11S050 e com-

orador 11*000. menos S075;
maio 11S175 e 1W100. menos
S050; junho. US200 e «12o,
menos S075: .íulho. 11S175 e ..
11*075. menos S075; agosto ..
11*050 e 10S900. menos *200, e
setembro, 11S050. e 10S925, me-
nos S050. respectivamente..

Vendas: 2.500 saccas.
Posição: calmo. _ _

Segundo pregão
CONTRATO B

Abril, vendedor 11S475C com-
vi™'flnr 11S400; maio. 11S500 e

?5ffi menos'S050- ^o^réis
il«475 e 11*300: julho. V&Wfâ
ÍS250; agosto. 11S4M''*W
imirerado: e setembro. 11S4HU e
\lloOO menos $100. respectiva-
mente

vendas: nao houve.
posição: Paralysado.

CONTRATO A
Abril vendedor 11*100 e com-
^¦"wfttvPi menos S025: maio,

ÍÍIS* Í°mí00? inalterado: fcg
,io 11S250 e llSl-75: mais *050,
•,h,?-„ iit 75 e iAlOOi mais .-.
julho, 11S17& e ii 10í;9nn,
S07S: aeosto. 11»"2!' „e 1n<!onn
Inalterado e seternbro. M^OO.
logrado: e 3^r i-
1(18800; menos S100. respetwv
mente.

1*185
5*743

.«850
4*963
8*250
4*609
2*371
2S371

Franco (papel)
Franco süisso
Escudo (papel)
Peso argentino
Peso urufiuàyo
Reichsmark ..
Lira (papel) .

CAFÉ'
TYpo 7 — 11S400

Tivemos hontem o mercado
supra mencionado a operar cal-
mn e pouco movimentado. Vi-

Sou na taboa por 10 kilos,. do
tvno 7. o preço anterior de íeis
SlSòe?até.ás 11 horas, ven-

deram-se 725 saccas. A taiclc
os negócios constaram cie 2-277
numa somma de 3.002, contra
6.415 ditas precedentes. Assim

ASSUCAR

uW ^r

uxo-.*.
sem igual na ciasse a que

pertence o Chevrolet

/. r > Ji&iu&sL miei-X&m Ww-.XW*k gtt
ii 
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(¦ *¦¦:¦¦ jm mJf/ w N ^ x > •' yy^i ¦

-ifflír rtiiifeCTBHMfflK^-f'! " **«jHÉhh' 4»«Hrv"l Kfcttx
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rQuè satisfacção a sua, ao ver-se dono do
unico carro completo na classe de' baixo

preço! O Chevrolet de 1936 é tão completo que lhe
offerece o luxo só encontrado nos carros de alto preço.

Luxo é a sua bellissima carrosseria de aço coberto pelo
"Tecto-de-Aço Inteiriço"... Luxo ê o seu admirável
motor de alta compressão... Luxo é a sua famosa
"Acção de Joelho", que faz da marcha nas peores es-
tradas um verdadeiro deslizar 1 Realize o seu ideal
em matéria de automobilismo e compre um Chevrolet
de 1936 — o unico carro completo de sua classe.

«» UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS

DE TODOS OS CARROS DE BAIXO PREÇO,
SOMENTE O CHEVROLET

LHE OFFERECE:
Freios Hydraulicos Aperfeiçoados... Ven-
tilação Fisher Controlável... Carrosse-
ria toda de aço, tecto inclusive... Acção
de Joelho*... Direcção a prova de
choque... Motor de válvulas na tampa,
de alta compressão,

ó no modelo de Luxo

•. J

<?4?W CHEVROLET &,&(,
v -*^^

áff

CIRB S. A,
Av. Rio Braot», 180

Edificio do Club Naval

Agentes Chevrolet ne Rte de Janeira
S. A. B. E. MESTRE a BLATGE'

CHINDLER Ss ADLER R»» do Passeio, 54
Rua Figueira de Mello, 313 Av. Oswaldo Crus, 73 - Praia do h lamengo

Filial cm Nictheroy; R. Vi«c. do R. Branco, 339
Outros Agentes em todas as cidades «•" n»—i'

«1

e o mercado fechou, porém, em
condições de estabilidades.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas não houve, sairam

372 e ficaram em stock 10.917
tardos.

Seridó: typo 5, 52$ a 52Si500;
typo 3, 50S500 a 51$. Sertões:
typo 3, m a 48$; typo 5, 43S500
a 14S. Ceará: typo 3. nominal;
typo 5, 43$; Mattas: typo 3,
nominal; typo 5, 42$. Paulis-
tas: typo 3, 44$ e typo 5, 4285.00
a 43*500.

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz :

Agulha, amarei-
lâo

Dito csp. (bri-
lhado) . . .

Dito de 2». . .
do) ..... .

Dito Especial .
Dito de 1." . . .
Dito de 2.' . . .
Dito de 3.' . . .
Dito japonez es-

pecial. . . .
Dito dc 1*. . .
Dito de 3»

Por 60 kilos

62SO0O 70$000

64fOOO
40$000
60$0O0
58SO00
52$000
46$000
38$000

50$000
45$U00
37$000

Sanga 19$00ü

Vendas: não houve.
Posição, estável.
Esse mercado hontem regu-

lava sustentado. Foram ue ai-
Suma actividadè as negociações
verificadas sobre o disponível
c os preços proseguiam ínalle-
râdos Fechou o mercado sus-
¦•nndicões de estabilidade.'movimento estatístico

Entraram 334 saccos, saíram
4,999 e ficaram em stock 
70.087 ditos. „X Xa

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

|<)S a 50S; idem de Sergipe.
iVs a 47?; demerara, não ha e
mascavos 31$ a 325000.

O mercado dessa libra te.slil

ALGODÃO
O hiercàdb dessa fibra têxtil,

honlem t|üahdo abriu tunccio-
nava calmo, sendo de regular
vulto as 'negociações veriticadas
sobre o gênero em rama. Co-
tarnm-se inalterados os preços

es-

Alfafa s

Nacional ou
trangeira .
Amendoim

Em. casca .
Alhos

Naeionaes .
Estrangeiros

Alpistc :

Nacional .
Bacalhào :

Especial . ,
Superior . .
Escamudo .

Banha

De P. Alegre
Da Laguna. .
De Itajahy .

Batatas :

Do Interior .
Do Sul. . .

Cebolas:

Nacional . .
Ervilhas, kilo
Farinha :

6ü$00ü
42$00ü
655000
60$000
545000
485000
40*000

625000
47500U
39$000
205000

Kilo

Í 

Mandioca
ciai . .

Fina . . .

espe-

$380 $400

25 kilos
21$000 2350' 10

Ceai to
55000 105CV0

105000 145000

Kilo
I$õ00 1$550

58 kilos
2405000 25US000
205$000 215500!
1705000 175$000

Caixa
2225000 2405000
2225000 224$000

, 2255000 240$000

Kilo
$700 $800
$600 $700

Caixa
. 50*0110 53ÍO00
. 2$8(I0 3$000

50 kilos

215500 225500
20$500 21$SCK)

Feijão ?

Preto especial .
Preto bom . .
Branco grande e

meudo . . .
Enxofre ....
Manteiga, novo

Lentilhas . . .
Línguas :

Defumadas . .
Lombo :

De porco salga-
do (min.) . .

Idem (do Sul).
Herva-Matte :

Barricas ....
Manteiga :

Do Interior . .
Milho :

Cattete Verme-
lho

Dito amarello .
Dito mesclado .

r4cfó.
Polvilho :

Do Norte . .
Dó Sul - •
Tapioca, kilo .

Toucinho :

Mineiro. •
Paulista. •
Fumeiro. •

Xarque:

Puras mantas:
Nacional.

Patos e
Mineiro.
Do Sul.

Fubá:
Mimiso .

60 kilos
44$0OO 47S000
325000 3l$000

50$000
63$000
82$')'¦»

905000
655000
855000

60 Kilos
44Ç00O 46$00O

Uma
2Ç800 3$200

Kilo

3SOO0
25900

3$200
3$000

105500 125000

Latas
45800 5$3O_0

60 kilos

175500
KiíOüO
14$0I)0

5500
$400

15000

2$600
35000
3$I00

18$500
175000
H5500

Kilo
$600
5500

1$100

Kilo
25800
35100
3$500

Fardo

DOS KSTAUOS UN1UÜS PARA
A KUROPA

Nova York e esc. "Western

Nova York"e é'sc., "Lases" 7
Nova Orleans e esc, "Del-
norte"  ¦ .-• • •

Nova VorU e esc, "American
Legion" •¦ ••

Nova York e esc, "Man-
du"' ..  ;• •;,

N York e esc, "N. Prinee
N. York e esc, "Para-

guayo" .. .. .. ..

OE CABOTAGH3M
Cabedello e esc, "Arara-
Porto Alegre e esc, O.
Alcidio"  ¦•

Porto Alegro e esc, 'Her-
vai" .. .. •• ••• •¦•

Laguna e.esc, "Carl Hoe-
pecke" • ¦•

Porto Alegre e esc, Ita-
quicé" .. .

Manáos e esc
Laguna e esc
Manáos e esc

Caxias" ..

MARÍTIMAS

"Caxambu'"
"Anna" ..."£>uque de

14

mantas:
25300 2$8O0

2$ 100
25200

2$300
25500

Entre-fino.

125500 135500
50 kilos

24$000 25$0O0

Movimento de Vapores
ESPERAD.OS

DA EUROPA PARA O RIO DA
PRATA

Hamburg oe esc "Gene- •
ral San Martin"  ü

Antuérpia e esc., "Astrida" 3
Soutliampton e esc, "As-
turias"  .. 3

Stockliolmo e esc. "Nordes-
ternan"  B

Finlândia e esc, " Bore IX" «
Marselha e esc. "Campana" I
Londres e esc, "Ávila
Star"  <"¦

l<-inl:i iitiia e esc, "Augus-
tus" ..  .. .. 7

Stofilíholmo e esc, "P.
Gnristophersen"  10

Londres e eso., "Sullain
Star"  .. 11

Havre e esc. "Formosa" . 11
Hamburgo a esc., "Vigo". 11

A SAIH
l»AIIA EUROPA UO RIO UA

PRATA
sil"  s

Inglaterra e esc, "Araby . 2
Gdynia e esc, "Pulaslu".
Hamburgo e esc, "Monte
Pascoal"  .2

Marselha e esc. "Mendoza" 6
Hamburgo e esc, "Alchi-
ba"  6

Londres e esc, "Highland
Chieftain»  '«

Stoclcholmo e esc. "Bra-
Trieste o esc, "Neptünia". S
Finlândia e esc., "Atlanta" 8
Hamburgo e esc, "Antônio
Delfino"  8

Amsterdam e esc, "Sal-
land"  .. 10

Hamburgo e esc. "Cuya-
bá" .. .. .. • 10

PARA OS ESTAUOS DO RIO
DA PRATA

Nova Orleans a esc, "Ale-
grete" ..  8

Nova York e esc, "Pan
America"  9

Nova Orleans e esc., "Del-
mar"  11

Philadelphia o esc, "Cul-
berson" .. .. .. .. ... .. 12

Nova York e esc "Argen-
tino» .. .. .. 

 16
Nova York e esc, "Wes-

tern Prince"  ,.
Nova. York e esc, "Parna-

hyba"  17
Canadá e esc, "West Ivis" 17

POR CABOTAGEM
Porto Alegre e esc..."C.

Ripper" .. ..  1
Itapaliy", e esc, "Arary". 1
Iguape e esc., "Itaipava" . 1
Porto Alegre e esc, "Itapê" 1
Porto Alegre e esc, "Iguas-
su'"  2

Porto Alegre e esc, "Ara-
xá"  2

São Matheus e esc, "L,ud" 2
Cabedello e esc. "Aratim-
bó"  3

Amarração e esc., "Her-
vai"  4

Laguna » eso., "Hurtinho*

VARIAS NOTICIAS
Ao Ministério da Fazenda foi

communicado pelo da Viação a
designação dos srs. Ncstor Ho-
drigues de Carvalho, funeciona-
rio da electrificação da E- 1-.
C. B. e Anastácio Pessoa dc
Castro, do Banco do Brasil,
pura, cm coitímissãò, examina-
rem a escripta dB C. N. Lloyd
Brasileiro. A' referida com-
missão foi iriiusinittida uma co-
pia de um aviso do Ministério
da Fazenda relativo a um dcs-
pacho do presidente da Repu-
blica, com referencia aos seus
trabalhos.

Telegraninia do Piauhy in-
forma «|ue desde o dia 23 do-
corrente está encalhado mim
banco de areia, no ancoradou-
ro, o navio "Arassú" da Com-
panhia Serras . Navegação e
Commercio, arrendado ao Lloyd
Nacional. Afim de facilitar o
salvamento, foi desembarcada
Ioda a carga.

O commandante. officiaes,
tripulantes e agente, tem em-
pregado os maiores esforços pa-
ra conseguir safar o nnvio. o
quc, parece, só se dará com a
maré máxima de abril.

Quando se verificou o acci-
dente, o "Arassú" estava fun-
deado com dois ferros na proa
e seguro ainda por tres cabos
na popa..

O vento fortíssimo c a cor-
reiileza fizeram com que, ape-
sar disto, o navio garasse, re-
bcntando os cabos.

O presidente da Republica
asisgnou decreto na pasta da
Marinha, concedendo a "Meda-
lha da Vietoria" ao 1° commis-

16

Alliança dos Opera-
rios da Industria da

Gonsfruoção Civil
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
Chamamos a attenção a todor

companheiros que trabalham
êrii Construcçao Civil, o que
ainda não pertence ao quadro
deste syndicato, virem irnme-
riintnmente sr> inscrevei- no qua-
dro social afim de ficarem asse
gü.fados com a. lei em vigor c
gozarem de outras vantagens
«jue n Syndicato offereeo aos
seus associados. As inscripçoes
para sócios acham-se abertaa
Iodos os dias úteis das !> horas
ás SO. o proposto deverá vir
munido'de 3 photographias nu-
merndas e a quantia para o se-
guinte: ^.

Carteira associativa. 3S»; of-
ficial. 2Ç: ajudante. 1?; «listin-
tivo da classe 2$000.

GONORRHEA
RECENTE OO ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÜN1CA-
MENTE com hervas dá flor*
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S0OO
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Piora Brasileira Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli a." andar), sala 1127) —
São Paulo.

sario da Marinha Mercante
Francisco José Alves, actual-
mente servindo :« bordo do pa-
cfiiete "Almirante Alexandrino".

TINTA

BRASI LIA
PADA CAQim&OP

D£ (TIETAL

l£ g§>?7'(. f

Fãbpiea^,
aVAD0SEm.D0.SI2

BIODEJAÍ1EIQ0
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Fazem annos hoje:
As senhoras Avelar Brandão,

Alice Pimenta, Maria Victoria
Costa Corrêa, Edgar Abrantes;

as senhorinhas Julieta Caldas,
Ali redimi rl.iva_.co, Dagmar Eu-
ler, Yolanda de iiarros Freire
Lodi Batalha, Zizi Firmo Mou-
ra; os srs. Arthur Lemos Ben-
to Costa Júnior, Alfredo Gareez
l Munllo Pires Branda»; O jor-
naiista Custodio de Almeida;
o dr. Deodato Villela Santos.

Fizeram annos hontem:
Senhorinhas: i ¦
Zarayma, fill.ç; do sr. Fene-

lon de Brito; .
Aida, filha do sr. Alfredo

Paresch;
D-. .ce. filha do sr. Reyualdo

Caetano Henrique;
Maria, filha do dr. Annibal

Boiniun;
Ruth, filha do dr. Hugo

Dunschcc de Abranchcs.
Sen lio ras:
D. Hilda Higgins Imencs

Campos, professora municipal,
esposa do Jr. Ntlton (tampos;

D. Emilia Dcveza Pereira de
Almeida, esposa uo sr. Anlunio
Pereira de Almeida.

D, Ulga Cainpista Morethsen,
esposa :lo dr. Luiz Morethsen;

D. Guioniar Pimenta Ribeiro,
esposa do sr. João Pimenta Ri-
beiro;

D. Joaquina Prado, esposa do
dr. Prado Lopes Pereira;

D. Balblua Travassos de Fa-
ria, esposa do dr. Oldemar Ro-
drigues de Faria.

Senhores:
Dr. fincas Leütz;
Dr. .loão Tiiloiiiei;
Dr, Horacio M dc Carvalho

Braga;
Dr. Decio Rego M, dà Cos-

ta;
Ur. Deolino C. Daltro;
Renato Vianna;
Monsenhor Isauro de Araújo

Madeiros;
Uindido Gonçalves de Aze-

vedo;
Frederico Cardoso Menezes;
Luiz Fre lerico Pilly;
,luáo dc Freitas ' Guimarães;
Adolpho Mattos Costa;
A. noel Antônio da Silva.
Menina:
Layse, filha do professor

Américo Vaierio.
 Viu passar no sabbado

findo, o seu anniversario
natalicio, a exma. sra. d. Rita
de Jesus Chaves, ornamento de
nossa alta sociedade.

Por tão auspiciosa data, a
ilhislre anniversariante recebeu
das pessoas de sua amizade,
muitas fe li-Rações.

Salvador Rassi — Transcorre
nesta data o anniversario do sr.
Salvador Russi, dedicado au.xi-
liar da distribuição do DIÁRIO
CARIOCA.,..
NASCIMENTOS ,

O lar do sr. B: Murray Har-
vey. secretario commercial jun-
lo'á Embaixada de S. Majestade
Britannica, acha-Se enriquecido
com o nascimento de um meni-
no.

O lar do sr. Octacilio Aus-
tin, funecionario da secretaria
do Cattete e de sua esposa, a
senhora Coriolina Austin, foi
enriquecido com o nascinento
de uma menina que será bapti-
sádà com o nome de Acylea.
FORMATURA

Consuclo Marti ncz Roma —
T.rminou brilhantemente o
curso de bacharel em scieneias
e lelras pelo Collegio Pedro II
a senhorinha Consuclo Marti-
ncz Roma. que recebera no.
próximo dia 12 no salão nobre
do mesmo collegio o pcrgami-
nho que lhe faz juz,

A senhorinha Consuelo Mar-
tiiuz Roma, pelo seu brilhante
curso e optima collocaçao nos
exames, desejamos os mais sin-
coros votos do felicidade.
ALMOÇOS

Os collegas, amigos e admi-
radprcs do dislineto engenheiro
Anlouio de Moraes Lacerda,
chefe da linha da Kslrada de
Ferro Central do Brasil, otte-
recerão no próximo dia 4, nos
salões do Automo\ei Club do
Brasil, um almoço cm regosijo
á sua designação para examl-
nador da Cadeira de Pontes do
concurso a se realizar na Es-
cela Polytechnica, e sua partir
da para a Europa, onde vae fis-
calizar a construecão do mate-
rial fixo, rodante c de tracçao
cucominendado pelo governo
federal para a nossa principal
via férrea.

As listas de adhesão encon-
tram-se na Portaria da Estação
da Ií. F. Central do Brasil e
na Fscola Polytechnica.
FESTAS

Fluminense Football Club —
As festas e reuniões sojiaes
promovidas pelo Fluminense
Fooiball Club constituem notas
dc elegância e apurado gosto.

Para este mez o Dcpartamen-
to Social organizou um pro-
gramma, no _i,jal figura em
primeiro logar um "Gocli-tail
Dansante" domingo, 5. ás 17 30
horas. As dansas serão anima-
das por uma orchestra.

Tralandò-se de uma festa de-
d!cada aos associados e suas
famílias, a entiada será feita,
exclusivamente, mediante a
apresentação da carteira social
dc identidade c do respectivo
titulo de quitação.

Club de Kegatas Guanabara
_ O Club de Regatas Guar.a-
ha nara fará realizar em -eus
saiões no domingo da Paschoa
a Festa do Cigarro. _

Dez brindes serão distribui-
dos as senhoras e senhorinha?
que demonstrarem maior ele-
gáiicia fumando.

As dansas animadas por urna
lia «erão iniciadas is ii

salões do Club de Regatas Bo-
tafogo, realizar-se-á sabbado de
Alk-luia, ao som de um "jazz-
band".

Esse . baile de victoria do
Standard Football Club é o re-
saltado verificado em seu ul-
tinio, baile carnavalesco.

Varias surpresas estão sendo
reservadas.

Club dpa Caiçaras — Q ms-
cesso extraordinário que coioou
o baile carnavalesco do Club
dos Caiçaras determinou á sua
directoria a realização do bai-
le de Alleluia, alias tradicional
no elegante club de Ipanema.

Novamente se esforça a sua
direcçao social em organizar
uma festa interessante, cujas
realizações alcance êxito igual
a de sabbado magro, que dei-
xou indeléveis recordações a
todos os seus participantes.

Devido ao grande numero de
pedidos Já existentes de convi-
tes para esse baile, a directo-
ria resolveu fornecer ingressos,
por sollicitações de qualquerassociado, mediante prévia re-
quisição a secretaria ou ao bar
do club. As mesas também de-
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verão ser reservadas, com an-®»"«'»'
tecedencia.
VIAJANTES
.. Benno Frederico Mentz —

A bordo do vapor "Itapé",
regressa hoje a Porto Alegre,
o sr. Benno Frederico Mentz,
que aqui se encontrava ha cer-
ca de uni mez. O illustre capi-
lalista, que é sócio da poderosa
organização commercial Frede-
rico Mentz & Cia., daquella ci-
dade sulina, também se inte-
réssa pela cinematogrnphia
sendo proprietário da nova
mare$ Atrium film. Apresen-
tamos nossos votos de bôa via-
gem. /..

— Embarca amanhã para São
Lourenço, em viagem de repou-
so, o conhecido clinico profes-
sòr dr. Octavio de Andrade.
ÚUTO

MISSAS
Será rezada no próximo sab-

liado, 4 do corrente, na igreja
de São Joaquim, ás 10 horas
da manhã, missa de 7o dia, por
alma da saudosa Asumpta Me-
dina, mandada celebrar pelo
seu esposo, pais, irmão e padri-
nhas.
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RADIO CRUZEIRO OO SUL

10 — Hora dos bairros; li —
Musicas portus.uezas; - 11,30 —
Programma cinematographico;
12 — Musicas para almoço; 13Intervallo; 17,30 — Hora da
Broadway; 18,30 — Quarto de
hora das mocinhas; 18,45 —
Hora do Brasil; 19,30 — Pro-
gramma de studio com Candi-
da Leal, Carlos Campos, Jcão
de Oliveira, J. dos Reis e or-
chestra de salão; 20 — "Hora.
H"de Ary Barroso e Paulo
Roberto com a collaboração de
Léa Silva, Berenice Torres,
Cândida Leal, Anjos do Infer-
no, Carlos de Campos, João de
Olveira, J. Reis e orchestra de,
salão; 21 — Quarto .de hora
sportivo em collaboração com
o "Jornal dos Sportcs"; ?1,15

Quarto de hora a cargo dos
Anjos do Inferno; 21,30 — Rede
Verde Amareila, Programma
Olympico; 22,30 — "O meu Ei-
lhete" de Paulo Roberto e Pro-
gramma de studio a cargo de
Berenice Torres, Arnaldo Ama-
ral, Ruüy e Calunga; 22,45 —
Quarto, de hora à cargo do Trio
Harmônico com Romeu Qhips-
man, iberê Gomes Grosso e
Martinez Grau; 23 — Boa noite
a até amanhã."Hora H"

.À Cruzeiro do Sul, nesta sua
nova phase, vem cada dia sé
impondo como a estação favo-
rita do carioca. Seus program-
mas, orientados no sentido da
mais agradável variedade, des-
pertam tamanho interesse, que
chegam diariamente as mãos
da direcçao geral, centenas e
centenas de cartas de felicita-
ções e applausos. O moderno
sludio de P. R. D. 2 vive re-
pleto de curiosos que o visitam
quasi todo dia, è o elegante
auditório fica cheio toda noite
de "fans"... Uma irradiação
da Cruzeiro é, não resta du-
vida, um espectaculo delicioso.

A "Hora H" abafou comple-
temente. Ary Barroso, que em
São Paulo, na Cosmos, conquis-
tou um suecesso retumbante
com as suas piadas e com aquel-
Ia sua maneira muito pessoal
de dizel-as, está fazendo, na
"Hora H" o verdadeiro hunio-
rlsmo. A "entrevista com as es-
tatuas". o "boletim diário", os
diálogos e sketchs da "Hora

H" são deliciosos... O carioca
precisava de um programma
assim. Ary Barroso conta com
a collaboração de Paulo Rober-
to. E' uma dupla de respeito
capaz de produzir coisas inte-

ií*».,! f.R...s.ft.n_n .*« *_,.» ressantissimas. Martinez Grau,
o actual director artístico da
Cruzeiro tem se esmerado na
escolha de artistas e repertório
musical. Emfim, por tudo quevem realizando, a Cruzeiro
grangeou nò meio radiophoni-
co do Rio de Janeiro, um logar
de destaque.

Em uma. viagem feita "por
um amigo de P. R. D. 2, hon-
tem á noite, constatou-se que
em todas as ruas percorridas.
85% dos apparelhos achavam-
se ligados para a Cruzeiro. Em
uma das casas da rua das Pai-
meiras, poude-se observar, o
resultado de um sketch feito
por Ary Barroso e Maia — to-
dos que rodeavam o apparelho
cairam' numa formidável gar-
galhada !....

E como essa é em todas as re-
sidencias, porque a "Hora r^',
caiu no goto do carioca. Pude-
ra 1 No meio das incertezas
que perturbam hoje o mundo,
a certeza de um prazer mono-
polisa todas as attenções do-
minando todos os espíritos. E
Ary Barroso, com a sua "Hora
H" trouxe para o oarioca, a
certeza de uma alegria diária
das 20 ás 21 horas. Parabéns,
pois, á Cruzeiro.

RADIO SOC. FLUMINENSE'9 — "Diário do Estado" —
Jornal sonoro de PRE 6, em
collaboração com o matutino
"O Estado". Notas e actos do
governo do Estado. Supplemen-
to musical com gravações es-
colhidas; 11 — Os bairros da
"Cidade Sorriso", em revista;
12 — Programma Ideal — Curi-
osidades e interesses. Notas
sportivas. Speaker Attila Nu-
nes Supplemento com grava-
ções escolhidas; 12,15 — Pro-
gramma feminino — organizado

mmè. X.; 12,45 - Pro-por Neste
to-gramma dos ouvintes

programma attenderemos a
dos os pedidos que nos torem
feitos pelo .telephone; 18,45 —
Hora do Brasil; 19,30 « Pro-
gramma do jantar. Musica de
salão. Radio theatro com Arlet-
te Machado é Almanyr Grego,
20 30 — Programma selecoiona-
do — Solos instrumentaes, mu-
sica symphonica, melodias can-
tadas e operetas. Radio thea-
ro com Arlette Machado e Al-

manyr Grego; .21,30 
- Pio^

g-ramma dos ouvintes; 21.45, -

Programma popular - Sambas,
íoxs. canções, valsas so os de

violãoenúmeros de music-naii,
23 — Fim.

orchestra; aerao in
l,or;,s, tendo os sócios íngrcs-
,s„ mediante " titulo <Io mez.

Standard Football Club - O
baile de victoria que o Stan-

ard Football Club offerece a

seus associados e famílias nos

PRH-8 - RADIO IPANEMA
A VOZ DE COPACABANA

PROGRAMMA DE STUDIO, DO DIA 1 DE ABRIL DE 1936 -

QUARTA-FEIRA — DAS 20 A'S 22,30 HORAS
Das 20,00 ás 20,15 horas —José Amaro e Orchestra dc Salão

1 °) — Non famo piu' — de Tosti — por José Amaro
2°) — Tre giorni son che Nina — de Pergolese — por José Amaxo

Das 20,15 ás 20,30 horas — Serenatas, pela Orchestra de
PRH, 8, conduzida por Gaó

l.o) _ Drdla — Serenata
2.«) — Gabriel Marie — Serenata Badine
3°)— Herbert — Serenata cubana

Das 20,30 ás 20,45 horas — Louis Coll, com Gaó e sua orchestra
Das 20,45 ás 21,00 horas — Canções internacionaes
l.o) _ cantiga de ninar — de Migone — por Margarida Max

2°)— Berceuse russa — de Tolstoi — por Mareei Klass
3.o) _ canção italiana — por Jost Amaro

Das 21,00 ás 21,05 horas — Chroniea de Vieira de Mello
Das 21,05 ás 21.15 horas — Duos instrumentaes

l,o)_ canção hawayana — duo d« piston — por Tapajós e Pessoa
2.o) _ Saudades de ti — valsa de Tapajós — duo de violino

Das 21,15 ás 21,30 horas — Orchestra Marti . ,.
l.°) — Ringside table for two — fox
2.o) _ poi a audácia — samba de Kid Pepe, Germano Augusto

e Fadei
3.°) —. Chinatown
4,°) — Escola do amor — de Walfrido Silva
Das 21,30 ás 21,45 horas — Selecções da "Tosca" de Puccini
1,") — Ária da opera — canto, por Mareei Klass
2°) — Fragmentos da opera - pela Orcaestra da PRH, 8
3.°) — Ária da opera — por Margarida Max

Das 21.45 s 22,00 horas — Senta violinistlca, por Gino Alfonsl
1.°) — Schuman — Reverie
D - Saint Saens — O cysne
3.°) — Frankoen — Kreisler — Siciliana e Rigaudon

Das 22,00 ás 22.15 horas — Can<óes mexicanas
1.°) — A Ia orilla de um palmar - ^anta, por Mareei Klass
2.°) — Mi viejo amor — canto por Margarida Max
3.°) — Amapola — por José Amaro

Das 22,15 ás 22,30 horas — Intermezzos, pela Orchestra da
PRH. 8.
1.") — Valse Mignone — de Drigo
2.") — No jardim de um oagode shlnez — de Ketelby
3.°) — Valse bluette — de Drigo

Das 22,30 ás 24,00 noras — Transmissão directa do Grill
Room do Casino Atlântico.

SPEAKER: CARLOS FRIAS
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UNDANAII THEATRO
DEPARTAMENTO DE PRO

PAGANDA
Em onda loga e curta de
31ms.58, freqüência de 9.501 kc.

Transmissão especial da pri-
meira irradiação de intçrcam-
bio brasileirç-argentino, iniciar
tiva das Rádios : Ipanema do
Rio de Janeiro e "La Nacion"
de Buenos Aires.

RADIO JORNAL DO BRASIL
Programma de estúdio de

hoje
A's 7 horas — Jornal da ma-

nhã — Programma do Com-
merciante; A's 8 horas — Cru-
zada ém prót da saúde; A's 8.80
horas- — Programma Infantil;
A's 9.15 horas — Programma do
professor; A's 9.30 horas —
Programma das Mães; A's 11
horas — Programma do almo-
ço; e Jornal do Meio-Dia; A's
17 horas — Jornal da Tarde —
Programma dos Estados: A's 18
horas — Programma do Jantar;
A's 18.45 horas — Retransmls-
são do Programma do D, N. de
Propaganda e Diffusão Cuitu-
ral; A's 19.30 horas — Pror
gramma de Estúdio — solistas,
grandq orchestra, quarteto de
camera e conjunto coral de P.
R. F. 4. — Ultimas noticias;
À's 22 horas — Programma va-
riado — Gravações selleciona-
das.

PROGRAMMA DE ESTÚDIO
1). — Smetana — "A Noiva

vendida" — abertura para or-
chestra; 2) — Carlos Gomes —
l,a Regata — melodia para can-
to; 3) — Debussy — Les An-
gelus — para orchestra; 4) — B.
Kaiinnukos — Legende — paraviolino e piano; 5) — TsShai-
kowsky — Ahi Que Brula d'a-
mour — melodia para canlo.
li) — Moszkowsky —: Tres dan-
sas liespanholas — para or-
chestra; 7) — \'crdi — Herma-
no — Ato IV — concertatto parasolos, coro e orchestra; 8) —
Chopin — Prelúdios N'° 1 e 2 —
para orchestra. 9) — Halevy —
Léhréa — (Raclielle allor che.
Iddio(- ária para tenor. . 10V~ —
Kcles Rela — Abschied von Me-
der Ungarn — para violino e
piano e 11)— Francisco Ma-
noel — Hymno de Guerra —
para grande conjunto coral eorchestra.

PROGRAMMA ÜE ESTÚDIO••¦'. •' DE AMANHA
1) — Masçagni — Le Maschc-

re — abertura para orchestra;
2) — Carlos Gomes — Con^e-meiros — modinha; 3) — Sam-
martini-Micha Flman — Can_
to amoroso — para violino e
piano; 4) — Schumann — Mon
Coeur tu premis — melodia
para canto; 5) — Chansson —
Le Colibri — para orchestra: 6)— nonizctti — Lúcia de Lam-mermour — Acto IV — parasolos, coro ç orchestra; 7i —
P. Tschaikowsky"— Chant sans
paroles — para violini e piano;«) — José Faiiíi — Les levresde marnie — melodia para can-to; 9) — Pucitíi - Edgard -
Prelúdio do III acto, para or-chestra; 10) — Schubert — Se-renata — para solos, coro e or-chestra; 11) — Kreisler — Rnn-
dino sobre um thema dc Bee-
lhoven — para violino e piano;
12) — G. Lama — Silenzio
Canlalore — melodia para can-
to e 13) — Ketelby — No jardim
de um mosteriro — para coro e
orchestra.
INTERCÂMBIO SONORO AR-

GENTINO-BRASILEIRO
O Departamento de Propar
ganda patrocina.o.acto inau-
gural da "Hoca . Brasileira"
e da "Hora Argentina" —
Falarão o presidente Justo e
os chancelleres Saavedra

Lamas e Macedo Soares
Terá inicio hoje, Io de abril.

pela "Hora do. Brasil", do De-
partamcHo Nacional de Pro-
paganda, o intercâmbio radio-
phonico que a Radio Ipanema
(l°sta Capital acaba de combi-
nar com a L. R 6 "La Nacion"
dc Buenos Aires.

Será mais um factor de re-
marcada importância na app.ro-
ximação argentino-hraslleira: —
Por isso mesmo, mereceu a ini-
ciativa o patrocínio do Depar-
lamento de Propaganda.

A Ipanema inaugura aqui a"Hora Argentina" e a L. R. 6,
irradia em Buenos Aires, a
Hora Brasileira".

A irradiação inaugural Se re-
veste da mais alta Significação,
pois o presidente da Repuhliea
Argentina, general Austin P.
•insto, saudará o povo brasileiro,
no que será secundado pelo emi-
nenle chanceller Saavedra La-
mas.

Em seguida, desta capital ochanceller Macedo Soares, re-
trlbuirá a saudação em nome do
presidente Getulio Vargas e no
seu próprio, pela Radio Ipane-
ma.então transmittindo a "Hora
Argentina".

Como se vê, o inicio do inter-
cambio radiophonico argentino-
brasileiro se reveste da maisalta significação.,

RADIO FLUMINENSE
PROGRAMMA . PARA O DIA 1»

DE ABRIL DE 1936De 10 ás .12. horas — Discos
variados, de tudo um pouco".De 18.45 ás 19 30 — Transmis-

. são da "Hora do Brasil". De
1 19.30 ás 20 horas — Discos va-

nados. De 20 ás 22 horas —
Programma regional de studio
com o concurso de vários artis-ias e o Conjunto Regional deP. R. D. 8, sob a direcçao deZuth Goi^alves. De 22 ás 23 ho-
ras. programma de musicas se-
leccionadas em gravações. Du-rante o programma será lido aomirophone o noticiário orficialdo Estado.

PARADA DE ARTE, NO
JOÃO CAETANO

Reunir-se-ão no próximo dia
15 do corrente, os nomes mais
destacados do radio e do thea-
tro, numa expressiva homena-
gem á revista especializaria"Voz do Racho", cujo primeiroanniversario cominemorou ha
dias. Nessa noite será repre.

* **********************<************************++£+*£¦£+¦-
AMANHA: ESTRE'A DE' «asa nns ARTISTi

PROCOPIO NO NOVO
THEATRO REGINA

^H 7\

Elza Gomes, "estrelia'
Procopio

de

Amanhã, finalmente, Proco-
pio reapparece ao seu publico! no Rio de Janeiro apôs umanno e meio de ausência, tendodurante IS35 viajado a Jiuroi.y.e sido consagrado no estraii
Beiro como um grande actor dopalco e da cinématographia. Aestréa de Procopio, amanhã, emduas sessões, ás 2o e 22 h- --.
terá logar lio novo theatro Re-
eina, na Cinelandia, á rua Al-
cindo Guanabara, a rua queliga a Avenida á rua Senador
Dau tas.

A pega com que estréa ama-
nhã ò grande actor é a co.ntj-
dia "Tabu'", a cumiidta de
n.aict numero de reoroaenta-
«jües consecutivas na láüropà' em
llfüã.

Os espectaculos de Procopio,
pela excellencia da companhia,
o gosto ítno e íuudeí uíssimo
das monLa_!ens, e por todos os
motivos, constituirão o aponte-
cimento artístico e socia.1 do

CASA DOS ARTISTAS
Por lntermedlp de sua asso-

ciada sra. Viciaria Miranda, a
Casa dos Artistas acaba dé re-
ceber a importância de 1:500$,
além de 500SOO0 anteriormente,
do sr. Carlos Guinte, presiden-
te do Automóvel Club do Bra-
sil, como donativo a essa bene-
merita instituição.

FOI UM SUCCESSO AB-
SOLUTO, FEITÍÇO DE

CORAL" HONTEM NA
CASA DO CABOCLO

Alcançou um êxito completo,
a peça qu,e subiu hontem A. sce-
na, na Casa do Caboclo, no
theatro Phenix. "Feitiço de co-
ral" é um original jue está óes-
tinado a longa permanência no
cartaz de Duque, porcino está
eom todos os' elementos de
agrado. Muita graija, muita
musica bonita, muito sentimen-
to, a peça agradou hOMtum em
cheio, nas duas sessões que
abarrotaram o theatro. Mais
uma vez ficou comprovada a
enorme popularidade e a predi-
lecção que o publico, tem pelos
artistas que compõem hoje o

"MARTYR DO CALVA-
RIO" PELOS MELHORES

ELEMENTOS!
OS PRIMOROSOS ESPECTA-
CULOS JDA SEMANA SAÍ.TA,

A'0 RECREIO

Ü,

ÍH'ÍStSÃ__5©^-
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A MONTAGEM NOVA DO
"O MARTYR DO CALVA-
RIO" QUE SERÁ' APRE-
SEWTADO PELA EMPRE-
SA DO THEATRO JO.^O

CAETANO
o co)uiovi5«Tia auAono"DESCIDA IM. CRUiÉ"

A peça sacra "ü Martyr do
Calvário" será representada na
qui.ita e sexta-feiras santa, no
theatro João Caetano com unia'
sumptuosidade poucas vezes, ou
mçlbòr nunca vista em thea-
tro.

A obra do grande escriptor
Eduardo Garrido será posto ém
scena com uma montagem com-
pletamente nova no que diz-
respeito ao seu guarda-roupa e
seenarios.

O guarda-roupa está sendo
trabalhado pelo costureiro Ij¦••
Campos e os seenarios são de
Jayme Silva e H. Colomb."O Martyr do Calvário", será
representado completo, incluiu-
do o commovente quadro da "A
Descida da Cruz", que ha mui-
tos annos não é representado.

A distribuição da peça 6 a
melhor que se poderia apresen.
tar, basta dizer que o papel de
Virgem Maria seria desempe-
nhado por Liyg-ia .Sarmento, uma
Uas incarnagões mais apióp-ia-
das para.o papel.

tíerá esta a primeira vez que
a grande comediante fará esse
ini portante papel.

O papel.de "Jesus" será vivi-
do por Pedro Celestino, um dos
melhores trabalhos.

O brilhante actor Manoel Pè-
ra defenderá o papel de Cai-
phas. Judas será interpretado
pelo correcto actor de alta co-
media e drama, Álvaro Pires.

I Jorge Diniz. apresentará fui-,
gurante trabalho na figura de
Piiatos. A figura sympathica

dos nossos palcos que é Suzaiia
Negr! interpretará o papel d"
Magdalena e Lmiza Fonseca fa-
rá o papel de Samaritana.

Os tres soldados serão defeii-
didos por Arnaldo Coutinli"

i—.,« < -•¦- --sas
Estevão Mattos, o "JVlatti-

nhos"
elenco regional da Casa do Ca-
boclo. líanchinho e Alvarenga,
a dupla caipira que venceu;
Alattinhos, Apollo Corrêa, Fran-
ya e Antonia Marzulo, o quar-
teto da comicidade; Jurema de
Magalhães, a estrelia do con-
junto; Ema d'Avila, Autunie-
ta Mattos, Lizete d'Avila, Vera
Prado e Diamantina Gomes o
quinteto bonito e inegualavel,
e, finalmente Arthur e Fred, ç
primeiro Interprete sem par
dos nossos músicos e o outro,
cantor regional que está agra-
dando muito nesta tèpporada.
Eis o motivo porque quasi to-
dos os 2'J ijumeros de "Feitiço
de coral" foram hontem bisadus
pela'plàtéa.' .
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Iracema de Alencar, que
fará a Magdalena, no "Mar-

tyr do Calvário"
"Martyr do Calvário" a im-mortal peoa sacra de Eduardo

Garrido terá este anno pela se-mana santa no Recreio o me»lhor desempenho até hoje apre-,sentado.
Basta dizer que Italia Fausto,

a notável artista dramática fa-rá "Virgem Maria", criação sua
das mais brilhantes; Vicente
Celestino, artista sentimentalinterpretará "Jesus", papelprincipal do drama e um dos
mais diffiçeis pela delicadeza
dos seus gestos e ineiguices d©
attitudes.

Iracema de Alencar, dará em"Magdalena" um excellente tra-balho á altura das suas tra-
dicções artísticas. Antônio Ka-mos, será "Pilatos" "Judas,
Ary VJaniíà; Oscarito Bronier"Dario"; Pedro Dias, São Pe»
dro; Paschoal Américo, "Si-
mão"; etc"Martyr do Calvário" cons-
tituirá soberbo espectaculo, coramontagem grandiosa e numero»
sa orchestra e comparsarià.

Assim quinta e sexta-feira
santa, o publico carioca afflui-
rá ao Recreio, esgotando lpta-
ções como tom acontecido nos
annos anteriores.

sentada a interessante revista"Mentira Carioca", da autoria
de Rubem Gil e Alfredo Breda,
seguindo-se um grande acto va-
riado, em que participarão OI-
ga Praguer Coelho, Noel Rosa,
Barbosa Júnior, Mario Azeve-
do, Jorge Fernandes, Alzirinha
Camargo, Bando da Lua, Car-
los Diz e muitos outros astros
de nosso broadeasting.

RADIO OFFICINA \
ÁVILA

concertos de rádios; anto-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-3129

! . RUA DO CARMO, 8
^ 

_________ 
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THEATRO

João Caetano
\ VAMOS DIZER AS COISAS

COMO AS COISAS SAO
A Revista""entira
Carioca

E' O ACONTECIMENTO
THEATRAL DO MOMENTO

\\ Todas as noites no

\ Theatro João Caetano \
Espectaculos por Sessões

SEGUNDA-FEIRA — Dua*
4 sessões em homenagem a

classe commercial
50 c;'c dc abatimento

M

X Na Semana Santa — "O 
j

í MARTYR DO CALVÁRIO X

"OOOO'RO'00"' AINDA
HOJE E SEMPRE NO

RECREIO!
No cartaz do Recreio, tere-

mos ainda hoje, em duas ses-
soes a revisjta "Cocócéimó" da
querida parceria Íglesias-Frei-
re Júnior. . .

Aracy Cortes, estreita do
apreciado conjunto continua
obtendo merecido suecesso. Uva
Todo» e JMargot Douro agra-
dando em cheio.

A parte de comicidade é de-
fendida pelos artistas <J;>':arjto.
Pedro 131as^ J. Figueiredo, Heai-
rlque Chaves, Eugênio Pas-
olíoâl. etc. Dou e Janot dansain
eoin as "girls" interessantes
bailados.

"MENTIRA CARIOCA" E
A FESTA DE SEXTA-FEI-

RÁ EM HOMENAGEM
AOS CRITICOU THEA-

TRAES

UMA REVISTA COM MO-
DAI4DADES NOVAS:
A Ciu. Aracy-Côrtes - lgle-

siasFeire Júnior, representará
ainda nesta quinzena a nova
revista "Alleluia", de Joracy
Camargo. Trata-se de uma pe-
ea feita com innovacões, crian-
do no gênero uma série de mo-
dalidades interessantes.

O victorioso autor de "Deus
lhe pague" obterá com sua re-
vista no Recreio, mais um tri-
umplio que servirá para au-
gmentar sua bagagem de pro-
duetos theatraes.

GENESIO ARRUDA NAO
VEM AO RIO TAO CEDO

Do querido actor Genesio
Arruda, que tão grande e: ito
tem alcançado aqui no Rio ein
varias temporadas, recebemos
um desmentido sobre á sua
anniínciada vinda ao Rio pro-
ximamente.

Diz o' applaudido artista na
sua carta que tão cedo não ter-
minará a sua temporada no
Apollo de S. Paulo, onde tra-
balha desde setembro cto an:io
passado.
Manoelino Teixeira e Brandão
Filho.

Com essa optima distribuição
ros principaes papeis, o "O
Martyr do Calvário" pela Com-
panhia do theatro João Caeta-
no será um deslumbramento e
um suecesso garantido.

SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA ''.
AS DUAS SESSÕES BA SUITE

SliltãO A PREGOS REUU-
ZÍDÍOS

A revista "Mentira Carioca"-continua com suecesso no car-tuz do Jpão Caetano, 1'aza'idoas delicias dos amantes do boratheatro.
A pecja caminha para o seun eio centenário dò ,!ê preso ata»

ç;ce.«, com casas sempre ves.ie-'
tas de um publico seí.ipífl, onde
l.rv.i omina sérnpro o eit>n>.n*o
feipinino.

A empresa áe-i-.i Pinto &
Milton Amaral, na segunda ses-são de sexta-feira proxmni vaohomenagear a oritlca caiiora,
grata pelo apoio q i'.i dmi a ini-
uiativa brilhante o Jà uciorlo*
sa de Serra Pinto

Nessa noite. ili.m da repre»
sentayão de "Men^r.t Carioca",
haverá, na segunda bessão um
attraente acto variado, no qualtomarão parte os principaeselementos do magnífico con-
junto e vários artistas de ia-
dio.

A empresa resolveu, egual-
mente homenagear o publicocarioca, que tem dado sua pre-ferencia aos seus espectaculos.
lüssa homenagem cuiislsté em
dedicar as duas sessões de pe-
gunda-feira próxima ao oubli-
co carioca e reduzir em BO % o
precjo de todas as localidades
do theatro. como faz nâB ves-
peraes de sabbados. ' .

13ssa resolução da empresa
visa facilitar aquelles que aos
sabbados não podem gozar dès-
sa regalia.

Amanhã publicaremos os no-
mes dos artistas de radio quefiguraram no programma do
acto variado da segunda sessão
de sexta-feira, em homenagem
aos críticos theatraes .

O COMMENTARIO DA
NOITE

Quem vne fnzer o pavd de
JvditN este nnno é o Álvaro
Pires, di/.ia o Serra Pinto no
«ngrufio do th calvo João Cae-
tnno.

— Nunca uma distribuição
foi tfto feliz, «'ommeittou o Mil-
ton Amaral paru o Carqueja.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

THEATRO RECREIO
Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire JorHOJE -— AS 20 É 23 HORAS —— HOJE
Continuação do ruidoso êxito da revista de

IGLESIAS e FREIRE JUUNIOR"Cótirócóü"
com a actuação brilhante tle ARAC _CORTES. OSC..KITO, EVA TUÜOK,
e todo o esplendido conjunto artjsti-co! ! — Quadros de grande opportu-

"ccvcnwcn »mfS enST?Çadas charses politieas !! -CO CO RO CO », uma revista moderna ! _ _m suecesso
de gargalhadas ! !

QUINTA e SEXTA FEIRAS SAN'1'AS ~~ ~*~
"0 MARiYR DO CALVÁRIO"

eom ITALIA FAUSTA na "Virgem Maria" - Jesus, VicenteCclest.no - Mngda>ena, Iracema de Alencar - Judas ArtVianna - Tilatos, Antônio Ramos
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? Crcsesue Hcie c Torneie Aberto
****************************************

O Botafogo Prolongará Sua Excursão!
Mais Quatro Jogos!
0 BOTAFOGO ENFRENTARA' 0 HESPANHA

E IRAf AOS ESTADOS UNIDOS
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Diário Sportivo
i

CAMTtONAiü
BRASILEIRO DE

FOOT ¦ BALL
AMAZONAS X PIAU-

HY, 0 PRIMEIRO
JOGO

Inicia-se domingo
próximo o Campeo-
nato Brasileiro de
Football, promovido
pela C. B. D.

Prevê-se um des-
fecho brilhante para
este campeonato, a
julgar os valores das
entidades nelle in-
scriptas.

0 primeiro match
será travado entre as
«stiiiadras represen-
tativas do Amazonas
e do Piauhy.

Observando o equi-
übrio dos teams, a
pugna será bem
disputada, estando
seus elementos trei-
nados e af iadissimos
para a dura refrega.

A peleja será rea-
lizada em campo
neutro, desta vez em
•Helém do Pará.

A Temporada Inter*
Estadual dosRubros
O America em São Paulo e Wlinas
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O ' 'oiwe" rubro interestaduaes es te mez

Era Proseguimen-
to do "Torneio

Abe.rto" da Liga
Carioca

rr n"~- - ¦ ¦ ¦ "-»««^»«~——»

Leonidas, crack sul-american'

A"

Todo.
ser»

contrario tio <luc sc
[•¦¦ •• • o a campanha do Bete
tr"í0 aiüda não foi enccrracÉ

Ó campeão da Federação Mc-
tmpolitana compronieltera-se
k actu8r em cinco jogos
tilGs 1á foram realizados
St'O ir.ui-.-h com os-Prolela,
rins Testis da Associação d
liln-eircs. . •; .,

¦Embora soffrendo dois rc\e-
ectjlp'* alvi-negra asrs.

qne envida-
ra.n esforços no sentido d(
temporada ser prolongada
o representante carioca

seria realizado mais

CIRCULO DOS
SARGENTOS

7.Cfí,
dou aos mexicanos

se

Ca si;
iccilas-

ura
rnatcli contra o Hespanha.

O chefe da delegação alvi-
negra, Ic-lcgiaphoii nara
consúllniido
club. Esta
cendo.

TRÊS JOGOS OOM OS
AMERICANOS

Também os americanos dose-
iam conhecer o "glorioso

O Botafogo recebeu
para m»s três partidas:
cm São Lnfts: ""tra
York. e outra na
gangsters. em Chicago.

Segundo ficou estabelecido
essa e.xeui-são nrla America <V
Norte, ficará a critério da pro-
pria delegação botafoguense.

o nio.
directoria do

respondeu acquies-

convite
111117

em NcV
terra de/

Assembléa de Sócios
Convoco os Senhores associa

dos "em dia" com os cofres so-
ciaes e residentes no Districto
Federal, para a Assembléa de
Sócios á realizar-se no dia b
(domingo) de Abril de 1936, ãs
16 horas, na sede social, á rua
Nerval de Gouveia n.° 331, pa-
ra o fim de elegerem os 33 mem-
bros que comporão o C. Delib. B
a. Directoria. no próximo anno
social, tudo na forma do item
XI. do art,. 30 e paragr. 1 do
art.. 113, do Estatuto Social.

Rio de Janeiro, 30 de março
de 1936.

fa) Francisco Corrêa da Silva
Presidente do Círculo.

RnETJMATISMO?
ELIXIR DE NOGUEIRA

AS SEIS PELEJAS MAR-
CADAS PARA DOMINGO

PRÓXIMO
Mais seis prélios do "Tor-

neio Aberto" da Liga Oa-
rioca serão levados a effei-
to no próximo domingo, re-
alçando-se em importância
as pelejas em que se medi-
rão Carbonifera x Ramos,
Barroso x Nacional e Pu-
zileiros Navaes x Japoema,
por isso que são adversários
que já se rivalizam desde
ha muito.

A relação dos encontros
marcados e respectivos ar-
bitros que funecionarão, é
a seguinte:

CAMPO DO BOMSUC-
CESSO — Inicio ás 15 e 30
horas.

Carbonifera x Ramos —
Juiz: C. Santa Maria,
Preliminar: Inicio ás 13

e 45 horas — Portuário x
Ene. S. Paulo — Juiz: Or-
lando Cardoso."STADIUM" DO FLU
MINENSE — Principal:

Casino Copacabana
HOJE - HOJE

NO SEU GRILL-ROOM A
"Grand Hollywood Revue"

COM OS ARTISTAS

HELEN KNOTT CHESTER TOWNE
PEARL ADELAIDE
ULA GAYNES
MARY WINTON
TED BEYERS

MARY SAWYER
HELEN THOMPSON
MÁRCIA HARRIS
AGNES KNOX

com as orchestras de

Al Morrisom e Simon Boutman
Durante a estação de verão fica suspenso I

o fraje de rigor, |

disputará quatro jogos
Depois do match de hoje do

Torneio Aberto, o America vae
submetter seu team a provas
duras. Assim depois de ama-
nhã, dia 3, seguirá o America
para São Paulo, onde enfren-
tara domingo a forte turma da
Portugueza, campeã da A. P.
E. A.

Este embate será formidável,
será mesmo a "prova de fogo"
do team rubro. Do resultado
da peleja Flamengo x Portu-
gueza, onde os rubros-negros
foram amplamente derrotados,
•prevê-se uma partida de lances

emocionantes, a do America x
Portugueza.

Como na segunda semana do
corrente mez, a Portugueza de
São Paulo visitará a nossa me-
tropole, os dirigentes america-
nos aproveitaram este ensejo,
promovendo uma 2a partida
aqui no Rio, a 14, que para to-
dos os effeitos será uma re-
vanche concedida ao vencido
em São Paulo.
RUMO A BELLO HORIZONTE

Outra prova dura para os
americanos será o embate que
se travará no Sabbado de Al-
leluia oom o Athletico Mineiro.

Barroso x Nacional — Juiz:
Francisco D'Ângelo — Pre-
liminar: Fuzileiros Navaes
x Japoema — Juiz: Júlio
Silva.

CAMPO DO AMERICA
Principal: A. A. Inde-

pendência x Villa Joppert
Juiz: Antônio Siqueira
Preliminar: Sudan x

Nacional. Juiz: Minotti Ca-
taldo.

Hemorroidas,
cura radical sem dor c sem opc
rações por processos modernon
Doenças ano rectaes, rectiteí',
estreitamentos, fistulas c doen
ças vencreas. Cirurg-ia do recto

Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente do servido de doen-
ças ano rectaes da Cruz Vet

melha")
Cons.: nua Visconde Rio Bran
co 31 - 1.** and. Tel. 2?.-*i949 -

Das 4 1/?. ãs 7 — Res : 28-Olgí

liste encontro, como o primeiro
deste anno. será realizado em
Bello Horizonte. Esta pelejasignifica para o America a rehà-
biiitação da ultima partida que
lá jogou, conseguindo um em-
pate com muito custo.

Os montanhezes. porém, estão
certos de que repetirão a fa-
çaiiha anterior, não empatando,
mas talvez vencendo.

O America também conta
com as mesmas energias: o rc-
sultado? E' difficil prognòsti-car-se; porém, aguardemos o
piélio.

AMERICA x VILLA NOVA
Para encerrar esta série d»

jogos magníficos, os "rubros"
resolveram feclial-a com uma
batalha de gigantes: America x
Villa Nova.

Para este embate nada será
preciso dizer, pois todos se lem-
bram ainda dos jogos que ha
pouco os mineiros fizeram com
o tricolor, revelando uma te-
chnica e um treinamento ex-
cepcional.

Esta grande pugna será rea-
lizada, certamente, a 21 do cor-
rente, em nossa cidade.

Defrontam-se Esta Noite
AMERICA E OCEANO F. C.

Esta noile no Stadium do
Fluminense, o America fará a
sua primeira exhibição na tem-
porada de 36.

Brilhantíssima, foi a campa-
nha dos rubros, em 35.

Levantaram o campeonato
carioca e obtiveram o segundo
posto no torneio Aberto.

Desperta, pois, interesse p
"debut" do grêmio de Campos
.Salles, um dos mais temíveis
concorrentes ao certame fdepli-
zado pelo sr. Antônio Avellar.

Naturalmente, os rubros de-
vem vencer com facilidade o
seu adversário desconhecido.

UER GANHAR SEMPRE NA LOTEP
tt J^^Hlpi-iÜ? ort.reee-lha hol» 4 RIQtJSiA
e eoii.squlré FORTMN-A -. Pã|Çlt__S **"""""-.asclm-nlo do cad» passo*, 

"(les.ãi)
Aproveite.., gtn\ _„,-,,

tntandsm» peta rfaia

Wá&VKfn? rui0»0 :**,m ""¦"• w-fiSSJSf e»*i

dal Mitre S&&
Plftt^CWA-Nli l&H

jjg^sarlo [S.ffy'- (Rop. A^gatitir;
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Esteve próximo da meta, Seu Cabral
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Para defender a jaqraefa
azai e vermelho

Por intermédio do sr. Carlos
Maximiliano de Figueiredo foi
adquirido, no Uruguay, para o
turfman João José de Figuel-
redo, o "three-years" uruguayo
Failim. por Saíety First e Za-
raza. O irmão paterno de Amor
Brujo é ganhador, em Maronas,
de duas carreiras, sendo que
uma na tarde em que o Jockey
Club Uruguayo procurou home-
nagear o presidente brasileiro.
Neste dia. o filho de Safety
First levantou o Prêmio "Rio
Grande do Sul".

O ligeiro Seu Cabral
Foi satisfatória a performance cumprida por Se"u

Cabral, na Moóca, domingo ultimo. Collocado numa
distancia que já excedia algo sua capacidade de resis-
tencia o filho de Impartial ainda assim portou-se com
brilho.

Leaderou a carreira, como de habito, e na pequena
recta teve ainda forças para lutar com Ducca e Sal-
mon, que o dominaram por pequena differença. O ex-
Ticket foi dirigido por Leopoldo Benites.

Jorhev Club Brasileiro
Apesar do máo tempo, a In-

spectoria do Hippodromo Bra-
sileiro tomou as devidas provi-
dencias de modo que a pista
gramada se. encontra perfeita-
mente solida, não havendo mo-
tivos para temores. Essa pista
será franqueada na prox'ma
sexta-feira nara o exercido des
potros inéditos.

A estréa de Formasteras
Uma das notas interessantes

da reunião de domingo proxi-mo será fornecida pela estréa
de Formasterus, o cavallo fran-
cez adquirido pelo sr. Linneu
de Paula Machado para defesa
de suas prestigiosas cores na
temporada internacional. O fi-
lho de Asterus, reproduetor este
actualmente tão em voga na
Europa, por intermédio de Abjer
e outros cracks, teve o seu pres-
tigio ultimamente augmentado
com a recente victoria de Mor-
villars no Grande Handicap da
Primavera. Este descendente de
Mon Talisman competiu com o
actual pensionista de Emani, na
maior prova do "meeting" de
Deauville e só o sobrepujou por
incúria do piloto deste. Como
se vê, trata-se dum animal com
fé de officio sufficiente para'
converter-se num grande ga-
nhador clássico em nossas pis-
tas,

Correrão com novo
nome

O potro Guahy, filho de San-
tarem e Gimone, e a potranca
Farpa, por Aprompto e Dona,
tiveram os nomes mudados para
Joe Luis e Jutlandia, respecti-
vãmente.

Correrá sob nova res-
ponsabilidade

b "tres annos" nacional
Ovapock, que ultimamente tem
setuado com suecesso em São
Paulo, foi vendido para o se-
nhor Rubem Noronha.

Pierre Vaz já está na
terra

O aprendiz Pierre Vaz, que
se achava no Paraná, em visita
á sua familia, já está de re-
gresso. O applaudido profissio-
nal obteve duas victorias em
Curytiba com Guará e Argen-
tina. /j

Só para a semana
Manoel Branco, que era es-

perado em nossa capital, na se-
mana corrente, só virá na vin-
doura trazendo seu numeroso
effectivo, em que se contam
exemplares do valor de Organdi,
Paisagem, Ouro Velho, Nobles-
se, etc.

Dr. Oswaldo Barb-j*
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DB

MEDICINA DO PARA

Doenças do «gado. estorna-
%o, pulmões e coração.

|> Installações completas oe
electricidade medica, raio X

* alta freqüência, banhos nj-

% dro-electricos e de lus, «•*»«*
i nltüa Teroielbos e ultra-

*^ violetas.
EXAMES DE LABORA-

XORIO
CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.» andar - 22-059S

RESIDÊNCIA - Rua Pauli-
no Fernandes. 82 - Bota-

f0,j0 _ 26-2231

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

Para a reabertura da tempo-
rada, ficaram, hontem, organi-
zados os seguintes program-
mas:

SABBADO
1* carreira — "Prêmio Si-

lhueia" — 1.500 metros —
4-.O0OSOOO — Ttaparica 53 kilos,
Votu' 55 — Thor 55 — Onerva
53 — Dravita 53 — Desmina 53
e «Salvarsan 55.

2» carreira — "Prêmio Of-
fensiva — 1.500 metros —
3:5008000 — Contratempo 49 ki-
los — New Star 55 — Lagave 48

Pharaó 49 — Galarim 49 —
Colonna 58 e Dorata 58.

3* carreira — "Prêmio Sovéo"
1.500 metros — «1:500§000 —

Astral 54 kilos — Veto 58 — Nha
Jucá 49 — Disco 53 — Estrate-
gica 55 — Pelolense 56 — Grey
Don 56 — Kruppe 55 e Lente-
joula 55.

4a carreira — '«PreniiÒ Tapi-
rape" — 1.500 metros — lio-
lando 54 kilos — Clô 52 — Jolly
Miss 58 — Celma 49 — Apple
Sauce 56 — Cachalote 48 —
Rève d'Amour 55 — Capitu' 50
e Tango 50.

5* carreira — "Prêmio Lu-
mine" — 1.600 metros — 3:500?

Mundo Novo 53 kilos — Coe-
lho 54 — Tlapoan 58 — Galinha
57 — Simpatia 56 — Lohengrln
53 — Franceza 50 — Cannes 51

Dão Pedrito 58 — Salvador
49 — Tracajá 53 e Sovéo 53.

6* carreira — "Prêmio Go-
leta" — 1.600 metros — 4:000$

Deliciosa 56 kilos — Silhueta
.50 — Arquero 51 — Mango 51 e
Beef 53.

Prêmios do Betting: "Sovéo"
"Tapirapé" e "Lumine".

DOMINGO
1* carreira — "Prêmio Ova-

ção" — 1.500 metros — 5:000?
Seu Peixoto 58 kilos — Galo-

pador 60 — Tomyrim 56 — Yayá
5+ — Carona 52 — Europa 50 e
Triste Vida 57.

2* carreira — "Prêmio Ma-
nequinho" — 1.500 metros —
5-.00OÇO0O — Yvette 52 kilos —
Irapuasinho 57 — Bra/ino 57 —
Quatioba 55 — Arga 59 — Of-
fensiva 58 — Sem Reserva 58 —
Mineral 60 — Oding 59 e Mus-
suã 56.

3* carreira — "Prêmio cias-
sico Paul «Maugé" — 800 metros

12:000.?000 — Uraquitan 51
kilos — Louvain 54 — Orsiriá 52

Resoluto 54 — Miróró 52 —
Sahy 52 — Krebeüna 52 e Ha-
tinga 52.

4" carreira — "Prêmio Mairy"
1.600 metros — 6:000$0OO —

Rumba 49 kilos — Ubatlm 55 —
Cortezia 49 Tapinapé 51 — Uy-
rapara 55 — Amambahy 51
Tomate 55 e Enio 51.

5" carreira — "Prêmio Favo-
rito" — 1.600 metros — 5:000$

Tia King 55 kilos — Zamorim
59 — Nó Cego 53 — Little One
56 — Cancanero 53 — Lord
Breck 60 — Lorraine 55 — Kin-
gidor 55 ç Ponta Negra 55.

6* -carreira — "Prêmio Alter
Ego" — 1.800 metros — 5:000.$

Kobélick 52 kilos — Cheerio
56 — Le Revard 53 — Yeoman
58 _ Tarjador 57 — Bilhete 60
e Royal Star 55. .

7* carreira — "Prêmio Tacy"
2.000 metros — 6:0008000 —

Arlette 56 kilos — Capuã 50 —
Assis Brasil 58 — Soneto 55 —
Roxy 50 — Formasterus 60 e
Zank 53.

Prêmios do betting: "Favori-
to» — "Alter Ego" e "Tacy".

*****

liwflWoromplIilr
JASA BANCARIA

DEPÓSITOS. EMPREST1-
MOS E DESCONTOS. AS

MELHORES 1\XAS

Rua da Alfândega, 51
TELEPHONE 23-3937

— RIO DE JANEIRO'***************************»

Paisagem ganhou com
sobras

A excellente potranca Paisa-
gem que, no domingo, ganhou o
Prêmio Souza Queiroz, em São
Paulo, montendo-se invicta, cru-.
zou o-vencedor com muitas so-
oras .deixando excellente im-
pressão. E' o que pelo menos
deixam vér as noticias detalha-
das que agora vão chegando de
S. Paulo. A partida foi boa,
destacando-se prompta mente
Urussanga, ao qual Paisagem
acompannava. Nas immediaçóes
da curva final, Cruzada, for-
çando, approximou-se muito do
leader para depois ficar, por
haver desgarrado. Ahi Paisagem
atacou com suecesso as posi-
ções de Urussanga, dominando-
o sem esforço para cruzar a
meta com dois corpos. Paisa-
gem foi dirigido por Molina,
não sendo Predilecta apresenta-
da em publico.

Esperados da capital
paulista

São esperados hoje, da capi-
tal paulista, juntamente com
Orsina, Paio de Ceibo, Lullaby
e -Toby. cuja viagem hontem
noticiámos, os parelheiros Raio
do Luar- e Ouro, e o potro Vi-
perino. Raio do Luar obteve
uma victoria na Mooca, ao pas-
so que Ouro conquistou dua.s.
Viperino é um potro de 2 an-
nos, inédito, filho de Pons e
Vipere, adquirido em São Paulo
pelo sr. Gervasio Seabra.

FERIDAS? ESPINHAS?
ELIXIR DE NOGUEIRA

A A. S. A. B. e o Certame de Domingo
•Já noticiamos o próximocertame automobilístico da

A.S.A.B.
Este será composto de Ires

provas: week-end (rallye),
rampa e gymkana.

A primeira terá logar no pro-ximo sabbado, partindo os ex-
cursiuliistas da Quinta, em São
Christovão.

As duas outras se desenrola-
rão domingo, em Petropolis, es-
tando destinados ás mesmas
Valiosos prêmios.

Damos a seguir . o regula-
mento da prova de rampa':

Art. Io — A Associação Spor-
tiva Automobilística Brasileira
prumovo e organiza, de accor-
do coro o Código Sportivo ln-
ternaeional, para o dia 5 de
abril de 1936, ás 8 horas e 30
minutos, uma manifestação au-
tomobilistica «aberta denomina-
da "Prova cm Rampa Cidade
de Petropolis".

I —' DA PROVA
Art. 2o — A manifestação

constará de tres provas para
carros de differentes categorias,
a'realizar-se no percurso com-
preendido eutre a Av. Barão de
Amazonas e o alto da subida da
Estrada da Presidensia, passan-
do pelas ruas Monsenhor Ba-
cellar e Visconde de Itaborahy
O percurso total será de 2.150
metros.

Art. 3o — Os vehiculos ad-
miltidos serão os seguintes:

I — Categoria "Turismo":
a) até 1.500 c. c. de cylin-

drada;
b) acima de 1.500 o. e. dP

cylindrada.

0 Fluminense Procura
Um Companheiro Para Machado
Guimarães Substituiria Brant Emquanto Este D escanç ass em

Syndicatos dos Dis-
tribuidores de Jor-

naes e Revistas
Fí dentes £°«bA.?í£de Accldentes «o i

t/;nLOSí,?,°hoddCrÍ934. deste Syn-
10 de julho, de -(;o-mparceido ao

Amilcar
C^rdon 

"^Lntanle do De-

Jartamonto Nacional do Traba-

Anonymo convalesce
O nacional Anonymo, que

soffrera, ha dias, operação num
dos cascos, já se acha quasi
restabelecido. Assim sendo, o
ex-Malabon muito breve reini-
ciará o entrainement.

Dr. Walter B. Moreira
Hotcstlns de ntero, ovartos.

portos e operaçOes.
nBS.í -FEHREUIA UE ANUHA-

OE. 43 — Tel. 18-2460
CONS.i A-RCH1AS CORÜE1KO.

tf macro 188. «ob.

O Fluminense esperava apre-
sentar para a temporada, qun
se inicia um "onze" de cracks.

Todos os problemas do qua-
dro seriam resolvidas e a equipa
tricolor seria á primeira da ci-
dade.
UM BACK-E UM FORWAHD

A direcção technica do Flu-
minense entrou em negociações
com Moysés, mas esta? nao ti-

Batataes e Machado? Quem completará o trio final

BRANT DESCANSARA'

'^•>ÍÊÈmmM»'^ji •£$& -4§sMBl jjjsiSjB* i •', ft/ '¦?¦;¦$

yeram um desfecho satisfato-
rio, o mesmo acontecendo cm
relação ao fonvard que iria
commandar a offensiva tricô-
lor.

Resultados nullas as "demar-
ches" com Feitiço e Moyscs, o
Fluminense descuidou-sc da ac-
quisição de um ccnter-forwàrd.
liara pensar num compaheiro
para Machado..

F,' pensamento de Cabelli
deslocar Guimarães para o cen-
tro da linha média, enviuanto
que Brant desfrutará do repou-
«so que tanto necessita.

No emtanto, até o tricolor
obter o concurso de um za-
Rueiro direito, Guimarães con-
tinuaré. ao lado de Machado.

II — Categoria "Corrida":
forca livre.

Art. 4o — Serão considerados
da categoria de "Turismo" to-
tios os carros "Standard", aber-
tos ou fechados, sem limite de
peso e que apresentarem todos
os característicos contidos nos
catálogos de suas marcas, taes
como paralamas, pharóes, para-
choques, capota (carros aber-
tos), etc. -v

Paragrapho único — Serão
dêtermihnntemente prohibidas
quaesquer modificações no liio-
lor propriamente dilo, como se-
jam cabeçotes especiaes ou mo-
dif içados, não se estendendo
esta exigência aos dispositivos
de allurnagcm c earburação.
Nesta categoria não será per-
mittido o uso de compressor.

Art. 5o — Serão considera-
dos da categoria de "Corrida"
todos os carros construidos ou
modificados para tal fim. de
fôrma que as Commissões Spor-
Uvas e Technica os possam ad-
miltir sem reserva.

Paragrapho único — Havendo
menos de dez inscripções em
uma prova, esta nâo será dispu-

II Í- DOS CONCURRENTES E
CONDUCTORES

Art. 6" — Somente os pro-
prietarios dos vehiculos pode-
vão ser concurrentes ao certa-
me, podendo, entretanto, de-
signar cada um O conduetor
para substituil-O, cujo nome
deverá constar da folha de ins-
cripção em conjunto com as
características do carro.

Paragrapho único — Somente
poderão ser inscriptos autos
particulares, sendo vedada a
inscripção no certame com car-
ro de aluguel.

Art. 7o — No acto da ins-
cripção Os conduetores deverão
apresentar os seguintes do-
cumentos: carteira de motoris-
ta, carteira de identidade com-
provando maioridade e, no mso
de se tratar de senhora, a de-
vida licença conjugai.

III _ DAS INSCRIPÇÕES
Art. 8o — As taxas pagas no

acto da inscripção, segundo as
provas serão as sègüintess^-r:
l" Prova de turismo, 100$00(i;
2"! Prova de corrida, 150$000.

Paragrapho único — Aos so-
cios quites da A.S.A.B. serão
concedidos os descontos de à\)%
sobre a taxa de inscripção, em
quaesquer das categorias acima.

Ãrt. 9o — Cada concurrente
ou conduetor poderá inscrever-
sa em cada uma das provas, po-
rém, em carros differentes, nao
podendo de fôrma alguma o
mesmo carro tomar parle, mais
de uma vez, na manifestação.

Art. 10° — As inscripções se-
rão encerradas impreterivel-
mente no dia 2 de abril de
1936, ás 21 horas, na sede da
A.S.A.B., á rua dos Ourives
n. 55-2° andar, nesta cidade,
procedendo-se a seguir ao sor-
telo dos concurrentes para de-
terminar o numero do carro e
a ordem da saida.

Art. 11» — Os ,vehiculos se-
rão examinados no dia 4 de
abril de 193tí. das 9 ás 12 ho-

as, pela Commissão competen-
te, no recinto da Feira de
Amostras, á Av. das Nações,
para os concurrentes residentes
nesta capital; e, no mesmo dia,
das 20 ás 21 horas, á Av. Ba-
rão de Amazonas, em Petropo-
lis, para os residentes nessa
cidade.

Paragrapho único — Todos
os carros aceitos «serão numera-
dos no dia 5 de abril tle 1936,
no local da prova, ás 7 horas
da manhã. Os números terão as
seguintes dimensões: altura,
0m.35 e largura 0m,07..

Art. 12" — As inscripções
somente serão definitivamente
aceitas depois da decisão da
Comniissão 'Technica. que pode-
rá prohibir. a participação do
vehiculo na prova, quando este
não offcrccer as necessárias
condições de segurança. Neste
caso á importância da taxa pa-
ga será integralmente reembol-
sada. desde que não tenha lm-
vido, da parte do concurrente,
falsa declaração ou tentativa de
fraude.

Paragrapho, único — No caso
do :Von'çurfente não apresentar
o seu vehiculo oo exame da
Commissão Technica, no local,
dia e hora designados no arti-
go 11, ficará Impedido de tom.-ir
parte na competição e sem di-
reito á restituição da impor-
tancia da taxa de inscripção.
IV — DA CLASSIFICAÇÃO E

CMRONÜMIÍTRAGEM
Art. 1.1' — Só poderá ser

classificado o concurrente, que
tenha coberto totalmente o' per-
curso, sendo considerados ven-
cedores de cada prova, em 1",
2° e 3" logares os que obtive-
rem nesta ordem os tres me-
lhores tempos nas diversas ca-
tegorias. A chronometragem se-
rá feita a quinto de segundo
com dois ehronometros syn-
chronizados.

Art. 14° — A saida será dada
i um concurrente de cada vez,
com o carro parado e o motor
cm movimento, partindo o pri-
ijièiTii carro da 1a prova de tu-
rfs/v.Ti, ,-'ik 8 horas e meia.

Art. ' 15" — Em caso de em-
1,'íile será dada a victoria da
seguinte maneira:

a) para as duas provas de
turismo, será considerado ven-
cedór o carro da maior cylln-
unida, em cada classe; em caso
de egualdade de cylindrada.
correrão novamente para des-
empate:

li) para a prova de corrida,
deverão correr novamente para
o desempate.

Art. 16° — O concurrente não

poderá fazer paradas interme-
diárias, salvo em caso de pista
invadida ou impedida, no de-
correr da prova e pòr ordem
de parar pela bandeira amarei-
Ia. Nos casos supra citados, o
concurrente será convidado a
repetir a prova.

V — DOS DEVERES DOS
CONCURRENTES

Art. 17° — Entende-se que
todo concurrente ou conduetor
a esta manifestação:

a) é conhecedor do presente
Regulamento e do Código Spor-
tivo Internacional;

b) que se submette, sem res-
tricções, ás conseqüências que
disto poderiam resultar;

c) que renuncia, sob pena de
desclassificação, a todos os re-
cursos deante de árbitros ou
tribunaes não previstos nò Co-
digo Sportivo Internacional.

Art. 18° — A A.S.A.B. de-
clina de modo absoluto de toda
c qualquer responsabilidade por"accidentes de qualquer natu-
reza. advindos durante o trans-
curso da prova e dos treinos,
Nenhum recurso legal on extra
legal será aceito pela directoria
da A.S.A.B.

Art. 19° — Todo conduetor
deVerá obedecer aos seguinte»
signaes:

a) Bandeira azul agitada:
perigo.

b) Bandeira amarella: para-
da immediata.

VI — DOS PRÊMIOS
Art. 20° — Nas duas catego-

rias de turismo, os prêmios de
1°. 2° e 3" logares serão offe-
reeidos pelo commercio de Pe-
tropolis e, na categoria de cor-
rida (""Prêmio Cidade de Pe-
tropolis), offerecidos pela Pre-
feitura Municipal de Petropolis
e assim divididos:

1" logar — l:200S0OO.
2° logar — 50.0$000.
3» logar — 3001000.

VII — DA TRANSFERENCIA
DA CORRIDA

Art. 21° — Em caso de mau
tempo, a Associação Sportiva
Automobilística Brasileira, se
reserva o direito de transferir
a corrida.

Cursos gratuitos de
francez

A " Alliance T-rançaise" in-
forma, que reabriu no dia 9 de
março os seus cursos çratuitoB
de francez; para os nuaes se
acha aberta a. matricula na. stia
si5'dè serial, a rua St a. Luzia,
S9, 1° andar, onde os sra. can-
dldatos poder&o obter todas as
informações desejadas,
«¦ t, i n i— — i i .i i.n»ii—i>.i.i.iiii — mi»

Transferencias de
officiaes

Foram transferidos por tkv
cessidade do serviço: do Q. O.
("2° R. i.) para o Q. S., o 1»
tenente Osny Caldeira, visto
achar-se á disposição do sr.
Cmt. da 7" R. M.; do Q. O.
para o Q. S., o 1" tenente Edu-
ardo de Ávila Mello, visto ter
sido posto á disposição do go.-verno do Estado de Minas Ge-
raes. para servir na F. P. da-
quelle Estado; para o Q. S., porserem aluirmos do I. G. M., os
1"°s. tenentes «Joel Calazans,' do
10" R. C; I. e Ely Pra les Pe-
reira do 4" R C. D. : do 5' paraO 4 R. C. D., o 2° Tle. João
Fleury de Souza Amorim Fi-lho; da 7* para a 6" B. I. A C.
('Forte Marechal Luz), o 2o Tle.
da reserva, convocado, Marcai
de Assis Brasil, que continua ádisposição da 10" C. R. (Pro-
posta n". 1.S38-D-2): c do 10"
B. C. para o 11" R. I., o aspi_
rante a official veterinário Levy
Lara.

DR. BRANDIDO
CORRÊA

r********* *********
Moléstias do apparelho Genito - Urinario no homemou. na mulher — OPERA-
ç«)ES — utero. ovariosnrostata. rins, bexiga, etcCura rápida por processemoderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
'; e s u a s complicações —Prostatites. orchites, cysti-tes, estreitamentos, etc. Dia-thermia. Darsonvalizacão -Rua Republica do Peru' nu-»ler° 23-sob., das 7 ás 8 *das 14 ás 18 horas. Domingose feriados das 7 ás 9 horas

¦t*s*s»^*'^'* * » ^ t* t* # tre-s^M.++à*+%m++M*m*m*

Os moradores de
Villa ízabel

preferem comprar na

PHARMACIA

JARDIM
pela sua escrupulosa mani
pulação e rapidez em atten-

der a sua clientela.
Consultas grátis, ao lado.
sob a orientação de clinicu.s

especializados
i RUA BARÃO S. FRANCIS
$ CO FILHO, 401 — PRAÇA 1
$ Telephone -~ 48-4048

lho.
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ENSINO £ EDUCAÇÃO
FACULDADE DU MEDICINA

São convidados a comparecei
á s?eeção de Expediente os se-'.xpcdiente os se
eunU.es alumnos matriculados

3" aiino medico —
Gordon Kennerly.

4u armo medico

Rodeer

. .-, ¦--- João Ho-norio de Mello e Fernando doRego Monteiro.
õ" armo medico ~ Newton deAimeida Amado. Oswaldo Mou-

ra Britto Piragibe, Asuilio Ra-
mos Caiado, Jacy de Campos
Netto, Otlion Silvado Vaz Sal-
lei ro. Antônio Eulalio Arantes
Barreto; Augusto cia Costa Pi-
me.nt.a. ' Samuel Sr.ieitr.man.
Aloysio. Madhàdo e Nelson da
Costa Reis Siqueira.

6" anno mediro — Hélio Bas-
tos ValUidares. Ernesto de Mel-
lo Kujawsky. Antônio Alvares
Maciel, José Gòdoy Monteiro de
Castro!' Armando Rocha Britto
Jiuiior, Nilton de Oliveira, João
Plínio Werneck dos Santos.
João Gomes da Silva, Oswaldo
Velloso Júnior. Raul Nogueira
Gerin, Luiz A. Dantas Sam
paio; José de Freitas Madeira.
João Pinto de Almeida, Cid de
Barros Franco, Mario Pereira
do Valle, Antônio Viçoso Mo-
reira de Rezende,. Uracy Silvei-
ra Lobo, Herculano Mesquita
dc Siqueira, João Coelho Vi-
Hiena. Joaquim Affonso de Pau-
Ia Neves, Aloysio SÕrianó Ade-
ruído. Tácito Costa Filho, Luiz
Gonzaga Pereira de Moura Cas-
tro. Piragibe Figueiredo Ferrei-
ra Pinto, Pericles de Faria Mel-
lo Carvalho. Alclndo Alves de
Almeida, Mario Januário Ma-
talo, José P. Nogueira Hugo Al-
queres Baptista. Paido Pereua
pántàléãp, Alcides Evangelista
de Araújo.

Curso complementar — São
convidados a comparecer a Se-
cção de Expediente os alumnos
matriculados de números: 13 —
16 — 17 — 21 — 22 — 25 —
26 — 28 — 34 — 41 — 42 — 44
_ 45 _ 54 _ 55 _ 63 — 64 —
66 — 70 — 71 — 72 ¦:—. 74 — 75
— 81 — 85 — 87 - 88 — 91 100
_. 104 — 105 — 110 — 113 —
115 — 117 — 120 — 121 — 124 —
128 — 120 — 132 — 133 — 135 —

136 -
162 -
174 -
183 --
197 -

140 — 144 - 146 — 147
ÜI3 — 157 — 106 — 171
178 — i*70. — 18'J —- 181
184. — 187 -- 188 - 191

¦ 200. '¦: '*
NOTA — Aí: aii'as do Curso

Complementar terão inicio hoje.
DIRECTO RIO ACADÊMICO DAFACULDADE DE DIREITO
DA UNIVERSIDADE DO RIO

DE JANEIRO
O Directorio Acadêmico con-

vida os collegas dos 3" e 4o an-
nos de 1935 a que compareçam
ás eleições para preenchimen-to das vagas existentes no Di-
rectorio, nas séries acima re-
feridas e no horário seguinte:
4° anno — Dia 1°, quarta-feira,
ás 1] horas. 3o anno — Dia 1".
quarta-feira, ás 3 horas.

Estas eleições déyèriam ter
sido realizadas segunda-feira,
p. p., o que não foi feito por
motivo de ultima hora.

ESCOLA POLYTEOHNICÀ
Chamados á Secção de Ex-

pediente — Continuam cha-
mados á Secção de Expediente
os srs.: Odilon da Rocha e
Souza, Raymundo Paes Barre-
to Pessoa. Luiz Rodrigues de
Carvalho e Luiz Neves.

UNIVERSIDADE DA CAPI-
TAL FEDERAL

A partir do dia Io de abril,
estará normalizado o funecio-
namento das aulas de todos os
cursos da Universidade, sendo
que os horários já se acham,
definitivamente, assenta dos
entre alumnos e professores.— Estão convocados os alu-
mnos de Odontologia e Phar-
macia para uma reunião que
terá logar quarta-feira, dia Io
de abril, para tratar da quês-
tão dos horários. Sendo o as-
SÚmpto decidido em uma única
discussão, pede-se o compareci-
mento dos interessados, á rua
Haddock Lobo, 345, salão Vi-
eira da Silva, ás 20 horas do
dia acima referido.

Continuam abertas as matri-
cuias nos cursos especiaes de
Francez, Inglez, Historia. Geo-
graphia e Desenho. Trata-se
na Secretaria.

Noticias do Estado do Rio
Actos do governo -— 0 pleito classista;— Corte de Appellaçâo — Inspe-
ctoria de Fiscalização Municipal -S Çürso Complementar da Faculda-
de Fluminense de Medicina — Inspe ctoria Regional do Ministério do Tra-

balho — No Palácio do Ingá

Diário Recreativo
POR-CLUB GYMNASTICO

TUGUEZ
programma de festas deste

mez
A directoria deste club or-

ganizou para. este mez o se-
guinte programma de festas:

Dia 11 — Grande baile, das
23 ás 4 horas, uo Club Germa-
nia (Praia do flamengo nu-
mero 132). Traje de rigor, sen-
do permittido o branco a ri-
gor.

Dia -'6 — Tarde-noite dan-
sante, das 15 ás '23 horas, na
Associação dos Empregados no
Com mercio. Traje de passeio.

FOR DO ABACATE
A sua festa de anniversario
Ho.ie entre as melhores de-

tiionstráções de carinho, o ve-
terano club da rua do. Cattete
festejará mais um anniversa-
rio. acontecimento que enche de
alegria a um pugillo dc vetera-
nos reereativistas.

Para solennisar tão auspi-
cioso acontecimento, sua actual
directoria. que conta elementos
como J21oy, Rcytialdo, Joventi-
uo, Amorim e outros, organisou
um vasto programma dc fes-
tas.

Vão assim, o "rancho uni-
versldade", transpor entre de-
ínonst rações de jubilo. mais um
marco de sua existência assás
victõriosa-,

ALLIANÇA CLUB
A reunião dansante do próximo

domingo
Está fadada á maior anima-

ção. a festa do próximo domin-
go. no club da rua Alice, onde
reúne uma assistência sclecta c
animada •

As festas do Alliança sempre
primaram pelo enthusiasmo e
pela cordialidade que reinam
nas mesmas.

Optimo jazz-bancl proporcio-
nará dansas das 20 ás 24 ho.as,
executando um moderno e va- '
riadõ repertório.

0 Supremo Tribuna!
Militar reinicia hoje,

os-seus trabalhos
forenses

O Supremo. Tribunal Militar
,-i-ininn nrlo liontiém', as suas fê-

i-in.- forenses, iniciará hoje. íis
1:: horas os .sons trabalhos wob
:i prepIdPrTela do niinist.ro ai-
intinnta ••¦¦vdi-r* do. Prpptin.

MAUA M. CLUB
A tarde dansante de domingo

próximo
Abrilhantada pela "jazz Ha-

vai", dirigida pelo maestro Ted
Brown, será realizada no pro-

ximo domingo, das 15 horas em
deante, uma deslumbrante tar-
de dansante, com o titulo "Uma
tarde em Honolulu".

Esta festa, por certo, vae fa-
zer o salão do antigo grêmio
de sports e recreativismo da
rua Saccadura Cabral, regorgi-
tar com um grande numero de
convidados.

Será, pois, mais um suecesso
que o club da Saúde vae ai-
cançar.

ELITE CLUB
Os bailes desta semana

Amanhã haverá baile nos sa-
lões do querido club da Praça
da Republica.

Sabbado e domingo, duas ou-
trás festas dansantes chamarão
ao "palácio" os seus frequen-
ta dores para despertarem mais
algumas horas de recreio.

Nas Ires festas que abrem o
mez da Alleluia, tocará a ap-
plaudida "Elite Jazz", o que
basta para garantia do sueces-
so das mesmas. |

DUAS POR DIA
Ao ler nos vespertinos que o

Maúá F. Club vae realizar uma
festa intitulada "Tarde em Ho-
nolulu", o Benedicto Sarmento
ficou monologando:

— Festa de Honolulu! Lu-
lú... lulú c cachorro... Será
que iá se faz festa p'ra 

'cacJior-
ro ? !

RAS DO DR OCTAVIO
DE ANDRADE

Tnlanipntfi 0> |'>da« a» do.«ri-
(•¦• a rias cf.rih--.t-pi ppiti opera-
ç'S> e' SVrfi HÒr ¦ H-rnorrhMtrla
rio utero •*,i«.p*n*«fl'j1 , **ra«o**
eu- lilfltitinftlrp oriícor-p * d»

u,-VvlrÍ»7 lin» IC.-iinliMrn n"
í-r-rir. I ir,. >v;anri,,r: 

' IVIriih
•j-j. i.-.ni

í
? Doenças do coração í
\ e dos Vasos -.\
X MMiKokrico ft:eci;ro'>

\ Dr. Olvntho de Castro \
ASSISTENTE PÍ.CU

í MCA MEDITA DA UM
*• VÉKSIDADb

X Dlnlotnatlo pela Y^Hss rrof. Vaçquez, dr P«r,s
X cou-illorio - 7 Selrmht".
X 4- andar - swrundas. a"."
1 tas r sextas, af- " hora*.
< Kcsidencia: - **86. Lara*.
X 

""" 
ieiras - "-5-3822 \ 

\

Quando o Cordeiro, disse ao
Rubilir, domingo passado, no
Lord Club. que o chocolate es-
tava da "pontinha da orelha",
eslc contestou:

— Perdão, seu secretario! Que
o senhor beba 16 chicaras, vá
lá; mas que ainda queria fazer
0 chocolate de brincos, na pou-
linha da orelha, não lá certo!

t

g&ada do novo
Zeppelin

A visita do dirigivel "Min-
dehbiirg" — LZ 12!). que no
próximo dia 3 de abril descerá
no campo de São José cm San-
Ia Cruz, certa incute eslá des-
penando a curiosidade do nos-
so publico. Esse dirigivel fica-
rá pousado no hangar durante
o dia de sabbado. devendo rc-
gressar á Europa no domingo.
çliii ;-5i As empresas organiza-
¦duras.- (lo serviço transoceanico
dc dirigiveis; como é de sou
habito, desejariam Franquear o
mais possivel ò accesso ao acro-
porto. Acontece, porém, que
não estando terminadas as
oliras, diversas inStaUações e
(Irpeiidcnrias do aeroporto fo-
ram provisòrianicnie prepara-
-fln.s para a descida do liovo di-
risível no dia 8, o que exigirá
por isso mesmo o maior cuida-
do. Assim, por motivos tecli-
riicos e de segurança, não será
possivel facilitar as visitas no
recinto do aeroporto, por ocea-
Sião dessa primeira viagem
uno se effooluai**' sem Solenni-
dado especial. Durante o anno
iii- 19,1(1 serão realizadas 22 via-
itens, diversa-, das quaes exe-
cutadas pelo novo dirigivel
"Hindenburg", devendo-sc as-
s:-,n offerecer muitas oppórl.u-
nlducles para que o publico vi-
-He não sómetile o recinto do
aeroporto, como o próprio han-
gar, o que, como acima dito;
por motivos technicos e dc se-
gurança, aliás bem üompreèp-
siveis, na presente viagem ain-
da não será possivel offerecer
ao publico.

ACTOS DO GOVERNO
Foram nomeados membros do

Conselho Consultivo de Sant'
Anna de Japuhy-ba os cidadãos
Luiz Garcia Bastos e dr. Ar-
mando Mello sendo exonerado o
sr. Nicanor Pereira Pinto.

Foi removido da Central de
Policia para o Palácio do Go-
verno o sub-continuo José Dias

Foi removido do Tribunal de
Contas para o Palácio do Gover-
no o sub-continuo. Joaquim da
Silva em substituições e Ocla- i
vio Ferreira Guimarães.

O PLEITO CLASSISTA
Deram entrada na secretaria

do Tribunal Regional do Estado
do Bio os seguintes .officios
confirmando a escolha de de-
legados eleitores, podendo os in-
teressados apresentar impugna-
ções,' que deverão ser acompa-
nhadas das allegações e das res-
pectivas provas, dentro do pra-
zo de 72 horas contadas de pu-
blicação do respectivo edital:

N. 79 — Da Associação dos
Funecionarios da Secretaria do
Interior e Justiça, de que foi
eleito delegado eleitor, Nelson
de Lacerda Nogueira. Relator,
o dr. Athayde Parreiras.

N°4 80 — Do Syndicato dos
Trabalhadores Ruraes do Io dis-
tricto de Itaperuna, de que foi
eleito delegado eleitor, João
Rosa do Nascimento. — Relator
o dr. Herotides de Oliveira.

N°. 81 — Do Syndicato dos
Proprietários de Pharmacia de
Nictheroy, de que foi eleito de-
legado eleitor, Eduardo José
Cardoso. — Relator, o sr. des-
embargador, Macedo Soares.

N°. 82 — Do Syndicato dos
Construetores Civis, com sede
em Nictheroy, de que foi eleito
delegado eleitor, José Pinto de
Oliveira — Relator, o sr. des-
embargador Coelho Portas.

N°. 83 — Da Associação Be-
neficente dos Médicos de Pro-
phylaxia Rural do Estado do
Rio de aJneiro de que foi eleito
delegado eleitor, Vasco de Frei-
tas Barcellos. — Relator, o dr.
Co.sta e Silva.

N°. 84 — Da Associação das
Professoras Cathedraticas do E.
do líio de Janeiro, de que foi
eleito delegado eleitor, Heroti-
des Vargas de Faria. — Relalor
o sr. Athayde Parreiras.

N° 85 — 'Do Syndicato dos
Professores de Petropolis, de
que foi eleito, delegado eleitor,
Bclmiro Sebastião da Silva —
Relator, o dr. Herotides de Oli-
veira.

N°. 86 — Do Syndicato dos
Contadores e Guarda-livros, de
Campos, de que eleito delegado-
eleitor Amaro Carneiro. — llc-
lator, o sr. desembargador Ma-
cedo Soares.

N» 87 — Do Syndicato dos
Vendedores e Agenciadores de
Loterias em Campos de que foi
eleito delegado eleitor, Joaquim
Nolasco Pereira. — Relator, o
sr. desembargador Coelho Por-
tas.

N° 88 — Do Syndicato dos
Engenheiros de Petropolis, de
que foi eleito, delegado eleitor,
Aguello Alves Barreiros. — Rc-
lator, o dr. Costa e Silva.

N° 89 —, Do Syndicato dos
Pequenos Lavradores Propricta-
rios de Pedi-o do Bio, dc que foi
eleito delegado eleitor, Nórlicr-
to José da Silva Leal. — Rela-
tor. o dr. Athayde-Parreiras.

N°. 90 — Do SyudL-ato dos
Açougueiros tle Petropolis, de
que foi eleito delegado eleitor,
Jovelino Dias de Almeida. —
Relator, o dr. Herotides de Oli-
veira.

N° 91'— Do Syndicato dos
Proprietários de Cafés, Bars e
Restaurantes dc Petropolis, dc
que foi eleito delegado eleitor
Cesarino Sampaio. ~- Relalor,
o sr. desembargador Macedo
Soares.

N°. 92 — Do Syndicato de
Proprietários de Pharmacia e
Laboratórios de Petropolis, de
que foi eleito delegado eleitor,
Augusto Salomão. — Relator, o
sr'. desembargador Coelho Por-
tas.

N°. 93 — Da Associação Be-
neficente das Adjuntas do Esta-
do do Rio: de' Janeiro, de que foi
eleito delegado eleitor, Marina
de Jesus! Campos. — Relator, o
dr. Costa e Silva.

N". 94 — Do" Syndicato dos
Commerciantes Atacadistas e
Importadores de Campos, de
que foi eleito delegado eleitor,
José Marcbi. — Relator, o dr.
Athayde Parreiras.

N°. 95 — Do Syndicato dos
Agricultores do 1" districto ilii
Macahé, de que foi eleito ili-ie-
gado eleitor, Joaquim Hyppolito
Santos. Relator, o dr. iloroli-
des de Oliveira.

N°. 9(5'"'¦— Do Syndicato dos
Agricultores dc Quissamá dc que
foi eleito delegado-eleitor Anto-
nio Carneiro da Silva. Relator,
o sr. desembargador Macedo
Soares.

N?'i 97 — Do Syndicato dos
Lavradores do: Sanno, nono dis-
tricto de Macahé, de que foi,
aleito delegado-eleitor 

'Francisco

José Mohrer. Relator, o sr.
desembargador Coelho Portas.

N\ 98 — Do Syndicato dos
Goliáboradores da Imprensa de
Parahyba do Sul, de que foi
eleito delegado-eleitor Francisco
José Bohrer. Relator, o sr.
desembargador Coelho Portas.

N-j, os — Do Syndicato dos
Collaboriidorcs da Imprensa de
Parahyba do Sul, de qur foi
eleito delegado-eleitor Álvaro
Costa. Relator, o dr. Costa c
Silva.

N". 99 — Do Syndicato dos
Músicos de Parahyba do Sul, de
que foi eleito delegado-eleitov

1 Sul, de que foi eleito delegado-
eleitor Gil Vital de Almeida.
Relalor, o dr. Herotides de Oli-
veira.

N°. 101 — Do Syndicato dos
Operários da Construeção Civil
de Parahyba do Sul, de que foi
eleito delegado-eleitor Romulo
José de BaiTOS. Relalor, o sr.
desembargador Macedo Soares.

N". 102 — Do Syndicato dos
Jornalistas de Macahé, dc que
foi eleito delegado-eleitor Jor-
ge Costa. Relator, o sr. desem-
bargador Coelho Portas.

No_ ]03 _ Do Syndicato dos
Empregados no Commercio do
municipio de Parahyba do Sul.
de que foi eleito delegado-eleitor
Nicolino Visconli, Relator, o dr.
Costa e Silva.

NQ. 104 — Dy Syndicato dos
Operários Estivadores de São
Gonçalo, de que foi eleito dele-
gado-eleitor Arlindo Américo
dos Santos. Relator, • o dr.
Athayde Parreiras.

No, 105 — Da Associação Be-
neficente das Güardiãs do Es-
tado do Rio dc Janeiro, o dr.
Herotides de Oliveira.

N°. 106 — Da Associação Be-
neficente dos Funcionários.

CÕKTE DE APPELLAÇÃO
1" Câmara:
Sob a presidência do desein-

bargador Pinho Júnior, reuniu-
se hontem a Ia Câmara da Côr-
te dc Appellaçâo.

Sendo lida e approvada a
acla da sessão anterior, e não
havendo impugnação foi pelo
exmo. sr. presidente approva-
da. Em seguida o exmo. sr.
presidente declarou a Câmara
que da pauta só constava um
feito cujo julgamento passava

aniuinciar: — Habeas-corpus,
2772, de Angra dos Reis. im-

petrante Èuclydes José Barbosa,
paciente o mesmo. Relator o
exmo. sr. desembargador Adol-
pho Macario. Passando a julga-
mento. — Julgaram prejudicado
o pedido por eslar pronunciado
O paciente, unanimemente. Nada
mais havendo a tratar o exmo.
sr. presidente da Câmara, en-
cerrou a sessão ás 14 horas,
INSPECTORIA DE FISCALI-

ZAÇAO MUNICIPAL
Pelos agentes dos 1", 2o, 3" e

5o districtos de Nictheroy foram
multados: D. Jurema Ribeiro
Schmidt, João Quintanilha, Ma-
ria José Marques, Walter Hemé,
Octavio Saramago Fonseca, Ar-
thur Nunes da Costa Tibau e
Rosalina C. Alfradique. por in-
fraecão do artigo Io do Delib.
n. 481, de 2 de fevereiro de ..
1921*.;Abilio Trajano de Sá, por
infracção do artigo,Io,. paragra-
plio único da Delib. 726. de 3
de agosto de 1927, e artigo 107
da Delib. 1.372, de 8 de janeiro
de 1936; José Ribeiro da Veiga,
por infracção do artigo 11 da
Delib. 578, de 4 de agosto de
1924; íris Costa & .Bastos, por
infracção do artigo 3° da Delib.
n. l.aii; de 6 de novembro de
1933; e d. Albertina Vasques (2
autos), por infracção»,do krti-
go 115 da Dèlib. 1.372. de 8 de
janeiro de 1936.

cional do Trabalho, solicitando
informações a respeito de Eli-
siario- da Costa Dourado i —
Responda-se nos termos da in-
formação. , ,c

Evangelina de Souza, recla-
mando indemnização contra
José Taveiras Magalhães. —
Notifique-se a firma reclamada
a prestar esclarecimentos.

Quod Vult Deus. de Souza,
requerendo férias. — Faça-se
o lançamento na ficha respect-
va, scientificando-fa'e, em segui-
da, a D. G..JB'. .'

União dos Operários em Con-
strucção Civil de Nictheroy, re-
clamando férias contra a Pre-
feitura de Nictheroy, a favor
de Guilherme de Jesus Faria.
— Reitererse o. officio de fls.,
solicitando brevidade na res-
posta.

Syndicato"dos Operários em
Panificação de Nictheroy, re-
clamando férias contra a firma
A. S. Rocha a favor do asso-
ciado Juvenal Ferreira. — Fa-
ça-se a notificação na fôrma
da lei.

José Ribeiro, reclamando fe-
rias contra a firma Santos, Aze-
vedo & Cia. Ltda. — Archive-
se. em face da informação.

Mario Gonçalves, reclamando
férias contra a firma G. Ar-
gertta & Irmãos Ltda, — Pro-
ceda-se nos termos da informa-
ção.

Syndicato dos Operários em
Panificação, de Nictheroy, re-
clamando férias contra a firma
Eduardo & Almeida, a favor do
associado Manoel Gomes da
Rocha. — Apresente, o recla-
mante sua carteira profissional.

Superintendente do Serviço
de Identificação Profissional,
devolvendo talões dè emolumen-
tos processados pelo identifica-
dor de Valença. — Devolva-se
ao S. I. P.

Industria Brasileira de Casei-
na, solicitando certidão da lei
de 2|3. — Encnminhe-se á Col-
lectoria, para cumprimento da
lei do sello na inicial.

Antônio dos Santos Povo. re-
clamando férias contra a firma
Antônio Assumpção.

Syndicato dos Empregados da
Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense, communican-
do a renuncia da Junta Gover-
nativa em assembléa de 11 do
corrente, participando a posse
da nova Junta e pedindo uma
audiência especial para esta. —
Marque-se uma audiência para
quinta-feira, 2, ás 14 horas.

Alcides Ferreira Donato, re-
clamando contra o svò Paulo
Emilio, suecessor ,de Frederico;
Messer, afim de receber o. saldo,
a que tem direito — A' vista:
da informação supra, archive-
se. resalvado o dieito de prose-
guir, desde que não seja cum-
prido o accordo.

Jordão Netto & Irmão, re-
querendo certidão. — Oertifi-
que-se.

Syndicato dos Operários Esti-
vadores de S. Gonçalo, pleite-
ando estender ásuá jurisdicçao
até o vizinho municipio de Ita-
borahy. — Com a informação,
á apreciação do sr.dirertor ge-
ral do D. N. T.

Auronio Borges de Faria, pe-
dindo certificar o conteúdo da
poi-taria de 20 de dezembro des-
ta Inspectoria. —Nada ha que
deferir. A portaria a que se re-
fere o reuuerente só interessa
aos funecionarios desta reparti-
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As ^sn
moscas espalham
MICRÓBIOS
DATYPHOIDE
nos alimentos -:

mate-as com p|_|J

!A*e . ,
com PO FLIT

Msta pwrcmvtlo», tormltâê,
barata», pulg« piolho», «te.
Possua toda a força mortllora
Ss famoso HH mulvorUsSo.

i &tL FLIT
COMPRAR IMITAÇÕES Ê DESPERDIÇAR DINHEIRO

Religiosas
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CÚRIA METROPOLITANA DO
RIO DE JANEIRO

Recebemos da Cúria o se-
guinte : "AVISO 297

Como para o Santo Natal do
anno passado, também para a
Semana Santa, que se approxi-
ma, recommenda sua eminen-
cio o sr. cardeal arcebispo que
se promovam, onde fôr possi-
vel, todas as commemorações
lithurgicas' da Paixão, Morte e
Resurreição de Nosso Senhor
Jesus Christo, que tanto contri-
buem para despertar nas almas
dos fieis pensamentos de fé e
sentimentos de piedade acerca
dos divinos mysterios da Re-
dempçáo dos homens.

Lembrem sobretudo aos fieis
os srs. parochos o dever da
confissão animal e communhão
paschoal, que é preceito grave
da Santa Madre Igreja. Promo-
vam para esse fim pregações
especiaes.

Sua eminência dá ainda por

"Recommendando 
á attenca©

de todos os presados confrades
o programma dos actos da qua-resma, especialmente os da Sc-mana Santa, lembramos que ássexta-feiras e domingos, ás 20horas, haverá pregação quares-mal, sendo ás sexta-feiras pre-cedida do piedoso exercicio daVia-Sacra.

Nos dias 5, 6 e 7 de abril,Domingo de Ramos, segunda-feira e terça-feira da Semana
Santa, ás 20 horas, haverá pre-gação especial para homens,
devendo assstil-as todos os con-
frades, amigose conhecidos. Nodia 8, quarta-feira de trevas,
das 19 horas em diante, have-
rá sacerdotes para as confissões
doh homens, sendo distribuída
communhão na quinta-feiraSanta, de 15 em 15 minutos,
desde ás 5 horas.

A guarda do Santíssimo du-
rante toda noite será afixada
no local do costume."

, MATRIZ DE ANCIIIETA
bem .recommendadas as procis- Programnia da Semana Santa.is-

CURSO COMPLEMENTAR
DA FACULDADE FLUMI-

NENSE DE MEDICINA
Estão abertas, até 5 do cor-

rente, as inscripções para a ma-
tricula ao Io anno dos cursos
complementares, criados pela
legislação federal vigente,' de
Medicina, Odontologia, Pharma-
cia e de Direito, Os candidates; -~ «",.m,í„0 «,«
deverão apresentar os seguintes ^'""rdocumentos:.:';':.. ' ncimoBtnes. «-

a) Certificãqo' de approvação
na 5* série do-curso secundário
passado por collegio officiál ou
reconhecido;.

b) Certidão dè edade;
c) Carteira de identidade;
d) Attestado de sanidade phy-

sica e mental;
e) Attestado de vaccina e c'e

idoneidade moral;
f) Recibo de pagamento da

taxa de matricula;
g) Dois retratos pequenos.
As firmas desses documentos

deverão estar devidamente re-
conhecidas por tabellião;..
INSPECTORIA REGIONAL

DO MINISTÉRIO DO
TRABALHO

Àngèlo Maria Visconli. Hclator.
o dr. Athayde Parreiras,

N". 100 — Do Syndicato dos
Operários da Construeção Civil,
do 1" districto da Parahyba do

O sr. Luiz Mésaville, inspe-
ctor regional do Ministério do
Trabalho, despachou os seguin-
tes requerimentos;

Antônio M., M. Claro dos
Reis, solicitando homologação
da convenção dé ¦ trabalho —
Deferido. 

'."- ¦
Lamas & Abreu, idem, idem,

idem, idem. - Deferido.
Donaria Chagas & Mattos,

idem,' idem, idem, idem. — In-
deferido, em vista de estar a
convenção prejudicada., com a
retirada do empregado Arman-
do Macedo. . ¦

Lamaiü & Abreu, idem, idem.
idem. idem. -Deferido. •

Fabrica de Veludo e Seda
Suissa Brasileira, apresentan-
do a relação de horas extraor-
dinarias de trabalho dos ope-
rarios da secção mechanica.
durante o mez de janeiro pro-
ximo findo. — Archive-se. em
face da informação.

Carvalho, Castro &. Cia.,
communicando prorogaçao por
mais duas horas de trabalho.

Archive-se, em face da in-
mação de fls.

União dos Operários Estiva-
dores de Macahc, solicitando
providencias. - A' apreciação
da Delepacia do Trabalho Ma-
ritimo ilcstíL capital.

Carvalho. Castro & _ Cia
communicando prorogaçao de
trabalho por mais duas horas.

Em face da informação de
fls.. archive-se ,.¦*¦«•_

Pimenta Nascimento & Cia,,
Ltda., solicitando homologação
da convenção de trabalho. -
Deferido. ¦_ ,,

Secretaria do Conselht Na-

Hermogenes Cândido de Al-
meida, reclamando sua carteira
profissional processada pelo
identificador Ramiro Gonçalves
da Silva. — Intime-se o cida-
dão Ramiro Gonçalves da Sil-
va, a indemnizar o reclamente.
sob pena de outras providen-
cias.

Waldemar das Flores, recla-
mando sua carteira profissional
processada pelo identificador
Ramiro Gonçalves da Silva. —
Idem, idem, idem, idem. ¦ .

Evaristo José de Oliven-a,
idem, idem, idem, idem, idem.

Idem, idem, idem, idem.
Durval da Silva Tavares, re-

clamando sua carteira Prons-
sional. — Reitere-se o officio
dé fls., pedindo urgente res-
P°Thurler & Cia., solicitando
homologação da convenção de
trabalho - Deferido..

Syndicato dos Operários em
Fiação e Tecelagem "^Njcthe-
roy. communicando eleição |da
commissão executiva e canse-
lho fiscal. - Reitere-se o pe-
^Superintendência do Serviço
de Identificação profissional,
communicando a ^àtisferenci**
do identificador Alfredo Lima
Gomes do Estado, dá Parahyba
para servir nesta Inspectoria

Dê-se sciencia ao S. 1. *"••
archivando-se em seguida.^-

Superintendente do ^Serviço
de Identificação Profissional,
enviando ficha approvada pelo
actuario chefe. r Em face da
informação, archive-se ,

Departamento Nacional do
Trabalho, fazendo uma commu
nicacão. - Dê-se sciencia aos
fdeiitfficadores dos termos do
officio de fls. 2

Monteiro, Pinto & Cia., so
licitando homologação da. 

çon-
vencáo de trabalho. - Indefe
rido' em face da informação.ndS°yndfcato 

dos Trabalhadores
em Carga e Descarga de Sao
Gonçalo." communicando a elei-
v\o da commissão executiva r
conselho fiscal;, - 

^coinannotaçôes no ^^ ™"\
D N T de accordo com as
miinicando-se, em seguida, ao
instrucções. . _

Svndicato dos Operários Es-
tivadorés de São Gonçalo, com-
municando a' eleie&o *du com
missão executiva e conselho fis-"ai 

_ Sciente. Façam-se ab

soes do Senhor Morto e da
Resurreição, tão do agrado do
nosso bom povo, e que tanto
contribuem, como actos exter-
nos do culto divino, para afer-
vorar as almas e impregnar de
fé todo o ambiente sagrado em
que se ha de commemorar a
Semana dolorosa da Paixão.

Rio de Janeiro, 13 de março
de 1936. — Monsenhor Franeis-
co dc Assis Caruso, secretario
do Arcebispado,"
EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA

IMPRENSA CATHOLICA ..
De 20 de maio a 31 de outu-

bro do corrente anno se reali-
zará na cidade do Vaticano, no
local denominado "Cortile delle
Pigna" e seus arredores a im-
portante exposição internacio-
nal da imprensa catholica.

E' grande o numero dos pai-
zes que adheriram a esse cer-
tame e tudo leva a crer que o
mesmo terá grande suecesso.
Será uma interessante demons-
tração do desenvolvimento da
imprensa através dos séculos.

MATRIZ DA LAGOA
Pregações quaresmaes

Estão sendo realizadas as con-
ferençias quaresmaes pelo bri-
lhante orador sacro padre Hei-
der Câmara, na matriz de São
João Baptista da Lagoa em
Botafogo.

Estas conferências se realiza-
rão naquella igreja, ás sextas-
feiras e domingos, ás 20,30 ho-
ras.

O orador falará especialmen-
te aos moços e particularmen-
te aos moços sem fé.
IGREJA DE STO. AFFONSO

Durante i odas sextas-feiras
da quaresma, ás 17,30 horas,
haverá Via-Sacra, sermão qua-
resmal por authentico pregador
e Benção do Santíssimo Sacra-
mento.
MATRIZ DO ENGENHO NOVO
Confraria do SS. Sacramento
Desta confraria recebemos o

Dia 5, Domingo de Ramos
A's 6 horas, missa e commu-

nhão geral.
A's 3 horas, benção c djstri-

buição dos ramos, proòinsão e
missa solenne.

A's 18,30 hora-s. V.a-Sacrà e
sermão.

Nos dias 6, 7 e 3 ;
A's 7 horas, missa o con fis;-

soes pela manhã e á tarde,
A's 18,30 horas, Via-Sacra e

benção com o crucifixo,
. Na quarta-feira-, cerimonia
das trevas.'Dia 9, Quinta-feira Maior:

A's 8 horas, missa solenne.
communhão geral e procissão á
capella do Monumento,

Durante todo o dia. visita á
capella do Monumento pelas
associações e fieis.

A's 17 horas, cerimonia do
Lava-pés e sermão do " Manda-
tum", continuando a visita ao
Monumento por toda a noite
até a missa de sexta-feira.

Dia 10, Sexta-fera da Paixão:
A's 7,30 horas, missa dos pre-

santificados, adoração da Cruz
e procissão á capella do Monu-
mento.

A's 16 horas, sermão, da Pai-
xão e descontimento, procissão
do Senhor Morto, a qual per-correrá ás ruas Pavuna, Estra-
da de Nazareth (estação), Car-
doso de Castro, Zanini, Arnal-
do Murinelli e Moura Rolim.

Ao recolher-se, sermão de la- ,
grimas e beija-mão do Senhor
Morto. .-•¦.-

Dia 11. sabbado de Alleluia :
A's 7 horas, benção do fogo,

prophecias, exultet, benção da
pia baptismal, ladainha de to-
dos os Santos e missa cantada.

A's 18,30 horas, solennes ce-
rimonias.

Dia 12, Domingo da Resurrei-
Ção:

A's 5 horas, missa cantada,
sermão e solenne procissão do
Senhor Resuscitado,

A's 19 horas, sermão e alie-
seguinte communicado, dirigido' goria cerimonia da Cpróação de
aos seus associados Nossa Senhora.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulhe;.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha. 151 •
9.° and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7

annotaçôes no cadastro e ar-
chive-se.

NO PALÁCIO DO INGA'
Foram recebidos hontem, pelo

governador fluminense, as se-
guintes pessoas: srs. Lemgruber
Filho, deputado federal; Moa-
cyr Paula Lobo. deputado es-
tádual; Dionysio Moreira. Hei-
tor Collet. deputado estadual;

Consignações
SEM MENSALIDADE

A Casa Bancaria. "CAR
TEIRA DE CREDITO
GARANTIDO. S. A."
empresta qualquer qnsm
tia aos fucccionntioa pn-

blicos federaes.
BECCO DAS OANCEt,
LAS, 17 - r undar

23-0886.;

Humberto Pentagna.' director do
Departamento Estadual de Ad-
ministração dos Municípiosj co-
ronel Luiz Braga Mury, com-
mandante geral da Força Mili-
tar; * Fidelis Sigmaringa Seixas.
secretario do Trabalho: Hera-
clito Moreira. Gastão RHs,
demitado estadual; Israel Gon-
çalves dos Santos Filho, director
do Domínio do Estado: com-
mandante Álvaro Mifzuelotte
Vianna, chefe de policia; Alva-
ro Rocha, e Nilo Alvarenga,
deputado federal.

X Doenças ano - reíae,1-

6 dlllu Düllüü
\JX Tratamento da*; lirmnrrb<*i>-
X fias sen- operaçõe.-•> ••(•in d"*• KODRIUO SILVA, 14 - 3

22-1250
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SENTENÇA DE MORTE!
EXPULSA DO PARTIDO COMMUNISTA, A JOVEN ELVIRA COGELO
CALONIO FOI CONDEMNADA A' PENA CAPITAL POR PRESTES'.!

A mãe da sentenciada solicita providencias á policia

FUGA ROCAMBOLESCA!
éf»****************************************,,*,;,^^^^

\ OS DOIS GAROTOS VIAJARAM ENTRE AS
\ RODAS DE UM CARRO DO TREM MINEIRO
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Elvira Capelo Calonio ou Elza
. morte por Luiz

Através do farto noticiário
mie o DIÁRIO CARIOCA pu-blicou referente ás diligencias
policiaès em torno dos agita-
dores vermelhos, os nossos lei-
tores tiveram conhecimento da
prisão, no prédio 606 da ave-
nida Faulo de Frontin, do in-
dividuo Adalberto Fernandes e

Fernandes, a condcmnada â
Carlos Prestes

sua amante Elvira Copelo Calo-
nio, também conhecida por Elza
Fernandes. Em poder de am-
bos foram appreendidos do-
cumentos subversivos e queapontavam Adalberto como de-
dicado secretarie do Partido
Communista do Brasil, Acontc-
ce que, pelas declarações de El-

vira, a policia veiu a saber que
ella era quem conduzia a cor-
respondencia destinada á orga-
nização vermelha. Apurou ain-da a policia que a joven Elvi-ra era uma iniciada no " credode Moscou", por influencia deseu amazio Adalberto. Por con-veniencia, as autoridades resol-veram pol-a em liberdade e tra-zel-a sempre vigiada. Dessa
providencia, aliás intelligente efelicíssima, resultou a appreen-são de documentos de que El-vira era portadora. Presa, foiella novamente solta e "acam-
panada". Nas proximidades dacasa onde Elvira passou a resi-dir, á rua Belchior Fonseca, nu-mero 330, na estação de CampoGrande, em companhia deFrancisco Meirelles, irmão deSilo Melrelles, cunhado de LuizCarlos Prestes, foi postado uminvestigador, afim de lhe seguiros passos. Não se conformando
com a appreensáo dos documen-tos, o partido constituiu um tri-bunal para julgar Elvira, ten-do o mesmo resolvido expui-
sal-a do seu seio. Essa delibe-ração foi levada á apreclaçSo
de Luiz Carlos Prestes, antes -"e
sua accidentada prisão, no bair-
ro de Cachamby, na estação cio
Meyer, o qual, achando peque-na a punição,' exarou sua sen-
tença escripta, condemnando á
morte a pobre moça! Desde cn-tão Elvira não mais fora vista,
desapparecendo mysteriosam^n-
te da casa do communista Fran-cisco Meirelles e do seio dos
agitadores. A policia, que temem seu poder a irrecorrivel sen-tença de Prestes, pedirá que amesma seja lida, da tribuna doSenado, pelo sr. Cunha Mello.Deante disso, a mãe de Elvirasolicitou providencias á policiano sentido de sua filha ser en-contrada, viva ou morta. Em-bera esteja convicta dò fim tra-
gico de Elvira, a policia esfor-
ça-se em procurál-a por toda a
parte.

BELLO HORIZONTE, 31 (Docorrespondente) — Viajando
nos "trues" dos carros da Cen-
trai do Brasil, chegaram a esta
capital, domingo, tres menores,
procedentes do Rio. Recolhidos
ao xadrez do 2" districto poli-ciai, ali declararam ao prom-
ptidão que fugiram da Capital
Federal, porque desejavam ga-nhar a vida em Bello Hori-
zonte.

Do Rio a Entre-Rios, viaja-
ram escondidos num dos carros
da composição, onde o guardaos expulsou. Não encontrando
meios de' proseguirem viagem,
resolveram se utilizar de novo
systema de transportes. Es- íccambolesco.

conderam-se sob os carros, en-tre as rodas, vindo, assim, atéaqui, chegando completamente
enlameados.

Estes menores serão recam-hiados ao Rio pela policia ei-
vil. São os seguintes: Oswaldo
Nunes de Barros, com 13 an-
nos, moreno, residente com sua
progenitora, em Madureira;
Fíoriano Affonso de Azevedo. 16
annos. orphào de pae e mãe:
José Leodino, com 15 annosresidente cm Santa Cruz. To-
dos tres são de Varginha, no
sul de Minas. Reuniram-se no
Rio, concertando o seu plane

Os Integralistas EhydMíos
no Conflieto de Jacufinga
PROSEGUE 0 INQUÉRITO EM B. HORIZONTE

situação deProsegue, no Policia Central,
o inquérito iniciado em Jacutm-
ga, para apurar as responsabi-
lldades dos Integralistas envol-
vidos no conflieto de 16 do cor-
rente, naquella cidade. Sob a
orientação do 5o delegado au-
xiliar, Alencar Alexandrino de
Faria, este inquérito se encon-
tra em vias de conclusão. Fa-
lando á Imprensa, o referido
delegado declarou que os oito"camisas verdes" que são Se-
bastião de Paiva, vulgo "Belli-
ni", chefe do núcleo e estudan-
te de pharmacia em Ouro Fino:
Deoclecio de Paiva, Iíildp Cas-
telli, barbeiro e chefe de poli-
cia; Sylvio Carvalho, ex-cabo
do Exercito; Jarbas Martins
Silva, funccionario estadual;
José Duarte, fazendeiro; Eucly-
des de Magalhães Mello, ex-
sargento do Exercito, e Ideal
Vieira, bancário, se encontram
incursos na lei de segurança.
A este respeito, declarou, quan-
rio interpellado. se não era ille-
gal a prisão dos integralistas;

— Não — respondeu o 5o
delegado auxiliar — porque o
crime delles tem dois aspectos:
o de crime commum e o de
crime politico. Crime politico,

você sabe, nesta
estado de guerra..

O advogado dos integralistas
causadores do conflieto enviou
á "Folha de Minas" uma caita,
na qual [az a defesa dos seus
constituintes e contestando o
primeiro noticiário daquelle ma-
tutino. Ailega que os provoca-
dores foram os adversários do
sigma e não os adeptos do si.
Plinio Salgado, como fora' no-
ticiado.

A delegação ar*
pntina honisna-

feará o chanceller
ToGornal

SANTIAGO DO CHILE, 31
(H.) — A delegação argenfna
offerecerá. na, próxima sexta-
feira, no Club União, um ban-
quete ao sr. Cruchaga Tocornal,
ministro das Relações Exterlo-
res.

Crime ou Accidente?
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O cadáver do menor, ainda, no local cm que morreu

Mor

ENCONTRADO ^M UMA FONTE DO RIO JACARÉ' 0 CADÁVER DE UMA
LHFR JA' PÜTREFACTO- * TRATAR-SE A' DE ALTAIR DF ME! LO ¦- A POLICIA
EM DILIGENCIAS - AS PERIPÉCIAS DAS AUTORIDADES E DOS REPÓRTERES

te Horrível
COLHIDO PELAS RODAS DO REBOQUE 0 ME-
NINO FICOU COMPLETAMENTE MUTILADO

Precisamente âs 17 e meia
horas de hontem o Ponio Chie
foi movimentado por um facto
de> dolorosa conseqüência.

Um garoto, de pouca edade.
ao tomar a tvazeira de um bon-
de. cáe, sendo colhido pelo re-
boque, tendo morte instanta-
nea.

No local, não conseguimos
apurar a identidade do menor
que era de cor preta e de 8 an-
nos presumiveis. cujo corpo,
horrivelmente mutilado, apre-
sentava um espectaculo tetnco.

As autoridades do 8" distn-
cto compareceram ao local re-
préseiitâdas Pelo commissario
Brigante que conseguiu sabei
nue a mãe do menor Dolorcs
de tal vive no Largo da Carioca
angariando esmpía e manto o
filho, que se presume .^ma,
DU-ceu. esmolar pela

jtofnelro r<
Antônio Vi

cio, que dirigia o bonde n
o motorneiro regulamento n

7.?78n Antônio Victor .Hgueire-
dos Leões

1.286 co-da linha S?Ltfrtq

tíuzido í delegacia.

A pericia da D. G, I, foi ao
local, tendo sido o cadáver re-
movido para o necrotério do
I, M. L;

Os restos mortaes
d e Gonzaga

Os restos mortaes de Thpmqz
Antônio Gonzntía, um dos in-
confidentes mineiros, serão
transportados tle Angola paraOuro Preto, onde serão cqlloèa-
dos ao lado dos ossos de Ma-
rilia de Dirceu, na malriz de
Antônio Dias.

Essa trasladarão terá logar
em junho, quando o "Saldanha
da Gama" tocara o porto afri-
cano. Conduzirão a urna o
Ruarda-marinha Augusto de Li-
ma .lunior e uni neto do vis-
conde de Ouro Preto. DestB
forma, só depois de 150 annos

de sua morto c que um sftrinri
se torna realidade — a lioião
de Gonzaga e Marilia,

Regressou de São
Paulo o ministro da

Polônia
Pelo "Cruzeiro" chegou, hon-

tem, pela manhã, o ministro da
Polônia, dr. Thadeu Grabo-
wski.

Após a entrega de alta con-
decoração poloneza. ao gover-nador do Estado, visitou s. ex.
a única colônia agrícola polo-
neza. em Periquiá-Assú. Na
mesma oceasião. o ministro da
Polônia, teve opportunidade de
conhecer, também, a Colônia
modelo japoneza, em Registo,
como observar vários outros
aspectos ruraes no sul do Es-
tado.

Os contínuos aguaceiros que
têm caido sobre a cidade vêm
causando sérios damnos mat.;-
riaes e victimas pessoaes. Ainda
hontem, com o transbordamen-'
to de um pequeno córrego co-
nhecido como Jacaré, próximo
á rua V. Cláudio, foi encontrado
preso a uma pequena ponte o
cadáver de uma mulher, de côr
parda, apparentando 30 annos
e que se encontrava quasi com-
nletamente despida e já em
adeantado estado de putreta
cção.

A RONDA SINISTRA DOS
URUBUS

Hontem á tarde o sr. Anto-
nio Leal, proprietário e resi-
dente â rua Viuva Cláudio, nu-
mero 363, teve a sua attenção
despertada por um bando.de
urubus que pousavam e voa-
vam em uma pequena ponte,
sobre o córrego Jacaré. Intrl-
gado com- o facto, esse cava-
lheiro resolveu ir ao local e vêr
de que se tratava. Depois de
mil e uma difficuldades, pois o
caminho para o local é sim-
plesmente intransitável e cheio
deatoleiros, poude o sr. Anto-
nio Leal ir até próximo, depar

macabrocom orando então
achado
MORTA E PRESA A' PONTE

Na ponte, que liga os terre-
nos do Molnhp Fluminense,
onde está situada a chácara
Viuva Cláudio, pertencente ao
sr. Agostinho Gomes Pereira,
sita á ma ViuvaN Cláudio, 335,
achava-se preso á ponte, em de-
cubito vsntral, tendo somente
sobre os hombros mis farraçcs
de vestido e o resto do corpo
completamente despido, o ca-
daver de uma mulher, em ade-
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O caixão que conduzia o
antado estado de putrefacção e
todo bicado pelos urubus.
NO LOCAL O COMMISSARIO

AGENOR
Incontinenti o sr. Leal te-

lephonou para o 19° districto
policial, dando conhecimento ao
commissario Agenor, que ali se
achava de dia, do tenebroso

cadáver, do carro de |m>ís para
peritos da D. G. I., partindoestes para aquelle local.
AS PERIPÉCIAS DAS AUTO-
RIDADES E DOS REPOR-

TERES
Para alcançarem a ponte onde

se achava o corpo, lutaram as
autoridades c os repórteres com
as maiores difficuldades, pois o

achado. Sem perda de tempo, I caminho que parte da rúã Viu
requisitou esta autoridade os | va Cláudio, além de cheio da

As
mad

MM»

Energicas
ás em Defesa
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Medidas To-
do Franco

Casa do Sargento
Pede-nos a Secretaria dessa

instituição a publicação da se-
guinle nota:

COMMISSÃO DO MAGNO
CONSELHO

A commissão nomeada pelo
Magno Conselho, em sua reunião
de hontem. resolveu se. reunir
hoje, ás 19 30, em terceira ses-
são. para receber uma prestaçãode contas que lhe será affecla.

TINTA BRASÍLIA
Uestrlbnlrlnr «erm ho

l.. F. AMUUBWS
Klni

PARIS, 31 — Havas — As ener-
gicas medidas de defesa monetária
tomadas pelo Banco de França fo-
ram seguidas da melhora immediata
da situação bolsista.

• No mesmo momento em que o sr.
Mareei Régnier, com as.suas declara-
ções precisas, punha termo ás mano-
bras dos baixistas no mercado de Pa-
ris, a bolsa, também, por sua vez, rea-
gia vigorosamente, tnuto uo tocante á
Oirmeza das rendas como relativa-
me: '. á posição do frauco.

Rápido restabelecimento da situa-
ç" ) é a melhor prova de que o v.'2.o
osVíi* sentido no fim da semaua pas-
sçda foi provocado por causas ar-1'i-
ci::.i, como no caso de outros episo-
dies anteriores que tomaram necessa-
ria a intervenção do Instituto C ntral
emissor.

Í-Cssas.' causas residem essencial-
mente nas manobras combinadas en-
tre .upos de baixi.stas desejosos cie
tirar desforra do pesado malogro de
tentativas precedentes da mesma na-
túrezã, e que se prevalecem de todos os
inomentos que julyam favoráveis para
lançar, uma offensiva brusca contra a
moeda franceza.

Os espectadores não hesitaram em
aproveitar-se para áppròximação das
eleições degislalivas e da sitnai.ão in-
teruacional para renovar os seus ata-

ques e ¦¦ procurar compensar as pesa-
das perdas precedentes.

Como de costume os baixistas agi-
ram protegidos por uma avalanche de
falsas .informações, cujo caracter fan-
tastico foi perfeitamente ftecentuado
pelo ministro das Finanças.

Assim é que se attribuiram a um
governo cuja politica vae ser stibtnet-
tida ao julgamento do corpo eleitoral,
projectos sensacionaes de reforma mo-
netaria, cuja applicação eqüivaleria a
urna verdadeira revolução ua ordem
financeira e bancaria.

Os projectos'atfribuidos ao gover-
no comportavam a desvalorização dò
franco, o estabelecimento do embar-
go sobre o ouro. na sexta-feira santa
graças ao feriado bancário de quatro
diú| do periodo de PhscIiou e final-
mente a conver.saão forçada das ren-
das.

A simples consideração da immi-
b.istadu a reduzir a nada ••¦¦;.
nencia das eleições geraes deveria ter
li:: .ado a reduzir a nada ; íes 'previ-
soes tendenciosas. Foi. por isso. suf-
fieieute que o Banco de França recor-
résse á medida enérgica de elevação
dá laxa de desconto de 1,1/U% g'ra-
ças a trégua bolsista de domingo,"pa-
rá que desde o dia seguinte se ae-íl-
massem os ataques drigidos contra a se-
gurança da moeda franceza.

o rabecão da policia
gua e ser capinzal, era intran-
sitavel, tendo os carros que alitentaram passar ficado atola-dos nos buracos. Depois de in-numeras difficuldades, chega-ram afinal ao local, assim mes-mo a pé. as autoridades e osrepresentantes da imprensa.

ACCIDENTE OU CRIME ?Como dissemos acima, ¦ acha-va-se o corpo da infeliz mu-lher quasi despido, e cheio deburacos, feitos pelas bicadas dosurubus. Próximo á clavicula.es-
querda, apresentava o corpo um
pequeno orifício, que, á primei-ra vista, parece ter sido fe'toa bala ou com algum estoque
oonteagudo. E' possivel tam-bem que 0 mesmo tenha sido
produzido por algum galho dearvore, ao vir o cadáver ro-
lando na enxurrada. Só depois
da autópsia é que se podei á
precisar qual a causa da morte,
se accidente ou crime.
TRANSPORÁ*no -KM CARRO

DE BOIS
Em vista dos automóveis e dòrabecão da Assistência Policial

não poderem ir ao local, foi con-ceguido pelo commissario • Age-nor um carro de bois, érripres-
tado.- tendo o caixão que con--luzia o cadáver sido transpor-
tado pelo mesmo até á rua Viu-
va Cláudio, onde foi mettido no"Utomovel da policia.
TRATAR SE-A' DE ALTAIR

DE MELLO?
Segundo conseguimos apurar.
cadáver parece ser de Altar

de Mello, amante de um inri-
vltíuo Manoel de tal. mais.co-
nhecido como "Manoelzinh-.".

psjdéíitè ha estação de HerecMa
de Sá. O nosso informante
adeántpu-nps mais que. ha dia?,
i- referida mulher desanoare-eu
de casa e não mais foi vista
em logar algum. O fa^al. ao ore•íarece, não vivia r-m bôa paz,'"ndo constantemente ^êrlsslmfis
desintelligeríçias. O onmmissá

in Ap.enor está n'm dMIgencias'fn-n ari"rar se p reoimpV*te da
nfpiiv. AHnir de Mello o cada-¦er encontrado.
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SANTIAGO DO CHILE^ 31'Hayasi — o goveiíio drere-'ou a libsrdádè do? H-iTJifptpi;
do jpmal "La Hnr". U1C3CKdiuantc o estado de sitio


